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ACTOS DO PODER EXECUTIVO ¡ SECRETARIAS DE ESMOStIMMARIO
Acros DO PODEI LaODILATIMO: •

Decreto is. 474, do 1$ (1,3 -dezembro, que approva7crtra-
lado de arbitramento para a fixação das. fronteiras do
Itras,1 o da Guyana Francesa esdebrado em 10 de
abril de 18 • 7, rntre a Ropuolica dos Eitados Unidos
do Ismail e a Republica Praticam.

ILOT011 DO POD.13 1C111100TrIO:
Decreto a. 2.7E0 !que imbliea a adliesão definitiva do

Governo Chines á 'Uniao Postal Universal e o teor das
regras ado,.t doa i para o serviço da correspondencia
proveniente dos paises 	 Uniao,

Ministerio da Fazendo. -D:exett ti de Ido corrente.

II.nisterio da Guerra— Decretos de 8 do corrente.

Seitoloraaiss Da Ratona:
Itinisterlo da Jiisda o Negache Interlor,s —Porta-

ria de 8 e ee . .. date de 7 do corrente, ela Directoria
do Sitida

lifinIeterto da Passada	 RIG, , denta dl 7 do corrente,
da Dire.d.orm do Contabil dade.

Itlinisterio da tdryinha —Eximillente de 29 de n.vem-
bre) proximo

Wilisterio da Guerra. -Portcria de 1 do corrente.
IfinistorSo da Indoidrio. 	 laião	 Cm.as Pribl .'as

Hap.,dient ., de $!(lo corrente, da	 Directoria Geral
da Industrio — Papt,illente de 	 do corrente, 'ta
D,*ectoria Geral ela V.:ação	 Requ:rimento despa-
chado.

Tainuisat Da Corrias.
Panartivisita	 niRTVT't INT* 9.A	 EX/10 n11.1:11.0 de 8

do corrente, da Directo ria do In'Arier e Estati Lica —
11,^querdnonM doi.pachadn,

ONCÇÃO JUDICIA10 4 t Reesão do Supremo TrLunal Fe-
dero!, do Stocorr nto.

Rimam+ Pwu.e u •—• RAttk .tonentoe	 AlfandoKo do Rio
.de Janeiro. tIR tee , ,b, ,,Arir. da Capital Feri.ral,
Mera de Rendse do l':.tat,o elo RI° de Janeiro e da
do Estado de Aliatio.

Nrrzors4to. n

Entrate a Avticui '
Posem C- .
PÂTECNTE.,

A NNUNCIOS.

- _

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N.474—oa 8 DE DUEMBRO na 1897.

Approvo o trotado , de arbitro.ownto para a fIxavão dag
fronteiras tire Brais r 1 o da (itiyano From: iza, celebrado
orei 5 do abril tio 1'9', n'n a Re,mbliea doa Estados
Unidos do urutu e a Republica Prancoza.

O Presidente' da Republica dos Esteldoze
Unidos do Israzil:

Faço saber q i o Congrosso Nacional de-
cretou e eu sia:leciono a res)ltnio seguinte:

Artigo unico; 1,r• approvado o tretnelo de
arbitramento quei, p 11'1 R iixação das fron-
teiras do Brazil e da fitiyana Franceze, foi
celebrado nesta celade em 10 do ahril
anno corrente, entre os PlonipoteineiarIos da
Republica deis Estados Unidos do Brazil e da
1t publica Franze; revogadas às disposições
em contrario.

Capital Fiale 'ral, 8 de dezembro de 1897,
9' da Repablica.

PRUDENTE J. mc MORAE3 BARROS.

DiOnuy io E. de Pdçtro Cenueira.

DECRETO N.2.7W—Dli: 3 DE DEZEMBRO DE 1897.
•

Publica a adhesiio defidtiva do Governo Chinco á União f
Posta! Universal e o teor das regras adoptadas para i
o s..rvico da corres, ondencia proveniente dos poises da
União.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Rrazil faz publica a adhesão defi-
nitiva do Governo Chinez á União Postal
Universal e o teor das regras adoptadas para
o serviço da corresp miencia, proveniente dos
paizes da União, segundo a communicação do j
Conselho Federal Suis-o, de 25 de setembro 1
proximo passado, ao Minist-rio das Relações
Exteriores, cuja tra.ducção (dleiai este aconn- I
panha.

Capital Federal, 3 de dezenr ro de 1897,
9' da 112pub1ica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Diony3i0 E. de Castro Cerqueira.

Ministerio da Fa,zonda
Por de'reto de 7 do corrente moz, foram

nomeados:
0 . 44 escripturario da Recebeloria da Ca-

pital Federal Manoel Antonio de Souza e
Silva Junior, para o lugar de 3' escripturario
do Thesouro Federal ;

Ticno • heo Ferreira Machado, para o lagar
de 4" escripturario da Altandega. do Pará ;

Ricardo Clementluo Freire de Mello, para
A" eserip tairario da Alfandega do Estado do
Amaz mas;

O 3" esJripturario 
e

Alfandega de Pernarn-
buo° Antonio Sebastião dos Reis, para iden-
t , co lugar na Altandega ato Esta% do Anta-

- Por decreto da mesma data foi exone-
rado Frane • sco Januario santiago do legar de
3" escripturario do. Tnesouro Fe levai .

Ministerio da Guerra
Por decret -is de 8 a ) corrento
Foram transferidos, os offleiaes • abala.)

mencionados

Arma do artilharia

O cari tão -aiudnnt" do 2" botaligi o Alfredo
Teixeira. Severo:ra ra a 3" bateria do 5" regi-
mento. e deste para ajudante elaquelle o ca-
pitão Clementino Fsrnan •los Guimarães.

Arma de cavallaria

ceeenel jue.eae Rel ebesa do 1 0 regimento
para o 70 e deste pa r% rignPlic o terionte-en.

1 ron el ,lost's Caetano ele Poria ; capitão emu.
j dento elo O . Predial i o Jose da Costa noa o
1 3' csqu'el rlio r'o5 . , ,apitrio Mlrcelino Antoeio!
id sS antos. do 2" esq/ladrão do 6 para aju-
dante do 90.

f	 Arma de infanteriaI

i
i 

Coronel Filomeno .70;e d'i. Cunha, do 38' ba-
i talhão p ra. o 20", e r.inel Bem Obrantes do
20 . ja ira o 5 ; e tonente-e iroeel Francisco

I

Luiz Mereeet Jou'ior, do 5" para o 38".
Pare a arma do cavallaria, de ace:or lo com

1 0 ajspesie no art. 6- da Lsi n. 1.1 .13. de II
1 ilt, s iteinhro de !MI, o a l feres de infeintaria

Antonio Monteiro MA11'01104, orm forme pediu.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUIM PUBLICA

Por portaria de 6 do corrente, foi nomeado
paia o togar de ajudante da Inspectoria de
Saude do Porto do Santos o Dr. Luis Corrêa
Barreto de Menezes.

•
Expediente de 7 de dezembro de 1897

— Cammunicou - se ao inspector interino de
saude do porto do Est ido do Espirito-Santo,
em r ,sposta ao seu officio sob n. 23, do 1 do
corrente, que continue no exer oicio inte.ino
por ter sid . ) prorogada a licença do sorveu •
tuario effeetivo.

— Sujeitou-se ao director geral dos To-
legrapitis. para que seja substituido o actua/
estacionarto telegraphista do La:areto da
Ilha Grande.

Rernetterain-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil os laudos do ex,mo
de validez a que f .ram sob !lenidos Titio
Alves do Moura, Arlindu Nabueo Cirno. Ar-
thur Anastacio Bento Ferreira e Cicero Dias
Torres..

--
Requerimento despachado

Alfredo Jesuino Maciel.— Sciente ela venda
da phartna.cia, d e qual é s mio; mas não eles-
hg do da responsa.biliela te que tinha, em-
quanto não apresentar subitituto Mouco.

M 11 i stctii O (las iteinções
Exteriores

Tradueção— Berne, 25 de setembro de 1897.
Sr. Ministro— TOIDOs a honra de informar

a V. Ex. que o Mioisterio dos New•orius Es-
trangeiros da China, em Pekitn, dirigiu em
julho de 1897 ao Coas ilho Federal Suis% orna
nota, cuja tradueção é a seguinte:

(Em abril de 1896 os Ministros dos Nego-
aios Estrangeiros da China tiveram a 'loura
de informar ao alto Conselho Federal Suisso
que. em virtude de um decreto imp iria!, se ia
nrear um serviço de correios ; que a part ;r do

do janeiro de 1897os Mije .tos a o corre-pon-
delicia provenientes dos paizes da União
po teriam, logo que chegassem a certos p tetos
especifl ead as, ser recebidos, transm" . tidos e
distribuiles pelas agencias dos correios

is-ocos de tolas as liesp.zas
suvirinentareis	 correios; que o PerviQ)
imporiaes seria annexo no 00D:teço ao re-rviço
das alfandegas inaritio%s imperiae.s e posto
sob a direcção dO kispector geral elas altán-
(legas ; e toda.4 as cornmunionoe-ies rela-
times ás pilei:Ws postaos deveria,oi Si" diri-
gidas no Sr. J. O. Campbell, s-u egeute etn
Loa 'MS.

Os Ministros cies Negocios Estrangeiros
receberam um relatorio elo inspector geral dos
correios, in fimmando . lhes que o er.•Compbell,
procedendo em virtude de instruccOms tolo-
graphi -as, deite recebidas. havia em dez "li-
bro ultimo informado so vetaria floema-
cMna I da União Postal Universal e-lar dei lido
que, durante os meies de inverno, t dos os
obj 0ct-s de correepondencia prove •Mintos dOS
pa , zes da União e rein-Iti l os á reptrti,-tia dos
correios imporia:aos, que oc) fossem destinados
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á distribuição em Shangbai. mas para saram
dali taansinitados pelo corroia, por via
terrestre para os portos do norte, pagariam
po rte segundo a taxa para o interior.

No seu relato , to o inspector geral dos
correias communicou que, em fevereiro do pra-
unte armo, o Sr. Campbell levara igualmente
ao conhecimento da secretaria o teor da tres
regras que tinham sido adoptadas, a saber:

1.° Quando as agencias • dos correios dos
paizes da União actualmente estabelecidos
em um dos portos abertos ao cornmeraio es-
trangeiro tiverem de enviar correspondenda
a uma outra situada em outro porto, deverão
remettel-a á repartição dos correios irnperiaes
para que ella a transmitta.

As referidas agancias não poderão ()mbar-
eal-a nem descarregai-a por si mesmas.

2.. Para a franquia da correspondencia para
o interior tranamittida desta maneira nas

malas das repartições ila União, isto é, a cor-
respondencia que não I leve sahir da China,
só serão empreamalos senos chinezes.

com relaçao ás despezas de transporte
da correspon fenda fechada transrni tada desta
maneira, por conta das agencias da União,
quer por terra, ou por mar, fixar-se-ha um
preço especial de transito.

Os Ministros dos Negocios Estrangeiros teem
a honra de, pela presente, vos confirmar as -
communieações acima referidas feitas pelo
Sr. Carnpbell.

O serviço dos correios itnperiaes chinezes
começou a funccionar a 20 de fevereiro do
corrente e sua installação foi dirigi 'a de
accordo com os regulamentos approvados
desde o começo e as regras posteriormente
estabelecias.

Os Ministros dos Negocios Estrangeiros pe-
dem que, para o tu r uro, toaas as communica-
ções do Sr. Campball sejam consideradas

validas até que sejam recebidos ofilcios con-
firmando-as.»

Accrascentarnos que as communicações do
Sr. Ca mpbell de dezembro da 1896 e de feve-
reiro de la97, mencionadas nesta nota, foram
abjectos de circulam es dirigidas pela Secreta-
ria Internacional da União Postal Universal
ás administrações postaes de todos os paizes
que fazem parte da União, em 12 de dezem-
bro de 1896 (n. 5 598/212) e 18 de fevereiro
de 1897 (n. 958/59).

Aproveitamos a opportunidade para reno-
var-vos, Se. Ministro, as seguranças de nossa
alta consideração.

Eia nome do Conselho Federal Suisso. O
presidente da confederação, Deucher. —O
chauceller da confederação Rtngier.

A S. Ex. Sr. Ministro dos Negocias Estran-
geiros dos Estados Unidos do Brazil —Rio de
Janeiro.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em Montevidéo —
3. sscção—N. 2.-15 de agosto de 1897.

Cumpro o dever de prestar-vos as informações relativas ao com-
manai, e navegação deste com os portos do Brazil no 2" trimestre
de 1897.

Antes de fazei-o, permitti que suppra uma lacuna indicada. no re-
latado do trimestre proximo passado, quanto á totalid.de do com-
mareio exterior desta Ri-publica.

A t infla publicação do valor ornejai das mercadorias entra las o
sabidas naquelle per odo originou a falta que traao do repara-, p^e-
vatecendo-me da, estatistica organizada na alfandega. de Montovidéo.
Servi-me então das minhas praprias obs arvações e dados colligidos
no consulado garal quinto ao movimento cotninercál com o Brazil.

S •guindo o mothodo de offerecer bise ao astudoco nparativo (fess is
estatistieas. já quanto ao Brazil, já quanto és iirocedancias e destinos
de outras nações, não devo a . teral-o; da sua conservação resulta o
conhecimento da quota co n que cada uma concorre para esse com-
mareio, revelando ao mesmo tempo a influencia das permutas e o
°quinado das vantagens que alfas proporcionam.

A Reaublica Oriental, em 18911, consumiu productos inglezes no
valor (vilela Ide $ 7.277.372.

O Brazil flaurou na importação cóm $ 1.414.901, ao passo que
na eep)rtação repte-anta o valor do $ 7.243 034.

Nenhum outro paiz iguala o Brazil na 'epon lenda em que se
acha do Rio da Prata.

A eloquanria destes algarismoa indica que a Inglaterra é o paia
que mais exporta para a Republica Orisntal ilo Uruguay, e o Brazil
o que mais ciais Ima productos urugnayos.

E que productos! O x irque, cereaea, !arrugais e gado em pé, isto
a, artigos de que nos (levedamos aba-tocar com elementos que de
sobra existem dantro do nosso canino territoria.

Não sou ap lagiata da qui vulgormente chama-se —balança do
commercio—n am considero syrnmoorna de prosperidade decisiva ex-
portar qualquer pa.iz tn i do que importa.

A theori d i—balaaça ide coinalercio—soffre (leais una economistas
a qualificação de chimera, a mais pern i ciaaa que tem influido sabre
á legislação; mas a sitimiição do Brasil, paaanilo em espoem tuia
quanto poderio pro'uzir, dasvalorizando o ssu pap mo( da nas dili-
gencias que emprega para convertei .° em ouro, recebeu 'o na ritsAo
de 7. quanao expo r ta meaos de 1/2 milha) di peso:. valor of111
justifica a aspiração a qmelie se alimente exalou varaesoe das suas
colhe i tas, tratandir e de artigos de p ramaira necessi bule. expo
as sobras de uns p ira outros Estados da sul vasta confederação.

Qu indo o e mimarei° de mu para ()atro palz consiste rio artiaos de
sustento e o que imparia si tem para enviar ao que ela noa o que.
este ta , dons mia a /almas.; do pagameat a em ouro é fitai, ainda
que monos vaataioal do (aia se tro al,s•e-n mera ,dori is, dada a asai 41-
nale do coudiçõen ( I n into ao consamin mis o co ornar-cio des . a Repu-
blica esta em condições diversas Aqui e insoma-s m o que a 13
produz. mas o consuinalor proa-ire o similar e4rangeiro, ou 1)1.1
"vartiem 11 0 eus`o ou pela perfeição do praiiieta

Eis uni dos motivos por que o cambio produz taitas pre-
occupações.

(atua i sempre, eaaaarcada aqui a mercadoria ara o Brazil, o
conhecimento. em tripleata, s.erve de base a urna op Taç sto bancaria;
isto é. o exportador recebe, dos 1 .1ga, O pagimento da 0X0iiliçã,l,
dependen lo apeiam de pequenas dlifera nças. que sio liquid idas ante
as contas de vendi. do a^tigo re.nettalo. Está, portanto, prévia-
mente exc'uido o cansamento de partnuta oin mercador as.

Este estado de causas. que mal des ,revo, deve ser combatido por
melhor orientação da nossa parte. fomentando a cultura do eereaes
e criação do gado ; aperfeiçoando a industria do xarque no Rio
Grande do Sul, attondando áa preferencias do consumidos, (azando
baia ir o e ito (ie pradu ição de outros artigos, para f ‘ cilita," o inter-
carn al°. Sota"!t um das meios para livrar o mercado monetano
pre-são em que se acha.

A crise que opprime a Reptialica O s ien fal, em consequencia da
guerra civi l . pe turbou todos os ramos da actividade nacional.
laastds superiores aos escassos recursos qtio as fontes de renda
podiam offerecer, fez retrai& o credito, paralysando todas as ope-

rações que delia dependem; mas a exportação não cabal, como era
de presumir.

A previsão do futuro, depois de nove mezes de luta intestina,
inclusive a phase inicial das invasões, assusta mais do que a
existeacia de factos conhecidos.

El razão é simples.
Acrise foi, a airincipaa, atteaul la com recursos que constituiana

reservas.
O pa.gameato da divida publica, que attingia, cio I de janeiro,

a pe-os $118.786.105.4 .3, recebau o subsiiiio das sobras dos trimestres
anteriores, destinadas á consolidada no exterior, cujo serviço de
juros e amortização é alunentado com os 45 Is da renda bruta da

. Alfandega de Montevidéo.
Esta renda diminuiu no p?riodo acima indicado, cerca da milhão

o meio de pesos, em relação ao exercício passado e o coimarei°
almeja a paz, como unico meio de reparar os desastres que ha sof-
fiado.

I No primeiro trimestre, o valor da exportação geral, que deixei
de mencionar no relatorio anterior, foi de 	  $ 9.038.232.94
A importação de- 	  $ 5.(166.908.98

Differença 	 	  $ 3.971. 273.96

A Republica Oriental restringiu muito o seu consumo, mas a ex-
portação. esteve qua.si ao nivel da do primeiro e segundo trimestaes
da de 1896.

Não tenho ainda esclarecimentos autorizados para classificar a
qualidade dos artigos recebidos, mas de antemão [osso dizer-vos que
do nosso paiz pouco fiaurou no mercado.

O f . imo, o assucar, a aguardente, pouco incentivo tiveram para
angmentar as entradas ; o café e a herva-matte devem ter susten-
too) a mesma posição por mim assignalada no primeiro trimestre.

A azuardento e o a:is-mar pelem apresentar alguma differença
ipa l a mais. devido á situação do Cuba e a qual tuer perturbação na
ndustria européa, mas, cessando esta cawa transitaria, soffreretnos
a concur rencia dos palmas que jà se proclamam vencendores.

quinto ao assucar. não devo omittir o que fiz para aumentar o
consumo d o de proaedencia brazildra. Calculei que. si  não podíamos
recon alistar o In recado a respoito das m 4hores classes, o custo da
praducção, a facilidade de transporte e a riqueza atediaram 410; rio
classe inferior. constituiam pretarenCia que a Refinaria e a Distillaria
tiri l'ruguay não dispensaria, no fornecimento da E/latiria prima de
que re ,cessita. para iniciar os trabalans d.o seu importante estabele-
cimento.

Peli em ,stras a Pernambuco; preço da venda, fretes por vapores
e barcos de vela, noticias da ex steucia espceld no mercado;
da p isaibilidosle de grandes furneainentos; dos meios pra.ticos para

. levar a effeito operações directas com os productores ou seus inter-
medianos.

O governador de Pernambuco, De Joaquim Corriam. de Araujo, foi
de uma solicau ,lo exemplar. Enviou-me, perfeit imante acotelicio •
nadas, amostras abundantes de quatro qualidadis de assucar, do que
mais poderia convir á Refinaria, pela similitude com o que polo

, entrar aqui, livre de direitos, segun lo a lei da conces-ão, hoje
transferida a uma poderosa sociedade anonyina com séde na Bigica.

Estuladas as informações que prestou o governador de Pernam-
buco, ouvirias) o diga° presidente da Associação Comrnercial Agri-
cola do Recife e feito o exame chitniso do producto recebido, vae
áquelle E-tado um agente da companhia, afiai do estudar a situação
do mera:aio, conhecer os preços a facilida 'e do acqu,s . ção e a possi-
bilitado de granles fornecimentos nesta como na safra vindoura.

A conce‘são a qu me ri II impi30 a s concesion trios a obrigação, •
d ntro de ti . os anima depois 1. e inaugura ia a Refinada, do apresen-
tar a cultura de le0 hectares de beterraaa, sarglio on outra qual-
quer planta saccharina, mas até lá, a fabrica deve obter a materia

No segundo, de que
A importação de

; Di fferença 	

ora me occupo, foi de 	  $ 8.489.711.19
	  $ 4.5201.2m6.30

$ 4.285.464.89



INC I PA(.ENI
VALOR EXPORTAIO

788 ▪ 16.552
.42 154.5941 804

Pelotas 	 ... .	 1.007- 4-9
sande e fraternidate.-A 8. Ex. o Sr. Dr 	 Diouysio

de Castro Cerqueira, Ministro de Estado das Rei ç es Ext. nulos.-
Domingos José da Silva Azerelo.

N. 1 - Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e
Montevidéo no c" trimestre do anuo do 11397

ENTRA0As

EMBARCAÇÕES NUMERO TONEIADAS INUIPAGEM SAIR IMP(RIADu

.549
58.603

89.1.1

sA1110

TONELADAS

11.653
1 ?2.53

1: 65.53s
▪ 64.83

1: 130.421

15
40

55

648
2.851

3.14,7

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO

Flrazileiras 	
Estrangeira, 	

Brazileiraq 	
E•trangeiras 	

Total 	

PREÇOS

MaioAbril Junho

$ 0.085 o litro
58 a 80 e i Oi3 10 kilos

24 a 42 c, o cacho
1 00 a kilo

52.03 a 7.00 c/ 10 kil s
M.00 a 7.00 o cento

,1.10 a 4 00 c/um
40 a 50 e ' c/ 10 kilos

$1.10 a 1.40 e/ 10 kiks
$2.20 a 8.00 e / 10 kilo;
51.40 a 2.30 e/ 10 kilos

60 a 80 c ' o cento
$3.t O a 4.00 c/um

1.00 o kilo

Os mesinos

>,

55 50 a tt6.50 o comuto
90' a $3.80 c/iiin

33 a 45 C ' c/ 10 kilo;
$i .15 a 51.25 e/ 10

Os mesmos

Os mesmos
50 a Ri c• c/ lo hiltts

O. mesmos

$1.50 a$7 (O o ce t)
Os mosini s

!IR a 4	 c '	 is / II	 i los
-; 1 .15 a $1 20 o; 1(1 kilin

O Mos.: es
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prima e, no pensamento de fornecel-a o Brazil, tomei a iniciativa de
encaminhar esta tf-ntativa, de xando, daqui em deanto, tios intet .es-
&idos, a gestão dos seus Leg,octos.

Faço votos pelo exito destas diligencias.
Os mappas ims. I a 4 dão, em detalhe, o movimento da navegação;

a totalidade e o valor das mercadorias importadas e exporta,itts, os
preçr s correntes, carnbios, fretes, etc.

Entraram-embarcações nocionaes 15, com 10.549 toneladas de re-
gistro e 616 pessoas de tripol ição ; estrangeiras, 40, com 53.603 to-
neladas e 2.651 possoas do tripolaçá".o.

Sabiram -nacionaes 16, com 11.053 toneladas e 768 tripolantes
estrangeiras 61, coar 122.533 toneladas e 4.894 trip ilantes.

O valor importa-lo em mercadorias procedeates do Brazil, se•
guiri° os dados (1i) registro consular, foi de E 130.421 ; o exportild.)
de Montevideo para II portos brazileiros, foi de E 170.944.

Comparado este resultado com o do trimestre anterior, vê-se
P trimestre-valor importado 	  .E 156.154
Idem idem -valor exportado 	  E 243.289
Diferença em favor (ia exportação 	  	  E 87.135
C Trimestre-Valor importado 	

l; 3Idem idem valor exportado 	  E 11 700 12914)

Diferença em favor da exportação 	  •... E 40.523
Releva notar que não está incluido o commercio que se faz pela

fronteira, insignificante na actualidade, devido á revo:ução e a me-
lhor vigilancia pelo lado do Brazil.

No valor da exportação está contemplado o que perterpe ás
mercadorias expedidas para o Est tdo do Rio Grande, tornando eu
por base o valor das faturas que legalizo.

A praça de Porto Alegre recebeu de Montevideo
mercadorias no valor de 	 . .	 ... .......
Rio Grande 	

- -
E 8.486-19-3	 Consulado Geral do Brazil em Montevi I4o, 15 de ng ato	 1 li . -	 rios

J.O n II Si Ira A: ererlo , confiai g ral.
N. 'e-Preço corrente e  quantidade dos panares importa.les do Brazil na praça de montevidáo durante o 2' trimestre de 1807

Total 	 	 131.1E8	 5.661	 I e 170 044

E 5.3)0-I2-6

o 14 A
a

OENEROS DIREITOS o E.

o
o

DE ALFANDEGA

Zj

o.
CY

Aguardente 	 Litros .. 0.136 o 7	 1/2 °/.
Assucar 	 Kilos ... 5r " o7	 1/2 0 /.
Bananas 	 Cachos.. 27 1/2 °/.
Borracha ..... Koos ... 55	 1/2 "A,
Café 	 »	 ... 8"' e 7 1/2 O
COCOS 	  Numero. 27	 1/2 "/.
Couros.. 	 »	 . Livres
Farinha 	 Kilos ... 1 0. e 7 /2 "/.
Feijão 	 »	 ... 5e, e 7 /2 "70
Finno 	 ›	 ... 30e ' e 7
!larva 	 o	 ... 4" e 7 /2 "h
Laranjas.	 . 	 Numero. 27 /2 0 /
Ostras.... 	 SaccOS... 30e, e 7 /2 "/„
Poaia 	   Kilos.... 55 /2 .4

Consmla 10 Geral do 111',47,. O 11 Moll , 0v1 '43a, 1 :1 fi e agorto de 1897.--0 c e SIII geral, Domingos	 Sill3IL 1 3eved("7:-
. 3  - Preço corrent4 e quantidade do; crelero3 exportado;  de montevidoo para o Brazil, durante o 	 trimestre de 18s7_

52.5-.92
51.100
15.940
5.850

20.803
7.116

1.014.3 )3
300

7.2:-.0
2.3-8.801

15!.5 0
6.11

4.150

GENEROS

Alfafa 	
Alhos 	
Alpiste 	
Aveia. 	
Batat s 	
Cebollas 	
Cerveja. 	
Farinha de trigo 	
Farollo 	
Feijão 	
Gado vacctim 	

» muar .....
• covallar 	
»	 laniger.)
» porcino 	

Linguas
Linho 	
Milho 	
Palha 	
Pasto 	
Sob) 	
Tr:go 	
Xarque 	

DIREIT.44
DE ALFANIE.:Ga

42.773
ri72

1.59 )
II .400
V.070

1.0:2
250

2.95:1.1-55
451 .4P0
201.956

O

115
13

7.245

$1.00 c 103 k 	 	 43.4s8
Li res 	 	 1.4n1

00.03
22.t.80
53.120

50.50 c/100 K 	  1.510.534
Livres 	 	 1.915
$1.40 c/100 k 	  7.153.252

Ab

$1 40 a 1,90 c/100 kilos
50.00 a lu.00 C/11111

$'14 a 40 c/1 . 1 kdos
510 a • O e 10 1:,los
$18 a 20 c/10 kilos
$1.00 a 5.0) c/urn
81.0) a 0.00 c/tim
$50 a 52 10e/ ki'os
AI8 a 21 e/ O klIos

) a 1 .1 1 e/10 kilos
$1400 a 18.0) c/ilm
g;18.01 a 24.00 e/um
:5`.;) 01 a 30.00 chm
$1.50 a 2.00 c/tun
$1.01 a 0.01 e/uno

e/mn
gi 'O a 3i c/10 kilos
$.:2 a 24 e/10 kilo:

$6 a8o kilo
$7,.1 a 9, c/100 ktlos

$60 ejlt1 kilos
$2.20 a 3.20 c/1(.0 kilos
$6.80 a 7.23 e/100 kilos

P 14 EçOS

Maio

A4 a 50 c/1 0 kilo.:
$11 a Y5 c' tO kl'os

Nountial
0.s tn,:smos

A:32 a 31 e/V • kitos
23 a27c/l0 klLs

0.4 iia-S.1105
$75 a 93 c/100 kilos

aS III MOS

A	 A

551 a 52 r .	 ki'o
Al1

NI)111111 n 1A

Os Ill • S.110:4

O

1

$25 a 2i) e/10 kiOs
Os mesmo,

$1,05 a 3.v0 e/

•

 100 kilos
Os mesrr os

Livres ....

.......	 • • • •

51 . 15 a 2.00 c/10	 kilo:

($	 a. )1krt s,/11 1 1()'s Ir i tos
Os mosint,8

A26 a 28 e/1" kilo;
Os mesmo s

$2;

OS

os

itie-n o:

'	 e	 '10	 !,iIo.
rcesmos

Consulado Geral o Brami em Montevideo, 15 e agosto de 11397,-1) Oonsul geral, omsnqos °se a &Si va Azevedo,

o
o m
m

o

K lor.....
Volturus.
IC• los,	 .

Volumes.

Cabeças.

N°
Kilos.



ORIGEM

Banco do Estado 	
» diversos 	

Em praça 	

ABRIL MAIO JUNII0

7 a 8 "I„ 7 a 9a mesma

simns Quinta-Lbira 9
	 orpran	 Dezembre-189'7

•

N. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa de desoontos e fretamentos das embarcações
ao 2 trimestre de de 1897

no mercado de Monteviddo, correspondente

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNII0

Sobro o Brazil 	 30$ a 30$900 30$400 a 31$600 30$500 a 31A000
França 	 5.33 a 5.40 5.31 a 5.35 5.32 a 5.8
Inglaterra 	 51	 a	 51 3/4 50 7/8 a 51 3/16 50 15/16 a 50 1/4
Allemanlia 	 4.33 a 4.39 4.31 a 4.37 4.33 a	 4.37
'talha 	 5.00 a 5.60 5.53 a 5.57 5.50 a 5.53

TAXAS DE DESCONTOS

PREf» DE FRETE

DESTINO ABRIL MAIO JUNII0

Santos 	 j;3.0 .j a s3 51) c/	 1.0 :;0 ks. Os mesmos Os mesmos
Rio de Janeiro 	 $3.00 a	 >> $3.00 a $1.50 c/ 1.000 lis.
Bahia 	  	 .60 6.00 a :S8.00	 »	 » $d.00 a $7.00 c/ 1.00J ks.
Pern mbuco 	   $9.00 a $9.0.)	 »	 » $7 . GO a $R • ( O » $7.00 a $8.00	 w	 />	 0
Inglaterra 	
Italia 	

10 sli. G/ fardo
lo fr.	 0	 »

O mesmo Os mesmos

França 	 10 fr.	 a, 28 1/2 c/ fdrdo 10 a 30 fr.	 c/	 fardo
Estados Uilidos 	 N.mlial Nominal Nominal

Consulado Geral do Brazil cio Montevi( éo, 15 de ago.to de 1897. -Domingos José da Silva Azei:elo, consul geral.

MitilStürio Lt FixZellela

por titulo .de 8 do cmcento tinz, foi irmo-
gala. par 60 lias, com vencimentos; na fôrma
da lei, a licença em cujo guse se acha o por-
teiro cartarar,o da Alfin teha de Pene i°. Es-
tado de IS lagóas, Thauri z Vespasiano da Silva
Pontes, para tratar de sua .att l e onde lhe
conv

Dire,,,noriu dt Contabilidaa,
Federal

Dia / de dezembro

Exponente do Sr. director
A Alfandega do Rio Grande do Norte:
N. 55-Cone , al , e er...lito (1,,,9i1$, á dispo-

sição do atimiiiistradtd. do, Co. reis do iipsina
Estado, para despezls com a cooducção de
malas.

-A' de S oitos:
N. 74-Idem, o de 26:000$, par

verba-Juros do einpredirno do cofre de or-
pliãos.

-A' D:reetnri da Contabilidade da Secre-
taria da Initistria:

N. 695 - Cffill!oun'ea que não pide ser
acceiti a justificação feita pias irmãs do
contribuin l e do montepio ..tlfredo Alves de
Souza Pinto.

-A' Dire.doria de ContAbilidado da Secre-
taria d? Justiça:

N. 70 I -A' vista do que si >licitou, devolve
a 1 , via di conta de obras executa(' s por
AntAro Francico di Roia na d a estaçã • po-
licial cin dezembro de 18913.

I

N. Gil -C wrounica que deixa de ser au-
toriza lo o pagamento do atavio dos serven-
tes da ines.o se a oetaria, relativo ao Jaez do
novembro lind por no tf•r si lo .(>1 ici lado ao
Sr. Mia istr.

1 -Ao Sr. ti . c.1.1 da Companhia (',ty Impro-
vemeids:

N. 69i-1 le.n, do a • i• :ea te a mesma ro-
partii:10, pelo inotiv., acima reto! ido.

-.a' Inspectoria Geral do Iduniitiaçã.o:
N. 693-1,1em, do sarv,3 ite da wsma re

partição, pel, RICSIDO iii ti v0.

-Ao Juiz l,L 7 . Pretoria:
N.7.)0-• •n :1,uca411/0 1)5,• ,) pC),le :.•er c• um-

prido o prerai , irio exp . dal ) a favor d Sizino
Lourenço d • Faria, pah inesmo motivo.

-.V Ihecc r o.•ia Ge ral 1, 5 indo Publica:
N. co7-1to '.L p'vi ICIL:tag ,; fim ,1,3 que

seja	 de s'àii h o e mferento da
AllaiblogA	 Ceara,	 ,.isco de Paula Al-
buquerque M unia°.

Diretoria da Cont,bil dai° do Thes >tiro
Fe Is ral

Lia 7 de dezembro de 1897

Expeli mto do Sr. director:
A' Alfaial, • .4.1. do (daaaos:
N. , 42 -	 innuirc t sor necessario que

D. I ir ia l aS 11,)reS R sa, viuva do maj( r -
formado P.i. liro Francisco Rosa, prove pe-
rante o Ju,zo Soccional liawr casado co u o
dito eiii ri!) noto, atua de sor k;alizada a
pendo que pi °tende.

-A' (1)
N. 87 -Itemette os titulo do meio saldo e

montep o que e unpozoin á viuva do major
reformado haquim Antonio Gonovez.

- A' de Pernambuco:
N. 185-Remetle o titulo declaratorio do

vencimmito qu3 com pete ao ref danado tele-
grapliiEl, chefe ..11. R •p irtição Go7 .a.,1 d ,s Te-
legrapaus, Pedro lio legues S iares.

N. HO-Manda recelier as quotas com que
preto n l0 e mtribuir pira o montepio o ex-
ilsp • clar de 2 . ei is mli ItapirtaAo O
dos Telographas Golim Bram Ido Juaio.., a
partir de ag .sto

- A' de P ,rairagua:

N. 21-Itainotto o titulo deciaratorio do
voncitnent )q a•E) e ) a p mie ao insp ;et ) 1. apa-
sit'ulo ra )5111. alfaa lega Atr.oili ) José
de Si.  iit'Amia.

- a' (1 , ) Rio Grca'l lo do Si!:
N. 89	 'tumida que inf r .,e coino foi

escripturallit a immtincia te 56:57isS193,
cuja restitaiiçio pele	 •anhia da E'stra. Ia
do Ferro Sm:Ur liraziliao lii g Geia* do

- A' Ficallzação das Loterias:
N. 701-Cjmnmueici ter o Sr. Ministro in-

deferido o requeriin .ido em que a C.unpa-
nina de 1,-.teriaS Nacionaes do Drazil pede
re,ti tuiçã d•Ls qu das aireemladi:s com /les-
tino a is Estados do Raully e Pa Pallyb L. Te-
lativa,Ilente aos tres ultiinos.

fEraa iria da Contabilidade la Secre-
taria da Indudrni.:

703-1),volve o proJeso c alem in n fl ti 'is
re,WõS de inontepioque 1)n:ima tem a viuva
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Quinta-feira

e filho da contribuinte Luiz Fernandes do
Araujo Besouro Filhe, rogando previdencias
afim de que se teça a habilitação nos termos
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1836.

Requerimento de;pachado

D. Adelaide Margarida Xavier de Azeredo,
pedindo alteração do riamo com o qual foi me
eluida em folha, e o pagamento da pensão do
montepio de marinha.—Satisfaça a exigencia
do parecer da Directoria da Conta.bilidiale.

Directoria das Rendas Publicas

Da I de dezembro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Manos
N. 27. Tendo o gnvernallor do Estado do

Pará raclarnado por officio de 11 de outubro
do corrente couts a o procedimento dessa
Alfandega, recusando pio esssr os despashos

mere.adorias fl t Mies navegadas per
cabotagem com gni is da Rerebedora (las
Rondas Publicas daquelle E g tado e exigindo.
para (14,3pae!in, a apresentação de guias res.
sodas pela Alienara/a, — esta iarectoria, re-
commerria, de coifarmidade eorn a decisão
do Sr. nnuistro, de 16 de nevembrn que, com
a maxima brevidade, essa reaartição preste
sobre o assumpto as precisos informações,
de modo a habilitar a antorilladn superior a
resolver definitivamente a dita reclemação.

— A' do Mnranlião
N. 63 — Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda decidiu que deve sai' imposta a
multa de direitos coe d bro a Maia Sobrinhos
& CUMP., Visto err(10 outro as mereaderiae
sujeitas a despacho pelo:: mesmos cem) livres
de direitos se encentraearn algumas que
não gosain do favor •ta rseriçãe ; dc accordn,
pois,corn O art. ,I78, viria:repilo unho da Con-
solida' (to, combinado e lin o rira 9' a I s da lei
n. 428. de 10 de dezembro do Peei, estão os
peticionaras sujeitos ao pagarnsnto da multa
do d ire tos em .io'iro. eltelitzut . t volire a tota-
lidade dos mesmos dtreitos.

— A' do Rio Grande do Norte
N. 27 — A' vista de telegramma fi a Atran-

dega. de P iransguO, co-oroinicando oehe-
pada. â urda) veto do iy .tar lio suor() J,iban,
despechnao pela 'Mear fie Itenaes iOfoseire,
emn eirre n minen t o de RIA a l i' recebelo, deter-
minou o Sr. elin i st-o da leiz-n 'a, por de--
pacho da 3) de setembro ultimo, que essa
Alfandega coecite prompte e wiergicamente
aquella repartição a não mais effectuar ca--s-
paches lesa naturesa. coe) o que attenta
gra.vernet .3contra as dispnRivIes terminantes
do vigente regulamento de cabotagem.

— A' do Recife
N. 64 — Em relação ao rrquerimente

Companhia Lloyd B-azileiro, decla ea, fazer-se
mister que, era cumprimento do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, de II de novembro
proximo finio, essa Aleindega informe gumes
as razões em que se fun lou para affirmar,
em telegrarnma dirigido ao inspector da AI.
rareiega do maranhão. , que o culpado na falta
danai qus divia aseine i Mar as marca
dirias reoxeortat is ne vapor 111-ar:inCro foi
o agente da mesma companhia.

— A' da Babes:
N. 105—Ta1ns nittn, para a devida ex-

ecução, o titula .1e licença do Canlido Guedes
Chagas, conferente dess I repartição.

— A' do Rio de Janeiro:
N. 361—Relativemente ao eirrio ¡ essa AP

fundeei), sal) n. de 22 fle novembro areio,
remettendo a retiçã) do vont:nes vendia is
em alista paliava no nen ao entuba), esta
directoria destsra que, seiente do ceie etido do
alludido orneie, es sera que cssa m epartição
continue a empri gar esforços no s . niido do
correspmeler á orgencia da circular n. 42,
de 23 de julho do corrente anuo.

N. 332—Rernette a amestra que acama
panhou o ofil e io la Alfandega de Santos n 178,
de 25 de outubro ultimo, temenii ti n 11 o re-
curso de Antonio Carlos da Silv omp.,
afim do que essa repartição emitia parecsr a
respeite dosua classitiraçeo.

— A' de alacahe:
N. e7—Itecornmenda que, cem a inaxitna

urgencia, envie a esta directoria os livros
serviram na antiga Mesa de Rondas, ilurante
a admistração do (inalo funecieaario Julio
Coser Leal.

— A' de Santos:
N. 117—Eia relnção ao officio des sa repir-

tição, n. 153, de 4 de outubro ultimo, trans-
mittindo o requerimento era que Leão
de Moura & Comp. solicitaram isenção do
direitos para 12.000 caixas, contando formi-
cida e que devem ser importadas era mais
de uma remessa, esta directoria declara que
o Sr. Ministro resolveu que a isenele só
poderá ser concedi la á, proporçao que for
sendo imparta,la a dita mercadoria.

N. 148 —Declara que o Sr. Ministro inde-
feriu o resuerirnento em que a Inteniencia
Municipal de Garantias solicitou isençãe de
direitos para os oea=cc ,s por cila imparta,tos
e destinados a numeração 4n as ::epulturae
cemiterio daquella cidade.

N. 149 —Declara que o Sr. Mieistro da lei-
zeleis, indeferiu o requerimente em que os
ex-guard is dessa Alfan leg Antonio Gomes
dos Santos e Francisco Tinas.° de Mattos soli-
citaram reintegração.

— A' do Paranaguá:
N. 44—Declara que o Sr. MinStra da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos nes termos
do e 24 do art. 2, d as Preliminares da
Tarifa para 59 volume, marca o, pe-
sando 7.84e Isilosa vindos de Anime:veia pelo
vapor Paraungwi, contendo peças destina-lis
á. draga que furicciona na excava:ão do porto
desse cidade, a carga da respestiva com•
missão de nelhoramentos.

— A' de Santa Catherine
N. 35—Para cempl eta execução do (listrado

no modelo n. 20 raiadia B. annnxas ao de-
creto n. 2.204 de :2 de julho do ermo passado
e circular n. 32, de IS de maio ultimo,
transmdte os tateies -ieflofivo- la na s iona-
lizacão aos navios Fira,	 1, Aerara
e Fdiz. De;tim ,), cejos *Ateies provisorlos
foram per wsa. Alfeideea enviesais cem os
odiei . s n. 49 e e ei e 28, de • utuilra fim lo,
f ! e vend . ) ser cobrada o seno de 2000)a. do
cada um.

—A' de Porto Alegre
N. H—Para qu essa reparte:ao preste,

confirme determina o e 1 do art. 6e9
PowolidaçrTo da g Leig (rui/ f , ndegas e circular
desta directoria n. 10, de 17 de setembro do
corrente, informações circurnstancia ias, e lhe
junte os originara; neccssaries á elucidaçao do
assurnpte, esta d meteria restitue os p 'pois
referentes ao recurso de Saherer & Irmao,
aos quaes acompanhou o officio dess Mien-
deg,a, soe n. 121, de 23 de outiihre.leste
anuo.

N. 47—Eisrels.eão ao recurs ) interpceto
por Antonio Piecerdo da deeisio dessa inspe-
ctores, que lhe irnenz, na ferina, do art. 20
da lei n. 423, de 10 de dezembra lo 18I,
pena de appreli alsão e multa de 1:00 le pela
importoaão de rotules era tintem, estriunreira,
esta directoria de !Iara que, p ir despede) do
2'e de novembro ultimo, o ar. Ministro re-
solveu, de accordo coai o ar t„ 2 da lei ii .452,
de do mesmo rrez, dar provimente a() dit, )
recurso.

N. 48—Para que essa repartiselo preste a
inlOrmação exigida pelo rlesp tetro ao Sr. Mi •
nistro, ae 10 de nevambro Rano, teu/sirene
o requer imen to em q no Guillierfin ve iSc
Comp., negociantes (lesa prw ..a c represen-
tantes da fabrica de corres nado!! :es de E.
Berra & Comp., dessa cidade, solicitaram
restituição de 1:894$140, depositada, ha doas
armes, no Thesoura par eraem dessa Alan-
dega.

N. 49 —Relativamente ao reeursi interposto
pela firma commercial dessa praça Viuva
C aussen & Comp., da decsão dessa Alfan-
dega, que lhe entona pena de apprehensão e
multa do 1:000.a. na ferina do art. 20 da lei
n. 428, de 10 do dezembro de 1893, pela im-
portação de rotnlos com dizeres em lingua
estrangeira, esta directoria declara que, por
despacho de 23 da mez pes-ado, o Sr. Minis-
tro da Fazenda reso/ vetenos termos da a rt.2.e.
da lei n. 452, de 3 de novembro ultimo, dar
provimento ao referido recurso.

—A' do Rio Grande:
N. 62—Decla ra que, por desencho de 25

do mez passado, o Sr. Ministro concedeu
isençao de direitos de consumo para 2.500
rolos de arame d.e ferro simeIrs n. 7, para
cercas marca e 1.510 retos de n. 6, de
igual marca, tambem pira cercas, embarca-
dos em Hamburgo nos vapores da liam.
burgo Sudameriltanicchen Daniplschilffuhrts-
a3 . ellschaf t em combinaçã )com A.C.de Freitas
& Comp. Ma Brasif Linie. com destino ao
coronel João B. da França afasearen lias, es-
tancieiro no rnutecipio do Bage.

— A' de Uruguayana :
N. 8 —Declara que, por dewacho da 25 de

novembro ult i mo, o Sr. Ministro ~ateu
isenção de direet)s de consumo para 6.030
kliCIA de arame pira cercas, importada por
Aurelia :o Pinto Barbosa, faz o ndeiro lo m uni-
cipio de Regue por intermedio das nego-
ciantes do mesmo Inunaiipio Vi ente Sons &
Cemp , numa) aa+n confirmado o teiC-
gramma desta data.

— A' Delegacia la Ítahia:
N. 11—Informando o inspetor li Alfau-

dega desse Estalo qu ) se acima ilesa dele-
gaeia os livros de 'ruo constam (is dados corn-
proba,torios do &mine) do terreno sito entro
a praça do Cornin• raio e a rua Re t raio, uetea
Capital, e conquistado o mar p r aterro
feito a expensas da antiga provincia, cumpre
que essa revida:sio communique a esta di-
rectoria todos os esslarecarieutes que nos
livras existirem ssbre til a-sumpe), bem
coro que infame si houve aritorizaeea (to
governo eoral para a cons ta : levai desse
aterro, afim de (1110 Pet 1i,SS da,r	 io
pedale de autoriz ção para utieseir . so do
mesmo terrene, corno juigar conveaie.nte,

— A' ,lo •lin is de ee,raes
N. 28—Declar a que o Sr. Minis t ro da

Fazenda determinou que, rom claro a e mi-
nuca, sidade. es sa :epartieão espr °leque os
abusos denunciad ,s em officio dosei reparti-
ção, de 26 de outubro ultimo, afim de que
eras :R to ar as providencias nane-sarjas á UI
oleei. asneias la tabella 13, e 2 . , me 4, do re-
gulamento n. 1.2'1. de 11 de fav!eairo Ite
11. 93, euj s dispisi ti Vos declarou esql 41#!.Itgacia
não serem cumpridas pelos funecinnarios
adstrictes á mrsme tabena.

— A' Collectoria da Barra de S. João
N. 7—Em resp ista no officio de 20 de no-

vembro unem), em que essa conectaria so-
Boit u e misse) para renetuir á Imprensa
Nacionas os se!los de fumo e b,illidas eu , idos
a essa repertição, reta directoria declara
que devem !el. conservadas em &pesar),
nessa estação fie 1. as reforilas estampilha,
afim de estar h ib i ldada a fornece) 4s aos
contribuintes de que tratam as ellusulas 41)
e 74 . das Instrucções Fie 20 de fevereiro do
c wrente anno, quando per estes forem p-o-
curadas.

— A' (a) Capivary
N. 5—Beslare que. nos termos da ri waale,

94 ¡Ias in t r ucçees	 el de fevereiro deste
anno, balanenten l i eVe111 ser e s trehidos
teirnestralmente, l'o ace rdo com o inede'o
n. 1 •I tis releaeriss insl moçõ('s.

—A' de trancara

N. 6—Era resposta ao Oleia de a lb; no.
VernbrO ti time, MD que es-a e ,lase)sia 1'011-
sulta qual a multa a impor aos coutribilitites
que, não pagaram licença de fumo, tsfa dire-
ctoria declara :
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a) si se trata de cobrança do anno de 1896,
a multa deve ser Imposta a juizo do collector.
observadas, porém, as disposições do art. 28
do decreto n. 2.2!6, de 16 de janeiro da-
quelle anno, explicadas pela circular desta
direeeoria, sob n. 2, de 24 do mesmo mez

b) si se trata, porém, do anuo corrente, não
tendo o deereto n. 2.40, de 31 de dezembro
do anuo passado,estelelecido as licenças obri-
gatoritte mas registrc.s facultativos, a falte ou
mora de pagamento não sujeita cs contri-
buintes a outras penas que não sejam as de
que trata o art. 40 do decreto cita )°, com•
binado comes arts. 14 e 15.

Chama. igualmente a attenção do Sr. col-
lector para as instruções do 20 de fevereiro
elo corrente anuo, ou 'e encontrará os princi-
pies pelas quaes deve regular o exercido de
suas funeções do exactor federal.

— A' da Parahyba do Sul

N. 12— Em sedução ao cdficio n. 109, de 8
de novembro ultimo, eira que essa collectoria
consulta :

P, si oe que venderem bebidas estrangei-
ras estão isentos da compra de sellos e ()-
mente tbrigaeos ao registro

si N que se habilitarem agora com a
compra de eroe$ de sellos do ca t a um dos im-
postos de fumo e bebidas serão novamente
obrigados a Fe fornecerem quando em janeiro
renovarem seus registros

34, si o limite minimo de 80$ comprehende
tanto os contrib ' lutes da deleite com . ) os de
todo o municipio

Esta directoria dec l ara que, p ira as duvi-
das constantes dos 1 0 e 2 , quesitos, ena . n-
trará essa collectoria a solução n a leitura
das clausulas, 07 e Veias instrucç ries de 4.0 de
fevereiro 4t o corrente. notando, porém, que o
decre o n. 2.421, de 31 de dezembro de 19',
não tribute as bebidas estrineeiras, seitnen te
o decreto n. 2.420 taxa a fumo estrangeiro,
sendo, entretanto, o imposto pago ao se/ir o
pro !vet . . das altandegas ; e ou , nto ao ter-
ceiro quesito, o limite de 8 $ comprelinnde
todo o inunicipio, cidade e arrabaldes.

Accresee ainda observar que as rn , rca ¡o-
rias ou fabricantes de fumo e bebidas, como
53 acha declarado nas intrue.:ões, não são
obrigades ao paearnen to do registro e licença,
como, por f. ngino, allude, nem á compra de
senos, ri rsde que OS pe dU.'t is PX pstos á
venda e:tej ,. n 0 devi 1aorent- s

—A' de Paenty

N. ti—D.:clera, ene resposta ao officio de 27
de outub-o ultimo, que a (53a collectorra
cumpre oism. var, para boa arrecadação do
imposto do consumo de fumo. o regulamento

2.4?0, de 31 de deze mbro do armo findo, e
rernette, rara melhor esclarecimento, um
exemplar da circuitar de 27 de abril
do corrente anno.

A' de Santo ente-lio do Paria :

N. 8 —Deear ene re poeta ao officio de
12 do R10z fin(o, gitP, na fd-ina da. circular
n. (, de 7 de jitaho ultm, ó estai' sujeitos
ao legista) os iomtnerciantes de furn ) e be-
!belos que a nã-, sai isfizeredi sob a fôrma de
licença o que, habilitados de urna 4'e outra
forma, poder,V% os mosinos muniase das es-
tainpilia .“ esp:s ei es para a cobrança daquA.
Jes imposto'.

Pio de Jane:ro, 30 de novembro do 1897.
Devo,vo-vos incluso projecto de Regi-

incuto bateria ) dalolsa. desta Capital, por
mim approvado, por despacho de 17 do cor- ,
rente, rema as ali ereções á margem do mesmo ;'
regimento, q , :e, de accord com o d isposto j
no art. 161 ‘U) Regulamento que baixou com
o decreto ri. 2.4 -5, do 13 de março de 1897,1
fará parte integrante do mesmo decreto.—
Bernar.iino	 C.mip ,m—Sv. presidente da Ca-
arara Synd , cal dos Corretores de Fundos Pu- •
blicos,

DIÁRIO OFFICIAL

Regimento Interno da Ilolstz
dos Corretores do tonados
Il'uldieos da Capital Federal

Approvalo por despacho de 8. Ex. o Sr.
Ministro da Fazenda em 17 de novembro
de 1897.

CAPITULO 1

Art. 1. 0 O cargo de corretor de fundos
publicos da praça da Capital Federal á pôde
s .-4 r exerado por quem for nomea i () pelo Pre-
sidente da Republica, por ('coreto expedido
pelo Ministro da Fazenda.

Art. 2. , Antes de entrar e n exerci	 de-
verá o corretor

a) fazerse inscrever na repartição compe-
tente, para o pagamento do imposto de sua
profissão

b) tomar perante o syndico comprom i sso de
dez empenhar s' as funcções com probidade e
de accordo com as leis em vigor

c) fazer abrir, rubricar e encerrar pelo syn-
dico o caderno manual e apresentar o pro-
tocollo com as formalidades do art. 13, do
Coligo do Comua-cio.

CAPITULO II

Da Bolsa
Art. 3." A Bolsa õ a reunião dos correto-

res de fundos publicos em dias uteis e á hora
determinada, para realizarem as negociações
propri-s de seu efficio e de que se houverem
incumbido ; e funccionará, em recinto espia-
aal para esses fim destinado, no edificie
Associação Commercial.

Art. 4." A Bolsa funecionará offirialmente
das 2 ás 2 1/2 da tarde, sento a abertura e o
encerramento dos trabalhos annunciados por
toque de crunp liai a.

Cinco minutos antes do en erramen‘o, o
syndico, ou quem sus vez s fizer, fará aviso
aos corri" Ires p.)r ligeiro oseroo

Paragraeho unia). A hora regimental póile
ser prorogada, quando a atiluenc i a dos no
gocios o exeg-ir.

Art. 9. O cif...retor, comquanto não obri-
gado a declarar a quantidade tt al dos ti tu•
los e valores que tenha do negociar, deverá
determinar o numero que se proponha. a com-
prar ou vender, uu acto do pregão.

Art. 10. O preço dado em pregão para
compra e venda de titulos em numero Infe-
rior a vinte não constitue preço corrente da
Bolsa, quando 110 decurso desta se derem no-
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grciações de quantidades superiores a preços
differentes.

Paragrapho unico. Nesta regra não são
comprehendiclos os titulos de divida federal,
estadnal ou municipal, cujas offertas a preços
diferentes podem subsistir simultaneamente,
dez le que não sejam per quantidades iguaes.

Art. 11. O corretor não poderá declarar
fechada directamente na Bolsa uma transac-
ção sem apregaiea; e sem que se apresente
comprador pio preço proposto para a venda,
ou vendedor por aquolle que deseja comprar.

Nesses casos poder-sc-há cons i derar fechada
a transacção pelo termo médio entre um e
outro preç), ou por qualquer deites, comtanto
que se declare em voz alta os termos da ope-
ração efectuada.

Art. 12. As vendas de titules o valores
feitas por a uterização judicial terão legar no
começo da Bolsa, po lendo o corretor acceitar
a melhor offerta fechando a transacção, ou
recusal-a segundo as instrucções que houver
recebido.

Art. 13. As cotações dos titulos negocia-
dos por autorização judicial não serão consi-
de' aias officiaes para o efeito de estabelecer
o curso do valor deites, salvo si na data da
venda não se houver operado sobre titulos
dessa especie.

Paragrapho unico. Em caro nenhum, po-
rém, armarão cotação cs tituloe que já não
tiverem sido anteriormente admittidos em
Bolsa por falta. de preenchimento das exigen-
cias legaes.

CAPITULO III

Das liquidações

Art. 14. As liquidações das negociações á
vista serão feitas dentro de deus dias uteis.

§ 1. 0 No caso, porém, de omissão intervirá
a (amara Sydical, em vista de reclamação
eccr : pta-

O corretor omisso será chamado a justificar
a mera que se lime attribue, e não compare-
cendo. ou não o fazendo de modo pla.usivel,
será liquidada a opere ção pela fiança do cor-
retor incurso em falta de exacção, si não
preferir fornecer directamente os fun tos ne-
cesserios para cobrir a diferença dos preços
da negociação.

p,s 2.. O processo da liquidação será sum-
rnarissimo, sendo a alie juntos os doonnentos
que provem as condições em que elle foi rea-
lizaea.

Art. 15. As operaçõ?s com faculdade
des l stenc'a, mediante o aberro de unia quan-
tia convi , ncirmada para premio de indemniza-
çio, pela r.scisão do c:Intr cto, reputam-se
confirmadas, si cinco dias uteis ant es do aca-
bamento do prazo estabelecido não for de-
clara,/ a rescisão ,10 mesmo c ntracto e
pao dentro de 2! horas o premio presti-
pulado .

CAPITULO IV

Fixaçt7o do cursa d.: c tnibio e de colações de
fundos pvblicos

Art. 16. Encerrados es trabalhos da Bolsa,
reunir-se-ha a areara Syndical e procederá
á fixação do curso do cambio e cotação dos
fuldns e valores negociado.' em vista das notas
de COtflOPS	 BATI.o dos (domei tis forneci-
dos em boletins pelos corretores, bancos o
agencias de cambio, sendo os preços correntes
e t .ixas levados ao livro de regi-tro.

Paragraplio unico. A deliberação da Ca-
mara Syndical será li radia iria fórma de
termo, no qual se fará reunia-ão á folha do
livro do registra das cotações do dia.

Art. 17. Organizado o boletim das cotações
oflIciaes, se' ão enviadas cópias a.t.thenticadas
ao Ministro da Fazenda, ao presidente da
As4ociação Commercial e ao Diario

CAPITULO V
Da eleiç,To d.c Ca . ara Syn,lical

Art. 18. A amara Syndieal é composta
de quatro corretore„sfs 11 'o um eyn tico cerne
presidente, e de troa adjurites.

Paragrapho unieo. A asseinbléa eleitoral
será consi munida desde que este j am renn dos
dons terços de corretor,s, em eff,•cti. o exk r-
cicio, e será presidida pelo syndico, que des.
ignara os secretarios da mesa.

Art. 5." A hora (Alceai da Bolsa só poderá
ser mudada com approvação do MiWsterio da
Fazenda.

Paragra; ho milico. E-ta dispozição não
abrange a mrnlançm por um dia. havendo ur-
gencia justificada.

Art (3. 0 eberte a Role. com a presença do
syneico ou d o seu suestitieo, os corretores
prep e re o. cier voz 11!1.3., negtriações que
pretendo em reá , i7ar, declarando os preços de
compra eu ,'e venda dos titulos e valor s
que trazem s, b progao e as estipulações das
suas propo,tas.

Pararr, lrhr tuVoh . Os pregii ,?s de compra
e de venda sei or titul 's e não por quan-
tidades podendo os priscos ser augmentados
e diminuidos. te acordo COM 05 U503 e pra-
xes estaLelecidos, salva a disposição do
art. 12.

Art. 7,. Acceitas reciprocamente es condi-
' ções prepo tas entre d.ms corretores. .será
declarada 113,diada a operacã,o, e trocada ein
acto consecutivo a nota da transacção que
conterá as con l ições ajustadas.

§ I ." Si O titulo neg . cie !o não for inato-
grato, o cerrelor nt cará na nota qual a por-
centagem de entradas feias.

§ 2." Nas ne;ociações a prazo o corretor
cemprador fará menção na nota trocada com
o corretor vendedor, da taxa do desconto a

' que se refere o art. 110 do regulamento
n. 2 475,de 13 de março de 1897.
t Art. 8." As notas será) lançadas em uma

tab a suspens r eira lugar visivel a todos, não
se mencionara !o r s nomes dos corretores da
operação.



Certidão de cotação de qualquer ti-
tulo ou taxa cambial preeisamente
indicaaa 	

Si a cotação não ror encontrada na
data precisa, dando-se a mais pro-
xima della dentro de 30 dias ante-
riores ou post.riores. 	

Si for excedente ai:luciles prazos, mas
estando a cotação compreeendi
dentro de s sis mezes 	

Si exceder a seis mezes até uni animo
Até dons ermos mais
Nunca podendo exceder a esta quan-

tia o titulo de busca qualquer que
seja o prazo em que seja encon-
trada a cotação pedida.

Certidão do cotação de taxa metia de
Cii , ribio de data determintala 	

Si a média polida for relativa a uru
perneio de temp mais 500 reis
por dia tomado para o calculo, não
excedendo, porém, de 	

Certidão verbum (111 verbum do do-
cerneutos arciiivados- por laudo
de papel de 33 linhas 	

As buscas do papeis ou livros enlu-
vados serão pagas de accordo com
a tabella n. 1 do art. 1 0 do decreto
n. 2.162, de 9 de novembro de
1895.

Do archivamento de qualquer do.
cimento 	

Pelo exame o julgamento de papeis
e ilocumentas para admissão de ti-
tulas e valores á cotação em Bolsa

Da ai chivamento dos documentos de
titums adrnittidos à cotação 	

Registro do contractos prorogados,
biltietes de impostos ou qualquer
outro registro 	

Termos do aprovação de prepostos
e de compromisso de corretores 	

Pelo edital de nomeação e inclusão
no quadro 	

Por qualquer outro aviso não eepeci-
acedo nesta solteira, incluido n
bo etim, ou affixação de e fitai cru
Bolsa 	  

4$000

5,000

ea000
84)00

10$000

,IVOO

24000

1$500

4$000

50$000

50$000

2$000

5$000

51000

5$000
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Do secretario
Art. 24. Ao secretario compete
§ 1. 0 Redigir as actss das sessões e das

reuniões da Camara e outras quaesquer
corporação. aviar o expediente e assigna,r
cora o presidente os documentos que devam
por elle ser assignados.

§ 2.° Tom ir os votos em qualquer acto de
eleição ou deliberação.

§ 3. 0 Passar as certidões que á Camara fo-
rem requeridas.

§ 4.. Escripturar os livros respectivos.
§ 5 . ° intimar aos interessados as decisões

da Camara, quando delias tenha logar algum
recurso.

§ 6. 0 Conservar em boa ordem o archiVo
da Camara, por fórma que todos os livros e
papeis se achem arrumados e não se extra-
viem.

§ 7." Autoar os papeis que devorem sel o
e escrevei, nos processos quando estes te-
nham togar perante a Camara.

Do thesoureiro
Art. 25. Compete ao thesoureiro:
§ 1. 0 Recel er os emolumentos da Camara.
§ 2.. Fazer os pogomentos autorizados pela

Camara .
§ 3.° Escripturar os livros da receita o

despem,.
§ 4.° Apresentar trimensaltnente á Ca-

marra por demonstração escripta, a conta da
receita e despeza.

Do outro membro da ('amara
Art. 26. Ao outro membro da ('amara,

que não tem cargo especial na re i nara, com-
pete assistir ás reuniões delia e tomar parte
nas suis deliberaçõrs ; e, quando f ir mister,
substituir o syn tico, o sec-e.tario e o thesou-
reiro nos seus imsedimentos, assim coam I:
desempenhar qualquer cotntn i ssão nue para
bem de-te regimento lhe for incumbida pela
Camara Syndical ; sendo guardada a dispo- i
sição do art. 74 g lo decreto n. 2.475, 2 parte,
a respeito da substituição do syndico, na hy- 1
pothese alii prevista.

CAPITULO VII
Recursos

Art. 27. Nos reursos necesnrios, esta-
be ! eci(10S no decreto de 13 de marco de 1897,
a Camara. Sendiall envia.ra ao Ministro da
Fazenda todos os documentes e p pais rela-
tivos ao facto que deteeminou a pena, fun-
damentando as razões que basearam o seu
acto.

Art. 28. Nes multas imnestas administra-
tivarnente pela Camara Syneical ao corretor,
será este previamente ouvido, e o recurso
que lhe é facultado para o Ministro da Fa-
zenda terá effeito suspensivo.

Art. 29. O prazo da interposição do re-
curso é de cinco dias, a contar da data da
notificação do syndico ao corretor incurso na
pena.

Art. 30. O recurso interposto da decisão
da Cansara Syndieal sobre contestações entre
corretores relata vamen to ao eXPICio ,ie suas
funcções, podem os corretores controversistas
apresentar allegaçõea, que serão appensas
recurso.

CAPITULO VIII
Disposições geracs

Art. 31. A' Camara Syndical compete eli-
minar a operação lançada na tateia da in-
seri pção das cotações, quando for reconhecido
estar em dessccordo cora a lei.

Art. 32. Quando o corretor tiver mais de
uns preposto designará qual deve substituil-o
nos seus impedimentos.

Art. 33. Só ao corretor é permittido o ac-
cessa no recinto da Bolsa, e ernquanto esta
funccionar ninguera poderá interrompei-a ou
perturbal-a.

Art. 34. A Bolsa funecionn.rá, estando pre-
sentes correteres que Te resentein um terço
da classe, contados neste numero os propostos
quando sub tituirern os corretores nos seus
impedim mtoq.

Art. 35. Após a sessão de posse das m-
inaras novamente eleitas. se Iara por eleição
a designação dus cargos dos adjuntos.

Art. 36. A Camara Syndical, por intermedio
do presidente, poderá convocar a assembléa
des corretores, quando entender conveniente,
para resolver qualquer assurnpto.

Paragra sho urmico. Tam be tn poderão os
corretores solicitar a convocação de assembléa
geral da corporação para deliberar sobre
crao urgente e do justificada gravidade occor-
rida no funecionamento da • !Mss., o com re-
ferencia á cotação do curso dos titulos, dag
eapecies o (les cambios.

Neste ca-o, o pedido de convocação deve
ser formulado por escripto e lassignado por
dous corretores em exereicio activo da pro-
fissão.

Art. 37. Os valores que não tiverem sido
admittidos á cotação serão vendidos em leiloo
na Bolsa, requerendo o c irretor incumbido
da venda, nesse sentido, sob sua responsabi-
lidade. O requerimento será acceito e ardil-
vedo, equivalendo a fiança daquella respon-
sabilidade que o aignatario assume.

Art. 38. As vendas de titulos e valores
annuriciados por editaes, quando não forem
effectuadas na data aprazada, só poderão ser
levadas a elTeito com annuncio prévio de uma
dia pelo menos.

Art. 9. As disposições do pre-ente regu-
lamento só po terno ser restringidas, amplia-
das ou alto idas polo Ministro da Fazenda,
quando assim onten ler, ou mediante repre-
sentação da Camara Syndical com justificação
de motivo.

Art. 40. 04 emolumentos cobrados pela
Camara Syn,lical serão destinados ás despesas
do seu custeio e vencimentos dos seus ompre-
g.dos, sendo coa avier saldos que porven-
tura forem verifica: 1 os, no fim de cada armo,
consignados ao cofre instituido no art. 16 do
decreto legislativo de 16 de dezembro de 1895.

Tabela de emolumentos da camara
Syndical
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Art. 19. Na ausencia ou impedimento do
syndico, presidirá a assembléa o corretor
mais antigo.

Tres dias antes da eleição, o syndico con-
vocará a assembléa eleitoral por e fitai publi-
cado na imprensa diaria e boletim °afixado
no salão da Bolsa.

§ 1. 0 A eleição da Camara Syndical terá
legar no primeiro dia util do rnez de maio de
cada anno, não podendo nenhum corretor
eximir-se de nolla servir, sob as penas das
leis em vigor, salvo as disposições do art. 70
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897.

§ 2.° Si na primeira convocação para a
eleição não comparecerem corretores que re-
presentem o numero mencionado no art. 18,
far-o hão tantas convocações quantas forem
necessarias, ate que a assemblea esteja re•
presentada pelo alluda lo numero de corre-
tores.

§ 3. 0 Nas assembléas de eleição da Camara
não podem tomar parto os propostos de cor-
retores.

Art. 20. A eleição se fará por escrutinio
secreto e por maioria dos eleitores presentes;
e, si nenhum ou só alguns dos candidatos a
obtiverem, entrarão em segundo escrutinio
os mais votados em numero duplo do que
devem ser eleitos.

§ 1." Não são consideradas votos activos
para constituir dividendo eleitoral, no pri-
meiro escrutinio, as cedulas em branco.

§ 2. 0 Si no segundo escrutmio houver
empate de votação será considerado eleito o
corretor mais antigo no officio, e, no caso
do igualdade em tempo de exerc:cio, o mais
idoso.

§ 4.^ No casa de recahir a eleição em cor-
retor que não possa servir por ter em seu
favor a dispensa permittala na lei, será sub-
stituido no cargo pelo irnme !jato em votos.

Art. 21. Terminada a eleição,sera lavrada
acta circumstanciada, na qual será meneio-
nada a apuraçãa de todos os vota, sendo as-
signada pelos corretores presenteafa,zendo-se
a declaração dos que a isso se recusarem.

§ I .° Não será admittida deaigação para a
asaignatura da aeta. nimbem se rirá o matar
quais os corretores que faltaram com as
justificações que devem.

§ 2.. Desta acta se enviará cópia authen-
Veada ao Ministro da Fazenda.

§ 3. Concluida a eleição, a nova Camara
será empossado pela anterior.

CAPITULO vr
Da Camara Sundical

Art. 22. Além das attribuições especifica-
das no art. 70 da lei n. 354, de 16 de dezem-
bro de 1895, e no art. 73 .lo regulamento de
13 de marçi de 1897, compete á Camara Syn-
dical

§ 1. 0 Informar ao Ministro da Fasenda so-
bro casos imprevistos na lei e reseulanvnto
em vigor, praticados com o fim de desnaturar
a face real das operações, propondo as medi-
das repressivos que julgar adequadas.

§ 2 0 Requisitar das autoridades publicas
meios de auxilio para desempenho de seus
deveres.

§ 3." Propor ao Ministro da Fazenda alte-
rações o additamentos ao presente regimento
para fiel execução das leis era vigor.

Do syudico

Art. 23. Compete ao svndico, além dos
actos especificados no art. 75 do regulamento
supra citado

§ 1. 0 Despachar o exponente da Camara..
§ 2. 0 Attender ás requisições oflIciaes.
§ 3•° Rubricar gratuitamente os livros =-

turres dos corretores o os canhenhos dos pre-
postos.

§ 4. 0 Apresentar relatorio da administra-
ção da Camara ao Miustra da Fazenda nas
precisas épocas.

§ 5• 0 Convocar a reunião da assemblea ge-
ral dos corretores por deliberação da Ca-
ma.ra Syndical. ou a pedido de dou ( ou mais
corretores em effectivo exercicio, motivado
e aasignado.

§ 6.. Assignar com o secretario as cota-
çõ s diarias e os ¡nefrites meusaes.
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Tahella das corretagens devidas aos corretores de fundos publicos da praça da Capital
ederal approvada pelo ministerio da a azenda

OBJECTOS PAGO PELO
VENDEDOR

PAGO	 PELO
00NPRADOR

. OBSERVAÇõES

Apolees da divida publica 	

estaduaes 	

-1/9 °a, l/4 s/s Sobre o valor effe-
ctii o.

Sobre o	 valor	 effe-
cti vo.

municipaes 	 a. Sobre o	 valor effe-
cti vo .

Acções e quaesquer titulos de bancos e com-
panhias 	 500 réis 500 réis Por acção ou qual-

quer	 titulo.
Metaes em moedas. 	 1/8 1/8 tls Sobre a importancia

em moeda corrente.
Lettras de cambio 	 3/16 °/,, Sobre a iinportancia

em moeda corrente.
Desconto até	 4	 meses 	 1/4 0/0

»	
»

»	 12

3/8 tia,

1/2 0a,

s• por mais de 12 mezes
	

C.nvençasi

As certidões e buscas rpassaaas pelos corretores serão pagas de conformidade com a
lei de 9 de novembro de 1895, na parte relativa aos tabeliães de notas.

Secretaria da Camara Syndical, -6 de julho de 1897. — O presidente, Thomaz da Costa
Rabello —Satarnino G Gomes —Antonio J• de C Saldanha.	 . J.a —A J Bernardes Junior.

s—A' Capitania do Maranhão, transmitindo,
afim de ser informado e devolvido, o officio
em que o Governador do mesmo Estado pede
concertos em uma muralha do forte S.. Luiz,
que ameaça ruma.

—A' Praticagem de Sergipe,declarando, em
resposta ao officio n. 121, de 27 de outubro
proximo passado, que, comquanto a reasita
da as-ocia,ção da mesma praticagem, arre-
cadada no mez de setembro ultimo não fosse
sufficiente para attender ás despesas então
realizadas, convém que saiam mantido.% até
o fim do corrente armo, as taxas reduzidas
pelos avisos de 3 de junho e 16 de agosto,
para que se posa verificar si os rendimentos
dos outros mezes offerecem alguma compen-
sação, ou si, de facto, é necei:saria a elevação
das referidas taxas.

Circular n. 2.758—Ministerio dos Negocioe
da Marinha, 29 de novembro de 1897.

Não tendo sido ainda remettido por essa
• Capitania o mappa dos navios ahi matricu-
lados, de accordo com a determinação con-
stante da circular n.2.311,de 28 de dezembro
do anuo passado; recommendo- vos a fiel ob-

, servancia do disposto na mesma circular.
Saude e fraternidade. —Manoel Josd Alves
Barbosa.

As' Capitanias do Amazonas, Pará,l Ceará;
Rio Grande do Norte, Parnambucoa Bahia,
Espirito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catha-
rifla e Matto Grosso.

RECEBEDORIA

• Despachos de 6 de dezembro de 1897

Requerimentos:

Antonio Cardoso de Mesquita.— Elimine-se
do lançamento do exercido de 1898. ass

Antonio Martins Pinto.— Averbe-se a: mu.
dança.

posta & Comp.— Juntem osrregistro
faim e bebidas.	 aass

Carlos Henrique Carreiro. —Satisfaça a ex-
igencia.

Leite de Castro & Filhoo—Provem o alie-
gado.

José airados Duarte.—Transfira-se o im-
pego de industria e registro de fumo; quanto
ao de bebidos o peticion, rio deve tirar outro.

Felisberto Nunes Vilhena — Idem.
aosa ataria Dias.—Idem.
Dom . ngos dos Santos Maia.—Transfira-se o

imposta de industria e registro de fumo.
Varejam &I' nat,o.—Transtira-se altar indo-se

paira o ekercicio de 1898 a industria de aacordo
com a int:Ti-nação.

Carvalho & B sr rei ros. —Transfira-se.
Francisco Ferreira de Souza.— Ident.
Antonio Marques de Carvalho.— Idem.
Maria Thereza Pires.— Idem.
Carlos da Silva Loureiro. —Idem.
Pedro crespo &t sit va.
Rogerio slyareilga
Reis & Teitetra.—Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 29 de novembro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, communicando
haver Antero Martins, ex-aprendiz táxi-
naairo, requerido pagamento do peaulto que
constituiu quando na escola do Rio Gr ilide
do,Sul, cuja importancia, que é de 133$877,
aelloa-se escripturada na pagadoria deste mi-
nisteno, de accordo com a relação que enviou
em 7 de dezembro de 1891, com o nome de
Atito Martins, e rogando esolat ecimentos a
respeito dessa divergencia.

— Ao Tribunal de Contas, pedindo provi-
detidas no sentindo de, por conta da rubrica
—Melhoramento, cota ervação e balizamento
de p naos— do actual exercicio, seja paga a
Costa Ferreira & Comp., a quantia de
18:000a, em que importa a respectiva folha,
proveniente do contracto celebrado em 5 de

• lula) deste anuo para o fornecimento de toda
a madeira necsssaria á atalaia do Vasa-
Barris (avisou. 2.488).

— Ao chefe da commissão naval na Eu-
ropa, confirmando o telegramma desta data,
autorizando a reaeber da cisa MaXinl Nor-
denfelt, 15(1.000 cartuchos para carabinas
Vlaalser, calibre 7 a/a , que deverão ser en-
tregues eia New Castle a bordo, do cruzador
Utile/1GS.
1— A' Contai aia, autorizando a ceder ao

COmmissariado Geral da Armada um aos
cofres da Pagadoria da Marinha para guarda
los espalita, até que a verba orçamentaria
respectivo comporte a despesa cone acquisisão
de outro destinai° áquelle mister.—Ootn-
inunicou-se ao c.ornmis-ariado.

— Ao Quartel General, mau lanlo'procetter
alConselho de Itive-tigação ile a coado com
a ultima parto o officio, n. 797, ded do cor-
rente,re arauto ao incidente occarrido a borda
do paquete PerkkambueeNem 2 do mez pas-a 'o,
entre o capitão-tenente Palro Paulo de Oli-
veira Santos e o P tenente José Liduino Cas-
telo Braico.

— Ao Hospital de Marinha, declarando que
os empregados civis daquele estabelecimento
que pediram augtnento de vencimentos, de-
vem se dirigir ao Congresso Nassional.

a_ A' 'ICartaasiaritima, autorizando a pito-
vIdenciar para que de acewdo eamn as in tru-
reCikis que acam antas-ata o officio n. 541, de
27 do contate e de catifortniaaae com a pra
posta contate do mesmo officio seio, substi-
tuis° pelo desenuista Autuam Miranda da
Encariiaç ,O, nos trabalhos em que- se acha
enearresailo no pharol dos Abrolho. o mecha-
nico AIfreil Goupiel e seja incumbido de in-
spiceionar as obras já. executadas no dita
pilaria e de fazer effectiva, a ubstituição
deste moo:tale) por aquelle dezenhista o ca-
pitão te rente E !miado Augusta Verissano de
Mattos, ajudante de pharóes.

—Ao Arsenal da Bahia, transtnittindo, afim
de ser aliar nado, o aviso em que o Minis
terio da Justiça e Negocies Interiures consulta
si Ode ser ce tido, nesse Arsenal, latal para
fu.n cismar a Inspectoria. de Saude do Porto
do mesmo hatndo.—Communicou-se ao Mi-
susteria da Justiça e 'Negocios Interiores.

—a' Escola Naval, cance l enda ao aspirante
Alvaro de Araujo P,110,60 dias de licença para
tra.taineu to 1 sua saude no Estado da Bahia.
—Communicou-se á Contadoria.

1
	

Ministerio da Guerra

; Expediente  de 30 de novembro de 1897

I Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo os papeis em que ío al-
feres do 236 batalhão de infantaria Jalão
Caetano de Azevedo recorra ao Congresso
Nacional da resolução do Ministerio da Guerra
em despacho de 7 do outubro findo, inde-
ferindo sua pretenção ao sagamento dsi van-
tagens de exercidos, durante o tempo em
que respondeu a conselho de guerra.

i —Ao;Sr, Ministroada,sFazentia, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
seja pago, a diversos credores a quantia de

, 65:297$757, proveniente de fornecimentos
f feitos á commissão de fortificações e defesa do
, littoral do Brasil no actual exercido, sendo
I a Balastra Rodrigues & Comp. 3:950a, a
Charles Flue 544a0 . 0, a C. de Lacerda

, sa Comp. 204$330,a Companhia do Transporte
Marititnos Conceição 3:930$, a Domingos

1
 Joaquim da Silva ia Comp. 416$, á Empresa
de O oras pub; iam no Brazi1234$.300,á Emulais-
nuele Cresta ds Comp. 9:900$, a Frederico
& Barbosa 34:302$627, a Hime 45: Comp.
2:337$960, a José Rodrigues B telho
& Comp. 409$400, a Luiz Macedo 308$s00, a
a Placai° Teixeira & Comia 7:159$400,a Ru-
fino Garcia & Comp. 583190, Stater Ravs-
lande 132$ e a Valentim José Alves 1:410$149.

—Ao Sr. ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas , solicitando providencias para
que seja restituído ao Hospital Central dó
Exercitoo salão cedido ao Obs isvatorio do
Rio de Janeiro e que outriora servia de 4'
enfermaria, conforme pediu o director do
mesmo hospital.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, para
que providencie afira de que, por conta do
credito concedia° pelo decreto n. 2.578, de
13 de agcsto ultimo, seja distribuido á Dele-
gacia Fiscal cio Thesouro Fe feral na Bahia
o da quantia de la:500$, para escorrer ais
pagamento das despesas feitas com o trata-
mento das praças recolhidas á enfermaria de
beribericas eia ltaparica .

Ao inspector da Alfa.ndega do Ceará, de-
clarando que deve cessar do 1 de dezembro
psoxialo futuro a consignação de 220$ men-
sises, institui la no dito astscio pelo altares
Ildsfonso Celestino Pessoa Monteiro a sua
mutilar D. Siaria Sandeu a Pessoa Monteiro,
ficando, porém, mantida a consignação igual
ao soldo do referido ciliciai.

f• 4~)
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— A' Repartiçã,o de Ajudante General:

Concede-se licença
Para no anno vindouro, matricular-se na

Escola Manar desta. Capital, si houver vaga°
satisfeitas as oxigenei:is regulament ires, ao
soldado do 2 batalhão do arti l haria Palmyro
serra Pnicherio. — Communicou-se ao com-
Mandante da referida Escola•

Para. tratar-se fora do hospital militar do
Estado da Bahia. ao capitão do 2ce batalhão
de infantaria Liberal.° Augusto da Silva Ri-
beiro, em tratamento no mesmo hospital,
devendo. porém, proseguir o conselho de in-
vestigação a que foi ;40)312U:d.o o dita
cial ;

Por GO dias, com os vencimentos que lhe
competirem, ao 2" sargento do 24" batalhão
de infantaria Wa,shineten lautos:a Rodri-
gues Pereira, para tratar de neg,ocios de seu
intereese no Estado de Minas Geraes, con-
forme pediu.

— Repartição de Quartel M estre-Ge-
neral, mandando providenciar para que pelo
Arsenal de Guerra de Porto M agro seja f tia
neci lo á Alf-tridega do Rio Grande do Sul,
de conformidade com o disposto no art. 13
da lei n. 420, de 10 de dezein t .ro de 189e. o
armatne.nto e maneei° menciona 'os ni nota
que se remeto', o-getnizado, na repartição em
22 do corrente. —C nainunicou se ao Minis-
terá da Fazenda.

Dia 1 de deembre de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Solha 'todo providencias para que seja s•-

tisfeito por conta (lo exercieio corrente, o
saque da quantia de 43;780 como suppri-
mento ao t 'onsulado Geral do Brazil em
Montevideo, que fica sujeito tã prestação de
contas, devendo aquella quantia ser assim
distribuida ; § — Despeza de corpos c
quarteis, carretes, fretes, etc., 40$143, e
o § 27—Diversas despezas e eventuaes —
3$6e7 ;

Sejam pagai; no Theseuro Federal as se-
guintes quantias

De 14:284, a Alvares de carvalho & Comp.,
proveniente de armamento ilo Propriedale
destes e que foi distribuido em Pernambuco
aos officiaes praças di es-luadra digal du-
rante a revelta do 6 de setembro de 1893

De 31:509650, ali versos (TM ires, de forne-
cimentos que fiz-rarn á Faliria de cartuchos
no Realengo, rio actual exoeci ao, sendo a
Angelo Maria R. teci 1:114, a A nton io Teixeira
de Araujo 714'k960, Arthur Lopes 746S100, a
Carlos Contaville ,SC Cabaud 2.092$560,
Chriidovão J. de A. iZt Adoeida 14:47:4, a
F. Lebre & Coinp. 1:1144iN60, a llime 8t
Comp. 4:425a40 t, a Peixoto, Fernandes &
Comp. 8:96-.?$ t20 e a Ventura & Costa
838$250.

—Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, declarando que o capitão honorario do
exercito Francisco Antonio da Silva, preso
no quartel do 10° bitallião do infantaria e a
favor do qual foi reitierido Itab..os cerpus,
está, detido no dito quartel por ordem do mi-
nistro da Fazenda.
—Ao inspector da Alfandega de Maceió, de-
clarando que deve ser pricess da, nos termoS
do decreto n. 10.145, de 5' de janeiro de 1880,

a divida proveniente de vencimentos a que
tem direito o bacharel José Ti vares da Costa,
por haver servido como auditor de guerra
em diversos dias do mez de dez embro do ao-
no findo.

—Ao intendente da guerr.!:

Approvando a acta da eessão do cens-11m
de compras, realizada em 19 do tnez findo,
para a acquiskaa de divers )8 artigos do es-
cri ptor o duraete o 1- semestre do anno proa
ximo futuro.

Maed mb fornecer na 2' regimento de ar-
tilharei a pie as do fardamento mencioeadas
eo pedilo, que se remette, ruhricalo pelo
Quartel Me-Ire-General.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Dimittindo do c trgo de 1" enminandante do

batalhlo a sadernica o major do corp i de Es-
tado maior de artilharia Tuomaa Cavalcanti
de Albuquerque;

Concedendo:
Licença:
Para assignor-se de ora em n deante Angusto

Felieiano Pereira P,nto, ( .. 1!Iformo pflio. ao
alumno da Escola Militar (lesm a Capital 2 . ' te-
nente Augusto Foliemno Commti-
nicou-so ao co . nmandanto da mesma es,i3la

Para no anilo vindouro se matricularem
na Escola Militar desta Cap • tol. houver
vagis e sattsfe itas as exigeneias verti meu
tare, ao 20 sargento do 9 . regimento de
eavallária Otavio Nlontesano e ao soldado ,!n
1" batalhão de infantaria Arthur Datnaseeno
Abreu. — Commnnicou-so ao commandaute
da referida Escola ;

Troca de corpos entre si:
Aos tenentes Francisco Xavier do Carmo

Junior e Virginio Mariano de Campos. este
do 8° e aquelle do 1" regimento de cavall iria,
conforme pediram, dando-se tr tn s p ,rte ao
primeiro, de a,cco do com o diste sto no aviso
de 7 de abril de 1801 e ajuda de custo na
fórma do a et. 46 das instruceões de 1 (1 • no-
emb r.() de 1890

Aos alferes Arselino Clarindo de Paula, do
13 0 regimento de eavallaria. e Roque simpli-
chuto /ia Costa Perdigão, do 14- da li sma
arma, conforme pediram : correndo, p
por conta propria as deapezss que tiverem
de fazer.

Mandando :
Passar poio enramando do 1° batalhão do

engenharia ao soldado do mesino c)rpo Ber-
nardino Ferreira de Carvalho, titulo de divi-
da da impartancia das gratifleições relati-
vas aos exercidos de 1895 e 1'49 ,1, quando
sargento do 6' batalhão de artilliaia, t:ran-
do . se-lhe em pret especial a parte conceraente
ao corrente anno, a contar do I da ja-
neiro

Dar baixa do serviço da exercita, por ter
con a luido o seu temo.) le praç% e ssr estran-
geiro. o musico do 2' regimenta di artilha-
ria João Maria Toa ares, confirme pediu

Classificin to nos co e pos e armo 1,5 al.a'xo
mencionados os seauintia subalt -.enes que
reverteram ao serviço activo

Arma de artilharia

I , regimento

2" tenen t e JosS lanaria da Cunha Ras-
gado.

2° regimento

2 , tenente Thoinaz de aquino Carlos de
Araujo.

4' regimento

2' tenente Othon Rodrigues Braga.

2° batalhão

2° tenente João Theollorico da Cunha
Gayva•

3' batalhão

2° tenente Vital da Silva Cardoso.

Arma de engenharia

2° batalhão

1') tenente Parmenio Martins Rangel (aguar-
dando voga).

Arma de ravalko ia

1" regimento

Tenente Aristi dei \anile)
Rego ( geaetan lo v Ia • )

A feres Joie 1-e reit' laesa.

reg. i r e

Alferes Clerne.ltieo VeleRo

Ea, regimento

Tenente Jorgo C ivalcanti de Albuquerque
(agua:alando vaga)

Alferes José Luiz de Souza l'ires.

11 0 regimento

Tenente Julio Fernandes dom Santos Pe-
reira.

Alferes Gauthiecio Pareira o Lermos Costa.

12' regimento

Tenentes !emacio Joaquim de Camargo e
Ezittoro Dias Lepes.

13' regimento

Tenente Manoel Joaquim M	 (aguar-
dando vaga).

Arma de infantaria

1" hatalii n o

Alferes Joaquim Gaivão Soveral.

11° batalhão

Tenente Feancisco de Saltes Brazil.

31" batalhão

Tenente Josó Candido Velasco.

36' tatlhiio

Alferes Benedicte de Assis Corrêa.

38' batalhão

Alferes Augusto Candi+) Caldas.

Miiiisterio da . Industria Viação o
Obras Publicas

•	 L':: I !n cuuta.bilidale

Requeri ,neates despachados

fia o lo 1-7,mbro de 1897

D. Rachel Angus t o. dos Sintos, requerendo
03 favores lo moatepo per fallecimento de
sol irmão Atento Augusto dos Santos, con-
tinu da Directairia Geral dos Correios.-11a.
bilite-s, mia fórin1 ia lei.

D Maria Is ibel de Mello Ehrh-rd t, idem,
ideia, por falte emento lie seu Mari lo Jorge
Ilermann Augusto E.trhaelt, insaect ir de
1" classe da Repartição Geral dos Tolegraphos.
—Deferi lo.

Engenheiro Mano-1 Pacheco Leão, pedindo
para continuar cito, cantributnte. —Defe-
rido.

Directorbt	 1	 : ;	 •

Expediente em 8 de dezem5re de 1897

Ao Ministerio da Guerra solicitaram-se pro-
videncias no sentido doa fim necionarios fe-
(lentes no Estado de S. Paulo serem inspeccio-
nados de saudo poios ~t icos da guarnição
militar destacada o o referido Estado.

r.t1

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas -Directoria Geral de V•açlo-2 . soc-
ção —N. 5—R1e de Janeiro, 8 Ia dezembro de
1897.

sr. 1 0 Seerotario (11 Camara da: Demitidos
_prestando as inferinnees que requis tastea
por °Meia n. 171, de 23 la st:ver:abro unau°,
sobro n requerituen-o. que ora devolvo, ein
que a Compati'd t. Estrada de Ferro Leopol-
dina, ces R iona ria da Estrado. de Perra B rão
ile Ar xruania, pede s -e (1 , sp-n4a , 1a da ottri-
g 1 11.! tr-elio emite Coei (I is
tudies. tiL 3 so,rãg , e Ma uci, na exteesão
li li lç O	 ii ra	 cal)! ima declarar q mo já.
teci	 n _1	 I	 ‘::!qh1 ti -o aui)riz el	 a sus-

N. c . ns*,r r,•.ãn do troca') entre tio-
eaeç e (e e.'ee . 1'); In 11o9, fazendo com isso
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uma solução de continuidade na linha, a dis-
pensa de que se trata é uma consequencia
logica daquella e uma real economia.

Saude e fraternidade.— Sebastião Eurico
Gonçalres Lacerda.

- Declarou-se:
Ao fiscal de Muzambinho, ficar approvado

o novo horario dos trens, que acompanhou o
officio n. 4, de 6 do mez findo, e não poder
mais ser invocado o regulamento n. 1.164,
de 9 de dezembro de 1892, visto ter sido re-
vogado;

Ao fiscal de Natal a Nova Cruz, que, não
tendo sido vota 1 a na vigente lei de orça-
mento verba para pagamento de despezas de
expediente dos flscaes do estradas de ferro,
deverá correr por conta do mesmo fiscal a
que corresponder aquella fitcalizasão.

Directoria Geral de Obras Publicas

Requerimentos despachados

Dia 8 de dezembro de 1897

Guilherme Calheiros da Graça Filho, assis-
tente do observatorio do Rio de Janeiro recla-
mando, por prejudicar os seus dire tos, contra
a nomeação do secretario para cumulativa-
mente preencher o lesar de adjunto do mesmo
est . i beleci men to. —Não procede a reclamação
o togar de adjunt) foi preenchido sem violação
do regulamento e do art. 73 da Constituição,
ala parte eia que psohibe as accumulações
'remuneradas .

Alferes José Paulo deiNfello, ex-auxiliar
commissão de estudos da nova capital da
União, pedindo pagamento de gratificação e
diarias relativas aos mares de azosto e setem-
bro de 193e de (liarias nos inezes dejaneiro a
dezembro de 1895.—Indeferido, por não ter
direito á percepção das quantias requeridas.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as qwtes proferiu

despacho de registro, em 8 do corrente, o
presid , nte deste tribunal

Ministerio da ledustria, Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 1.279, de 12 de julho pro-
stituo passado, psgamento de 3:343$772, a
Philomeno Jecs. lin R:beiro, de ;vencimentos.

—Ministerio da Fazenda—Avisos:

N. 298, de 6 do corrente, pagamento de
210$ a Manoel Felipe Marques o outros, de
gratificações ;

N. 299, de 6 do cerrente, ~mento aos
auxiliares do gabinete, de gratificações, no
total : de 570$00u;

O(ficios as. 340 e 350, da Casa da Moeda, de
29 do mez findo e 1 do corrente, pagamento
de 37:064$2 )0 ao pessoal operario.

—Ministerio da Guerra—Avisos:

De 1 da corrente, pagamento de 34: 509$650,
a diversos, de fernecime ntos feitos á fabrica
do cartuchos no Realengo ;

De 30 do mez findo pagamento do 65:297$757
a divtrsos, do f trnecimentos feitos á com-
missão de fortificações e defesa do littoral do
Brasil.

—Ministerio da Marinha—Avisos:

N. 2.488, de 29 do mez findo, pagamento
de 18:009$ a Costa. Ferreira & Comp., de
fornecimento de madeira necetsaria á atalaia
do Vasa-Barris ;

N. 2.F17. de 3 do corrente, pegamento de
584820 a Luiz Pereira de Macedo, de ferne-
cimentos feitos ao hospital do Marinha.

INTENDENCIA SIUNICIPAL
Ibrefeitura do District°

Federal

Directoria Geral do Interior e Estatistica

la szcçÃo

Expediente de 8 de dezembro de 1897

Officios recebidos:
A's Directorias Geraes de Fazenda, de Obras

e Viação, de Hygiene e Assistencia Publica e
de Instrucção Publica e ás do Patrimonio e
do Archivo do District° Federal e á 'aspe-
ctoria das Mattas Meritimas e Pesca, com-
muni , ando que o subdirector Antonio Can-
dido do Amaral assumiu, nesta data, o exer-
cicio do cargo de director geral interino.

Directoria de Obras e Viação
2' szcçÃo

Despachis do Prefeito :
Spongaro Oswablo, Vinhas Gonçalves &

Comp.— Deferido.
Joaquim Ferreira Lobo.— Re3t i tua-se .
Despachos do director
Manoel Bernardino Torres, Barbosa Albu-

querque & Comp. e José da Silva e Sá.—
Pa sse -se alvará.

Castro & Araujo. — Habilite-se o con-
structor.

José Moreira Lopes.— Separe as petições.
Vinha Bastos & Comp. e Joaquim Ferreira

Lobo.— Habilitou-se.
Antonio Dias Povoa, —Junte procuraçío .
Francisco Lucio Luque e José de Castro Ma-

chado.—Náo tens logar o que requer.
João Moreira Lopes eErmelindo Gonçalves&

Comp.—Paguem a multa para poder ser atten-
didos.

João de Oliveira Santos, o mesmo—Cumpra
a lei, quanto á collocação dos csnductores,
para poder ser attendido.

Virgilio Torres Carneiro.— Satisfaça a exi-
gencia da secção, quanto á collocação da cla-
raboia.

Luiz Caruzo, Francisco Carlos de Araujo e
Silva e Raphael Russo — Apresentem pro-
specto, de seco-do com a lei

Cezar Attilio. — O supplicante não pede
fazer casa e madeira a menos de 10 metros
das habitações mais proximas.

Directoria Geral de Fazenda

SUB DIRECTORIA. DE RENDAS

Requerimentos despachados

Dia 8 de dezembro de 1897

Pelo Prefeito:
Corre'a Almeida & Comp.— Cumpra-se a

exigencia.
Joaquim Arsen i o Cintra da Silva. —Inde-

ferido, nos termos do parecer.
José Dentas da Silva. - Deferido, nos termos

da informação do director de Fazenda.
Dia 7

Pelo director:
Joaquim Gonçalves.—Satisfaça a exigen-

cie.
Manoel Simões & Comp.— Autorizo, de

accor.lo com as informações.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

91 , ses s iso esf 8 DE DEzENIBII.0 DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Caslro
A's 10 1/2 hara.e da manhã, abriu-se a

sessão, a atando se presentes os Srs. minis-
tros b irão do Pereira Franco, Piza e Al-

meida, Macedo Soares Pindahiba de Mattos,
Bernardino Ferreira.Americo Lobo, Lucio de
Mendono, Ribeiro de Almeida, Jeão Barba-
lho, João Pedro, Manoel fslurtinho, André
Cavalcanti e Augusto Olyntho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro H.
do Espirito San to.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTCS

Recurso extraordinario

AppellaceTo crime

N. 27—Capitel Federal—A ppellante, o Dr.
procurador seccional desta Capital ; appella-
dos, Victorino Ayres Vieira° outro.—Ao Sr.
minStro Amorico Lobo.

com DIÀ

Appellaçjo civel

N.302-1telator, o sr. Amorico Lobo.
Levantou-se a sessão a I hora da tarde.—

• O secretario, Jogo Pedreira do Coutto Ferras.

L,JDAS PUBLICAS
áLTÀ TACela DO RIO Dl JA MI110

Rentirionto do dia 1 a 7 5, dez imbzu
de 1897 	  1.999:8549118

Idt m do dia 8. . 	 	 71 910280

9.01 292048
igrial Ter'olo dr 1 MI S 	 	 2.280 8273940

aScOBSDJIRIA

Renliraetao 8o dia	 a 7 c . det r-itro
de 1897 	

	
412 5039949

Idem do dia 	   
	

155 2.817

428 418$59
Em .gzial perodo :e 1896 	 	 185.085;081

•
N. 132—Minas Gemes—Relator, o Sr. Lu-

cio de Mendonça ; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e João Barbalhe; recorrentes, Se-
bastião José Pereira tio Monte e outros; recor-
rido°, Honorio José Pe ••eint, sua mulher e ou-
tros.—Nãose tomou conhecimento do recurso
extraordinario, por não ser caso deite, una-
nimemente.Impedido, o Sr.Augusto Olyntho.

AppellaçaO civel

N. 317 (continuação do julgamento adiado
—Rio Grande do Sul— Relator, o Sr.Lucio)
de Mendonça; revisores, os Srs. Ribeiro de
Almeida e João Barbalho ; 1 0 appellante. o
prosurador da Republica no Estado do Rio
Grande do Sul ; 2 . appellante, Domingos Len-
dabouzo Delabori ; appellados. os mesmos. —
Deu-se provimento á appellação do ?e appel-
lente e negou-se ao do 1° para. confirmando
em parte e em parte reformando a sentença,
condemnar tambem a Fazenda a pagar á 2a
appellente a devida indemnização pele appro-
priação das rezes abati ;as e levantadas da
sua estancia, devendo o respectivo numero
e preço liquiderese na execução; contra os
votos dos Srs. Manoel Murtinho e Piada-
bibe. de Mattos, -que julgavam improcedente
a acção.	 •	 _

DISTRIBUIÇÕES

Appellar es"civeis

N. 310 - - Capital - Fe lerei= Appellante. a
União Federal ; nppellados, Custeio instilas)
das Chagas e outro.— Ao Sr. ministro Au-
gusto Olyntlio.

N. 341— Rio de Janeiro — 1^ ppellante
' 

a
Fazenda Nacional ; 2' appellante. o tenente-
coronel Procopio José dos Reis. par si e como
representante da firma Procepio José dos
Reis & Comp.—Ao Sr. ministro barão de
Pereira Franco.

Aggravo depetiçdo

N. 227—Alae,C)as — A ggra vante, a confra-
ria da Santa Casa da Miserieordia de Pene-
do ; aggravado. o juiz seccional do Estado de

• Alageas.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.
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NOTICIÁRIO

Internato do Gymnasio 1a-
cional-0 resultado dos exames de suf-
ficiencia pres'a.dos no dia 7 do corrente pelos
alumnos do 3 armo il)-sto internato, foi o se-
guinte:

Alarico Damasio, simp'esmente em latim e
inglez; Alvaro Goulart de Oliveira, simples-
men t e eis latim e inglez; Arthur do Sá.
Earp, plenamente em latim e ing,Irz ; Celes-
tino Ribeiro de San Jua.n, plenamente em
latim e inglez; Eduardo Otto Theiler, ple-
namente em inglez e simplesmente o'n latim;
Flavio Lengruber, distincção em latim e
simpIrsisente em inglez; Firmino Ro erigues
Silva, simplesmente em latim e inglez ;
Francisco Candido de Araujo, siinOlesmente
em latim o inglez ; Francisco Pinto da Fon-
seca Telles, simplesmente em ratim o inglez.

Houve dilla reprovações.

Instituto Nac r onal de Mu-
doa Ftesultalo dos exames de canto

chorai, 18 época, realizados em 7 do cor-
rente:

Destincçãa com louvor : Mariana da Fon-
toura Gaivão, 11,40 pontos.

Distincção : Luiza Din g Duque Estrada,
12,60 ; Raul Less. do Sal lanha da Gama,
12,40; Maria Cecilia Nogueira e Felippe Erni-
lio Messina, 12,20 pontos.

Plenamente : Luiz F i gueiras e Maria D.
da Silva, 11,20; Maria da Gloria Valdetaro,
10,80; oetnia Maria Xavier 10,60; Lida
Guimarães e Mario .José Nunes Netto, 10 20;
Olympia Moss	 10; Orminda Rios,
9,80 pontos.

Simplesmente : Maria Josepbina da Sil-
veira, 8,40; Latira de Paula e Silva e figa de
Andrade, 8,20; Levino Ferreira Campello.
8,0 pontos.

Insufilcientes,qty.tro alumnos; inhabilitado,
uni; no comparei -ra rn cinco.

Correio	 2:;sr.s. reparáção expedirá
hoje males peos se-);airÊcs pa,auc:es

Pelo Ypircoupi , o Ira Santos o Laguni,
recebend,) iinpi :ess :5 até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo ate as 9.

Pelo Rosse, para Santos, recebendo impres-
sos até as 6 hor is da manhã, cartas para o
interior até as 6 1/2, ditas com parte duplo
até as 7.

Pelo Les Alpes, para Bahia, Da.kar e Mar-
selha, recebendo impress s até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior at á 5 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
as 6.

Pelo Megellon para os portos do Pacifico,
recebendo impressos ate as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectos para
regiArar até a 1.

- Amanhã :

Pelo Alo y(ts, para os porto-4 do norte, por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2
ditas com porte duplo até as 8 e Wectos
para registrar até a. da tarde de hoje.

- Convida-se o r c .:iette de de uma carta
regis`rada sob o n. 361.907, dirigida a °razia
Forastera, Napolis, lt.slit, a comparecer mia

secção desta repartição, afim de prestar
esclareci mentes.

Directa, r5 do Meteorologia de
Idisalotorle. da illearinhia- Resumo meteoro-
1egleo da Estação Central-Dia 7 de &zimbro de 189' .
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Temperatura maxima exposta, 31.1.
• •	 Á orilara. 31.9.
• toleima, 21.8.

11vaporae,ib em 24 h ras Á 0,robra, 4ra/n11.
D .cv,io d, Ivibn solar, 10h.84.

o:. satty	 ns

A' 1 hora e 25 m p. cornsoon-93 a sentir trowada ao
N. a principio e desde á haras p. ao NE, durando ao
cerca de 5 hora, e t minutos.

iShn-rvator! ...) d • filn!N ara-
.1431rí, Pesomo rests-one---co Dia 7 de
dezembro de 1597.

s ZT, i g •	 Iyoa

f4 1.1	 •
• 4 4',	 a t.	 •L";,

7 755 5 25.0 74 !',Z	 2.0. '11.:n,aberto.
10	 ta . 75 7 .1 ;31	 o 55 'NAV 2 6 Idem..

11 '58.7 $2.8 48 NE4.0 Nublado.
-54.7 '295 PO IS( C aro.

nn•n•n••ffle.111.

Therutoinetro sem abrigo ao tiari•-;ia. ,unegrecida
55.e, prateado 41.8.

Tenivra • ura niaxima 33.9.
Temperatura rninima 18.8.
Evapora•Ão em 24 hs.

Manta etle4a clUx niNskNr114-4)c-ittlà
-o movimento do Hospital da Sant', r ema da
corna, doa bospia , oa Is Nassa Serbo-a da sa,r11. de
S. Joie llo.pt.Tra, 'e toosas. q.^.bara Son,orro n de
Nona ?Nwritiora 4ite Onren -m .,!:.an •nrriza, foi. n. (Vet 3
ela corrente. o regwriae .

"len 1,.111 pa'al.

gaietiarn 	 788 998 •	 t82
gatearam 	 . /2 20 42

Sabiram..	 ...... 21 39 51
P'55.11wnwram. 3 A 7
Bus% so	 	 785 .1,2 1. 538

O movirmr.to da .&a lu bac- e doi coa-int:orbe
mblinne f'* no me.mn dia, d • 4/ •: nnorc, I tantwl p•r3

ne	 20	 ••• itt.
Vis,,ram-1141 24 extracno3-8 d &Meg.

- E na Ah 7

	

Mar.	 t	 •••:.

E : 'can. ..	 818	 7?7	 543
IS t	 31

[anua	 11	 22	 4

	

6	 4	 10

E vittere	 Ri	 e02	 :5
movim.o.t.r1e Kg Ir e	 anr^	 - -	 •

foi, no 1/14,P170 n ye,	 373 ,cins, isa,...e,
Os ,,,aer o, avisran , 415 •,,ei.aa.

:Lida' .1116 16 e/frac. :5os de lenta o2 o`.turk:i3-s.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Nledicina o do
Pharmacia do Mo de Ja-
neiro
Hoje, 9 do corrente, ás 11 horas da manhã,

serão chamados a exame os seguintes alum-
nos:

13 , 21 , 3', e 4' series, 5' e 6 , series medicas

Os mesmos chamados para hontern, 8 do
corrente.

Internato do Gymnasio
%atei .... al

manhã, effectuain-se os exames finaes de
Hoje, 9 do corrente, ás 10 1/2 horas da

mathematicas do 30 anno, devendo compas
recer aos mesmos os seguintes aluinnos:
Alarico Damasio.
Alvaro de Figueiredo.
Alvaro Goulart do Oliveira.
Antão Coçar de Mello.
Ant .- nor Costa.
Antonio de Santa Cecilia Junior.
Arthur de Sá Earp.
Benjamin do Arruda Camara
Carlos Coelho R )drigues.
Carlos Machado Bittencourt.
Celestino Ribeii o de San Juan.
Eduardo Oto Theiler.
Eurico Telles de Macelo.
Flavio Lemgruber.
Firmino Rodrigues Silva.
Francisco Candido do Araujo.
Francisco Pinto da Fonseca Telles,
Gastão Guimarães.
11-itor Bei nardos do Souza.
Jacintlin Machado Bittencourt.

Serão chamados os alumnos do 4o , para o
exame final de latim, e os do 5 0 , para o de
sufficiencia de grego o allemão.

1

F:yol•mrnato aI, C4yInta2teraio
Nacional

Geograïhin

1 Lino Leal de Sã Pereira.
2 Jer,-nymn tio Avellar Figueira de Mello.
3 Eudoro Lopes Martins.
4 11 Irrigue Jorge Lenzinger.
5 Deltino Pinheiro Ulhé)a Cintra.
O N i colau Abram.
7 Virgilio da S Iva Campos.
8 Carlos Vicente de Carvalho.
9 Alfredo Lucio Ferreira.

10 Luiz Cout i nho Ferreira Pinto.
II Victor Cavron.
12 Angelo l 'unaro Baratta.
13 Manoel de Je çus Raposo.
14 Luiz Arceli no Barreiros do Souza.
15 Juhn O. Hargreaves.
16 João de Souza Machado.
17 Antonio Teixeira Pires Junior.
18 Joaquim de Assis Pinheiro.
19 Waldeinar Pereira.

octavio Gusmão Fontoura.
21 Octavio do Amaral.
22 Jordan° Cardos') Laport.
23 Luiz Accyndino Dantas.
24 Jaão Olavo da	 e Silva.
25 Alfredo Ruy Barbosa.

Hertwnio Francisco dos Santos.
27 sylvio Pellico de Miranda..
28 Alberto Moreira Alves.
29 Jnnas
30 João Date Junior.

Elpidin Dias da Cruz.
3e. José 11(1 , fonso Ramos Valladão.
33 Alberto C .ui Santos.
31 Carlos de Souza Vianna.

a ri', te Pauli. Fr itas.
36 (Mesta Teixeira Lt m s .
37 Alvaro Rodriguea Teixeira.
38 Jorge Alexandre Kistrup.

14 -5
•••nn101

8
7

3
4

Tenperesura Anaanna capearas, 34 6.
Temperatara LUILIIIJa á soara, 3á 5.
Temporal ,ea minima, 22.9.
Evapora;ão em 24 horas Á eomb-a, 3 1/ 'E08.
Duruio 'o brilho solar, IO h.77.

no dia 8

Claro.
•
•
•
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39 JOãO, Prado Guedes.
90 Réne Salussio de Souza Pitanga.
41 Miguel do Carmo.
42 13a4aró Estevea.
43 Manoel Vicente da Cunha Pinto.
44 Francisco Soares Brito Tavassos.
45 João Francisco de Oliveira.
46 Manóel Secundo Magalhães Gomes.
47 Antonio Herculano de Souza Bandeira.
48 Manoel de Macedo.

-49 Carlos Vaz de Mello Filho.
de Castro e Souza.

51 Jacintho Masson.
52 Joaquim Duarte Barbosa.
53 Taucredo
54 João de Mattos Travessos Filho.
55Arthnr Pedro Bosisio.

1 56 Alberto Lindaren.
157 JOiquim Murtinho Sobrinho.
58 Luiz Leme' de Moura.

.59 Jonathao José de Csstro Botelho.
60 Mario Ribeiro Guimarães.
61 Pedro Nono.
62 Raphael Pottier Monteiro.
63 Humberto Brite de Almeida.
64 Luiz Pinto de Carvalho.
65 Victor Ferrara Serpa.
66 Uberto A1exam1re de Siqueira Zanalth.
67 Arnolpho' aTolasao Ribeiro do Rezi nde.
68 Francisco Ribas de Faria.
69 Marciano Tostes.
70 Albert) de Queiraz.
71 Helio Lote.
72 Eduardo Querido.
73 Jacob Cavalcante.
74 Tancredo Gonçalves Ferreira,.
75 Mario Emiti° de Carcallii.
76 Pedro Gusmão Jatahl.
77 Luiz Pieroni Barbosa.
78 ()atavio Mathias Costa.
79 Antonio Pereira Manhãesa
80 Americo Bapti sta Gonçalves.
81 Atabba Marra.
82 Edmundo José de Sá Anjo Continho.
•83 0-car Vieira d e Andrade.
84 José Sergio Ferreira.
85 Thomaz Scott Newlands Junior.
86 Evandro Santos.
87 Henrique de Araujo.
88 Amoito Franco de Carvalho,
89 Rodolpho Vas3oncelles Santos.
90 Jeão Marques Filho.
91 Francisco Braga.
92 Jayme da Silva Lima.
93 João Novaes de Sauza.
94 Pe Iro Passos.
95 Antonio Rssilio Cardoso Pires.
'95 Amaria° Basilio Cardas° Pires.
97 Oscar de
98 Aristi l es Clorino Fialho
99 Francisco de Menez s Das da Cruz

Junior.
100 Luiz Augusto da Silva.
101 Arnilear da Costa Barros.
102 Frederico de Barros Falcão Hásselmann.
103 Joaquim Jo: é do Amaral.
104 Paulo Emilio Pereira da Silva.
105 Ascanio Enéas de Mello Pana.
lots Elididas Oliveira, Neves.
107 Odon Cavalcanti Ca r neiro Monteiro.
108 Bonjatnin de An drade Figueira.
109 Luiz La^é 13,andã,o.
110 Daniel Lacé Brandão.
111 Augusto Xavier Oliveira de Menezes.
112 Octavio Xavier Oliveira de Menezes.
113 Oscar Lopes Ferreira.
114 Luiz de Moraes Corrêa.
115 Alvaro Amarante Peixoto Azevedo.
116 Eurico Costa.
117 Octavio de Souza Burmester.
118 José Figueira de Sabia Filho.
119 Paulo de Figuairedo Parreiras Horta.
120 Arruando de Paula Freitas.
121 Aleibiades Lopez.
122 Eduardo Sampaio Vianna.
123 Claudio Darl• t.
124 Albert i no Bustamante.
125 Paulo Comem no C )r n êa
126 Arthur Fernandes Couto.
127 Carlos de Aguiar Mi.retra.
128 Octavio dra Minnda. Valverde.
129 Cestr Augusto 1.ope4 FArmira.
130 Manoel Ji.rialhar:s da Rocha Miranda.
131 Carolino Leingaiber.

132 Clodualdo Pereira da Silva Moraes/.
13 3 Carlos Alberto Machado de C srvalho.
134 Mario Rocha de zambuja.
135 Rapha.el do Monte.
138 Francisco Brito Themudo Lassa.
137 Alvaro Antunio Gomes.
138 Ricardo Diniz Gusmão.
139 Luiz de Castro.
140 Alexandre de Azevedo Lima.
141 Paulo José de Lima e Silva.
142 Pedro Marcellino Antonio Gomes.
143 Guilherme Paranhos Valioso.
144 Armando Augusto de Godoy.
145 Sebastião Lino de Christo.
140 AI, ibiades Pinto Botelho.
147 Anna Alvares Barata.
148 Julio iaurém Furtado.
149 Roberto Carneiro Lrão.
150 Mario Augusto Xavier de Brito.

Horacio Gomes Leite de Carvalho.
152 Olavo Machado.
153 Bruno Eu genio Dias de Carvalho.
154 Alvaro Costa.
155 João Pereira Pinto Gaivão.
156 Augusto Diogo Tavares.
157 Mario de Segadas Vianna.
158 Paulino Leoncio Saroldi.
159 João Pedro dos Santos.
160 Juvenal Muttinho de Souza Nobre.
161 Ernosto Augusto Possas.
162 Antenor Vieira dos Santos.
163 José Martins do Amaral.
104 José do Oliveira Coelho Junior.
165 Carlos C esar Lara Fortes.
168 Saolliel Libanio.
167 José Bernarlino Fernandes Junior.
168 Raul Barroso 13,checo.
169 Henrique Alves de Araujo.
170 Januario da Assumpção.
171 José Clemente- Duvivier. 	 •
172 Luiz Carneiro de Campos Ponce de Leon.
173 Alvaro Simões Corrêa,. -
174 José Duarte Dantas de Vasconcellos.
175 Jayme innocincio Nunes.
176 Dernetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
77 Theo falindo Antonio da Silva Pereira.
78 João Gelabert de Siri:ias.
79 Carlos Passos de Pinho.
80 Joitia Franc sco Azevedo Mann.
81 Franciseo do4 Santos Sampaio.

Theotímio Augusto da Cruz Torres.
83 Eilaard da Matta Macaado.
84 Comino Corrêa de Sit e Be.nevides.
85 Carlos Augusto La.hmeyer
86 ;morim Pompêo Monteiro de Barros.
87 Oity Lago.
88. \la ,i0 Couta Agiu irra.
89 Tio lavo Godoy Freire de Aguiar.
9i) Alfaia rio Gorloy Fr -ire de Aguiar.
91 José Maria de S uma Lima
92 Garcia Neves de Macedo Farias.
93 Porval Moreira do Nas.arnento.
94 Henrique •le Novaes.
95 O ata vin Gonçalves Guirnarã-s.
96 Eduardo de Souza Leite.
97 Cicero Werneck Machado.
93 Claudio de Souza Leite.
99 Ju , iaa Ribeiro de Castro.

200 Antonio Leit
O1 Ernesto urissiuma

202 Alvaro J, sé Rodrigues.
203 Jo é Catando da C ata.
204 A lvaro Ribeiro Tourinho de Pinho.
205 E !rico Ferreira Legey.
200 Alvaro Paranhos
207 Silvio Pizarro GabSo.
203 .lsymr Pizarro Clab'zo.
209 Clarice Gabizo.
210 Amanda Ga.bizo.
211 Ernesto Pereira de Lima.
212 Dal a Va-lialo e silva.
213 Luiz Panlino Soares de Souza Junior.
214 Jo . è Wolgrane Nogueira.
215 Francisco Me relles n n 03 Santos.
216 Ca dolo Junqueira de Andrade.
217 Pe iro Dias dos Santos Brandão.
218 Dab .iel Junquen'a de Andrade.
219 Eul ica Casar da Silva.
220 Alfredo de Sá Rabelto.
221 Jeronyino Luiz da Cota Couto.
222 Raulino n 1e 01 , veira F lho.
223 Arthur de Andrade Leite.
221 Juvenal Magalhães Ribeiro•
225 Protogenes de Miranda Sa, Sobral.

226 Aristoteles Gomes Calaca.
227 Bento Theodoro da Rocha*
228 Manoel Dias de Souza Lobo.
229 Cor ntho Fonseca.
230 Manoel Eloy Alvim Pessoa.
231 João Coelho de Souza.
232 João de A aliar Magalhães Calvet.
233 Antonio de Sequeira.
234 Alipio Nery Iva,cludo.
235 Jorge Castrioto Pinheiro.
236 Manoel Fern ilides Coelho.
237 Casar Victor Monteiro.
23d Trajamo de Faria.
239 Anchises Ribeiro de Castro.
240 Adolpho José Carvalho Del-Vecchio.
241 Cincinato Sionê'es Corrêa.
242 Joaquim Luiz Junqueira Garcia.
243 Affonso de Araulo Gonçalves.
244 João Arsujo dos Santos.
215 Pedro Marfim Rocha.
246 Eduardo de Utra Vaz. _.
247 Alberto Pereira de Lucena.
248 lidetonso de /Sambar.

1 249 Theodorico Teixeira da. Silva e Souza.
250 João Corrêa da Co ta Chaves.

' 251 Alvaro de Mesquita Almeida Campos.
. 252 Luiz Alves Unia

253 Heraclito Augusto Moreira.
, 254 Austriquittiano do Amaral Mourilo dos

Santos. •
255 Washington Perry de Almeida.
2543 lisa Teixeira da Matta Boca/lar.
257 0-waid Sesbra.
258 Eugenio Gudln.
259 Joaquim Antonio Farinha.
260 Oscar de Aguiar Moreira.

- 261 José Rodeiguee Rolla.
262 José Cietano Alves de Oliveira Netto.
263 Reynaldo Bilrar° Guedes.
264 Alfredo Paulo de Almeida Torres.
265 Manoel Rodrigues de Souza Junior.
266 José Dias da Cruz.
267 Nelson Nur/listo Pinto de Miranda.
288 Pedro Corrêa Mascare nhas.
269 Leopoldo C instantino Fróes da Cruz.
2 70 J( rto Octa.vio Langaard de Menezes.
271 Elpidio Faria Brito.
272 Manoel Cassio Perlinck.
273 João de Macedo Galdo.
274 Gustavo Gsn'art.
275 Annibal Homem Garcia de Noronha.
276 Alcides Moreira Leal.
277 Carlos de Bittencourt.
278 Ja.cintho de Bitteirourt.
279 Augusto Ayres Matta Machado.
280 Raul Carvalho de Soim.
281 Antonio de Andra rb Botelho.
22 Gabriel de And , ale Junqueira Junior,
283 José Junqueira de Andrade.
284 Severino Junqueira de Andrade.
285 Gabriel An trade Botelho Sobriuho.
286 Othon Pimental.
287 Edgard Roquatte P.nto.
288 Ottilio Lopea Gama Ribeiro. .
289 Antonio de C iatro Valente Lobo.
290 Victor Perdigão de Oliveira.
291 Jair de Albuquerque.
292 Edgard Godos, Toixeira BastOs.
293 Francisco Valeriano da Camara Cibalho.
294 Rani Berrogain.
295 Peiro Intaote Vieira.

' '296 Waldernar da Cunha e Souza.
297 Raymundo .1, sé Nunes.
298 OsSas de Castro Neves.
299 Jo zé do Rego P altas.
390 José da Silva Lima Pereira.
301 DiOnisyo da Silva Lima Pereira.
302 Caetano Taylor da Fonseca Costa.
303 Antonio Pinto.
3)4 Alberto Pereira Tosta.
305 Alvaro Mariz de Barros e Vaeconcellos.
306 Carlos da 0sta.
307 Augusto de Campos Carvalho Vidigal.
308 Gast5,o Carlos Ne'. es.
309 Carlos Imbassahy.

: 310 Carlos Costel. 	 -
311 João Baptista Lamgruber.

: 312 Alfredo Balem O orio.
' 313 Miguel Savino.

314 Adalberto Ferreira Leite.

i
315 Casar Vieira Machado.
316 Arl indo Gomes Su iré.
317 Virgilio Gomes Sudré.
318 Mario Pereira Pinto Machado.
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319 Almoirindo Teixeira da Cunha.
320 Jaaa das Sanaa: Ini,eiro.
321 Augusto Ceaa- 13 .isson.
322 Octavio Torras da Silva.
323 Vital Monteiro do Azavedo.
324 (acero de Andrade Guimarães.
325 Abellardo Accetta.
326 Januarlo Lucas Gaffrée.
327 Antonio José 'Ricardo.
328 João de Souza Rangel.
329 Gaitam° Adolpha de Aguiar Pantoja.
330 Cambem Prazeres.
331 Dezeatino de Andrade Mello.
332 Canstancio José Monnerat.
33:: Abelaalo Alvo de Ilarros.
331 Antonio Sabino CatituaxiaGtliMarãee.
335 Thoophilo Leito Ribeiro Faria Junior.
336 Oc avio de Oliveira Pinto.
337 Manoel Alves de !sarros Junior.
338 Miguel Gomes de Pinho.
339 Manoel Antonio Eeteves do M?110/.03.
340 Odorico Alves 001`rea.
341 Olivio Nunes.
312 Vicente Autora° do Espirito-Se.nto Junior.
343 Antoaio Buarque Pinto Guitna.rã.es .
344 Irainala Gomo.
:345 Carlo$ °atavio Esteve .; de Nlenez )s.
340 Adrian° Joaqiiiin Ferreira Junior.
317 °seu, Dutra do Moraes.
3413 %ache° Albino Cordeiro.
349 Jeronymo Sá de Miranda Pinto.
350 Anastor Cavalheiro de Almeila Pernam-

buco.
351 José Menezes da, Cota.
352 João Paulo Coalho 'arreto.
351 José Cae atno At Vei de Oliveira Nato.
354 Enrico Coreéa de Mello.
355 Euelides Moreira eives.
35a Pedro Doldirme do Matado.
357 Joaquim Freire Fo binha.
3 et Luis de Miranda Sá lateros.
359 Maraal ptata. d Oliveira.
30 Oe.ta.vio e:Aliara
361 Arnaldo Albano Pendenta.
362 Doocleciano da C .sta Pinheiro.
363 Augusta (4 unato.
361 Eduardo José Alvas Sonal.
385 Leonel Sauteraronti artgallaes.
388 I) tri) Ferreira do \g tiar.
367 Fernind de Castro Corra do .vtevotlo.
368 José Paulo Farreira.
339 Cyro do Andrade Martins Coa.
370 Abel Monteiro tle itarros.
371 Luiz Gonçalves da Rocha.
372 Jorge Ja...obsen.
373 Mauricio Jacobsen.
374 lulião do Araujo anileira.
375 Cietavio Vieira Itraga.
378 lionorio da Cunha e !eleito.
377 Edmundo da Orilla e Mello.
378 Vicente Rodrigties elos Santas.
379 Luiz d'Utra Gulmarrte4.
389 Randolpho MalYille3 de Carvalho e Oli-

veira.
381 Oscar
382 Francisca d.: Mo ara It. anila).
383 Arthur da Fiança.
384 Manoel Pratico do Avalia).
3 .45 Herta . 	s alva
386 Luiz A tigtesto Pereira das Noves.
387 José lati larat
388 E amima) \zureta Furta.to.
389 Jamaica. Naz trct i do Matinas.
3')J Imitiam) Parai: a de, Silva.
391 Marcion.11o 1iis t.
392 André PssA.ol, (!ltavos,
393 Anilar Natletita Pereira.
394 Jorge lielmirede Araujo Ferraz.
395 João Soares de Oliveira.
396 Augusto Ba)o:
397 Octsvel Ferrei...a V.a.
393 José Fabricio 4o 1. LI'Va1110.

399 Alberto Doaratio 111015.
400 Joaquim Cassiuma do Tutelo.

Secretaria do 1. ststrnato ti ) Gyttinasio Na-
cional. 8 de dezeitibro do 1817.-0 soe
Paul' Tararas..

FultNE1MENTO
De ordem tio Sr. ' tiram. 1 . interino fuso ati

bilro que, dast 1.t i 10. Zt:I .!	 ( ! 1.1	 ; 1	 t i 	o.1.-

rente, na seerataria tit•la exeernata,

bem-se propagas para fornecimento, no pri-
meiro seituatre do de eaactaa t i, ' ex-
pedionte oai1a4. a sabnr.

Papel Fauno superior, castna; dia) alavam
pautado, rotina ; dit .) dipniat rn ,r tio,
caixa; dito sem marca, caixa; dito inglez
para carta, caixa; papel lythographado para
otficios, resina; enveloppes diploin ita com e
sem marca, caixa; enveloppos diversos, cento;
ditos saccoo 40 por 15 ceatimetros, cento; di-
t ;s lythographalos para ofilcios, cento; pa-
pel matta-borrão, mão; dito para embrulha,
mão; penna.s Mallat ns. 10, 12 e 14, cima;
lapis pretos, Faber, n. 2, dada; ditos

duzia; canetas superiores, duzia; dite
regulares, duzia; flechas grandes, duna;
tinta blue-black e Sardinha, litro; lacre en-
carnado, caixa; giz branca n. 10, caixa; tin-
teiros para carteiras, c tato; revias, ;
esponjas gr aniles, kilo; graurna arabica, li-
quida, vidro; canivete Rtalgors, um; te-
soura para papel, uma; paso para papel, um;
Livras em branco de 100 e 20a folhas, um.

As propostas aco apanhadas das respecti-
vas amostras. serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estatnpi-
thala, ao abaixo asa gna io, e abaetas perante
es proponentss, na secretaria deste exter-
nato, no dia 15 do caaren t.e. ao meio•dia.

Os Srs. proponentes especificarão cad e um
dos artigos, relacionando-os na ordem e peta
[Mana por que estão mencionadas neste edi-
tal.

Secretaria do Externato do Gyamasio Na-
cional, 7de dezembro de 1897.— O °seri vãa,
J-aryuitn Tottd (15 Olivoira

Junta Co =more! al

Pela ecretaria da Junta Cornmerc-al
Capital Federal e faz publica na contartni-
dado ao . art. 29 do decreta n. 59a, do 19 de
Julho de 1890. que no periolo de 2 a 19 de
azosto do corrente an . to fartaa archi valas os
seguintes entractos. alterae6os, prorogações
e distractos da sociedades cominar:iam.

Ca aractos—De José Lameirão e Daria Au-
gusto Gued-st, plim o ivnarriercio de eoin . irs-
sõeg, nes ta praça, á rua da C In Mario. Il. 42,
com o capital de 30:090$0'Y/, sob a firma
Lameirão & Dario;

Julio Casar do Souza da Sdvaira e Antonia
Pereira Monteiro,para o emalarei° de roupa
e armarinho, nesta pra e a rua dos °tiriva.
n. 16 D, com o vapitai 5:0.0$a:11. sai!) a
firma de Silveira & Monteiro;

Antonio Ferreira Vin ga Boas, Manael Fer-
reira MilrenS, Francis m Ferreiri. Nalreus
o cammanditarin &tararia) de Armai e 1' trre-
para o °maniere o de Ihr reg , rapei, ata.,nesta
pra.ea, á, rua Sete de Setembro it. 22 a cita o
capital da 31:053$020, :andu 20:0aaSsiea
cammanditario, sob a firma da Vias BA-
& Comp.;

J eu% Ritre iro da Mona, o o mira In Marie
Samuel Abre: de Avive to, para o o antnereit
ti e c atoava ate.. nesta pt•na, A ris ,..re -tlia
Floriann Peixoto n. 112, alta o ca ;atai Ia
25:000$, sonda 13 003 h como indtterio.
sab a firma da Riboir & C emp.

Luiz Evarist ) tia	 a b tal e Aisr;tei
Ramos (1:1 Gosta	 p ere o e )n) ;o amo fl.
a"totactos de folha do Fl reirts, fica p au: t,
á rua d e Alfandeg . 1 o. 1713, esyn o el:),t.it
a50:1100a. sate a liana da Lu z Evaristo da
Costa Cabral & Comp.

T ho mit z das sa ts Pereira, L eop 1.1.) de
Soteza latis o :fase Ayres da la00te5, p 'ia

tintnere'n d m)!ha Ias iam
pr ça. á rua I). Ma-1: , td n. t4, com O capite
de 110:000a, sob a fiana dc Peretra, Rei,
& C atila

Gaitarei 11 ma ss ti Cif) ii l o Ferreira Cal la.
Leoyeldin Lana. par e o cominerce; .11

expio: acio 114 uma tataaareph ia, 11 iSt 1 praça..
á mui da &laçai o. 1, ea o o tapitaa 1.
a t a0i9a, sob a faio t a ia 1es Liara ;

Joeatio Couto Gania e Jesó stinõm.
Aitiaral, para o como nom o de r•mpls, ne.0,-
prtte), á TU%	 /111,1i• Ai e O. 8 13, c. , im •
pitai	 5 'a a (Irene. do Ga
Attival;

Antoine Leon Rafai° e o commanditario
Jean Balai te Angu', .1 reli ; . p • e.. etoninor-
cio dt . aop c•o1ito4 . n 1e es, colei
o eapit et de 32: 000a.sando 30:000a, 110 comman-
dit cria, sob a &ma de Lata Ro & CoMP • ;

['oito Cal:Tare:ia e o cammanditar,o Fran-
cisco Pinto do Oliveira, pa ra o com:nercio de
fazendas a mav , eis, nesta praça, á rua da .11-
fan lega. o. 22, com o cipiteel de a0:0ataa,
sendo inetaile do canimaaditario, sob a firma
de Ca ffarena & Coinp.;

Antonio Joaquim de Figueiral° e Anianio
Lourene Farroira, para o cammereba de lio.
toqunn, nes ta p a a, à rua D. Manuel n. 17,
com o ca,t.tal de 4:0003, sob a arma de Fi-
gueiral° a Ferreira.;

Bernardino Alvee da Fonseca, Manoel Alves
di Fonseca e Antonio José da Pousam Sara-
Paia, Para o com acercai de armarinho, nesta
praça, á rua Sate de Setembro n. 96, com o
(matai de 15:0303, sob a firma de Foastata, ir-
mão & Comp. ;

aia.) Ates nuo Fernando e , Manoel Pires
Coelho e Manoel de Oliveira Baptista, para
o conmercio do padaria. nesta praça. á raa
Gambaa n. 75, com o capital de 18:000a, sob
a firma de Fo . nau les, Pires & Oliveira.

Portuerato Roarigiate e Sebastião Abrantes
da Mace lo, p era. o carninercio da armarinho,
nesta praça, á rua Goyaz n. 351, com o m-
oita( tio 7:000a, sob a firma de Macedo 8c lio-
drigaes.

Jeté t:aatano Piadade e Ildefonso de Car-
valho Silva, para o mama:ajude cotam issa..s,
nesta praça, á rua de S. Beato ii. 3, sobrado,
co n • o capital da 3.1:000.$, sob a firma de
Piedade &Comp. ;

Julio M rens Garcia, Pedro Soares o os
comum Manos D. alaria E:utiliza de Gusmão
Lob ) e Mario Fia lho de Valltelares, para o
;enninercio d drozas, iv- sta raça, á rua do
(batata a. 60, com o capital de 8:0003, cor-
moldo pebs co.ntitandit.rios, sob a firma

Mirelis Garcia & Comp;
Henriq .us Does, Ernesto Salgado Zanha.

Rani Salaado Zerilia e o commanditario José
salgado Zonha, pwra o c:tininorcio do ganem;
nacionaee e e3tr,angn !iros, nesta praça. á cita
rhoophilo Ottuni n. 4, ma o capital do
100:000$, sob a firma de salgado Z alba &
.Joinp ;

M.no•A lo °live ra Ma...ptos o o cournan
%tarjo Alfredo le NInguitàei Fonsoca, para o
mamarei .) de faliria) do gravatas nesta
',raça, á rua The sphilo Omita a. .17, com o
.apitai tio 40.0a0a, se t 'o do e .mmanditario
:0:000a, sob a dama do Olitelta Marques &
aeinp.;
Assar Jorge e Simão Bicaara Paulo paia o

otualertno de tascadas nesta pt .aça., á rua do
.1 a ['assoa n. 215, own o capital de

ataertatila, sob a firma de Assar Jorge
& Comp.

li.sra .ardo Maialarry,I.uis F. (1. Preeser e o
..oin:uan‘itailo Edmundo Dreher para o com-
aercio de co t.e");) era e estr. O zeiros
.testa pra', e an o capital de l03:0003, sendo

arnine ata autio, sol) a. (irnia do Mina -
aerry, Prosee e & Comp.

.1 aia II L es ) t. e. la Matai. Falo ..isco I) 'tal da
t .szt Juniar o Antonio At)es da Cunha o
tl va pelao ee nwreio do roucas brancas

testa pra ;a, á ruela Itezetale ta 37 o 3'7 A,
anu o capital de 7.-,:(r)14, -ob a tirei, do Motia,
a, se ta Comp.

Jon ,' Vtaana Lobat ) do V ' santa-11os e o
eauturanditarto 1)... Aratales Arminho Gna-
..erá para o cominercio do c mestivois e mo.
lados ri ) :nu .1 st 1):o tio Santa cruz, Estad.) do

4:spirtto Samto com o e tpi tal do 711:(1)03,s.usdo
nota le t.o commt o 1;ta ri ), : . t ti) a 11-111:1 th.)

S.: C

la	 lasain tola lis M Ines o Cio-
'treme tio Faro G .t,tr..). para o colina reit) de

03. ei	 Vietoria, Eetale
to aspira . , San 'e_ coto o rap'tal tio 140:0./1),
•oh a firma	 Vilva Morais & eas

A . t• io 1,e': to C it rij lO tua	 t'j,
Iara O	 110	 pedale
. rue	 Quilatai n. 153, com n capit . t1 .io
0.00'), -sonhe intit .tth ..d e ' 'o ninai) !i t.) rio, st)l)
!iram	 Ce.11p.

ROI,	 I.sigps e Abil	 Ang:i-t.)
.‘11'(‘4, para o comtnoreio o fazendas,
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nesta praça, á rua do Rosario n. 124, com o
capital de 70:000S, sob a firma de Lages &
Abil io ;

Coronel Santiago Paz, Loocadio Candido
Pereira Ro-a e o comrnanditario Carlos Au-
gusto Brasser, para o com mordo de cormnis-
sões, nesta praça, á rna Visconde de Inhaúma
n. 15, com o capital de 50:00 sendo 12:50J$
do commanditario, sob a firma de L. Rosa
& Comp.;

Joaquim da Silva Motta e o commanditario
Fidelis José de Souza Santos, para o com-
mareio de uma (Oficina do funileiro, etc,
nesta praça á rua da Assemblaa ia 101,
com o capital de 25:000, sendo 10:003$ do
cornmanditario, sob a firma de Silva Matta.
& Comp;

Francisco Ignacio de Andrade Fortes o Al-
berto Augusto Guimarães de Azevedo, para
o commercio de commissões de café, nesta
praça á rua do Visconde de Inhaúma ns, 50 e52,
com o capital de 250:000$, sob a firma de
Andrade Fortes, Azevedo ;

Alfredo Joaquim da Motta o o cornmandi-
tario Francisco Corrêa Pinto, para o cam -
mareio de charutos, nesta praça, á travessa
de S. Francisco de Paula n II A, com o
capital de 5:000$, sendo 3:000$ do camman-
ditario, sob a firma de Motta. & Comp;

Arthu r Carlos de Araujo Campos e um
commanditario para o cornmercio de rasam-
rant nesta praça, á rua Mareira Cisar n.131,
com o capital de 110:00 $, senda 40.000$
do oommanditario, sob a firma de Campos
& Comp.

Joaquim adathias Ferreira, Augusto Can-
dido de Castro Lara e o c mmandttario NI k-

noel Soares de Oliveira, rara o cominarei°
de molhados n-sta braça, á rua do Rosana)
n. 87, com o capital de 60:00C$, soado
20:000$ do commanditario, Eob a filara de
Ferreira, Lyra & Comp.

Joaquim de Souza Couto e José Alves para
o commercio de b narina!' nesta praça, á rua
Dr. João Ricardo n. 21, como o capital de
20:000$, sob a firma de Couto & Alves.

Vicente José Martins e Hinorio Figueira
para o cominarei° de secos e molhados nesta
praça, á rua Dr. Manoel Victorino n. 211 A,
com o capital de 15 000S, sob a firmado Mar-
tins La Figueira.

Antonio da Cruz Miranda o Mauricio de
Medeiros Teixeira para o commercio do en-
feitarianesta proçs,a rua Barão de Capanema
n. 31, com o capital de 30:00n sal) a firma
de Miranda & Teixeira.

José de Mello Gonvéa, João José ela S Iva
Torres e Jeronyrno Mario .e Azevedo, para o
commereio de vidros, (laaaros, et., nesta
praça,á rua. dos Votar-lautos da Patria n.117,
com o cap tal de 2 , 1:00 . )s, sob a arma de José
de Men) Gouvea & Comp.;

José Alves da Fonseca e Arthur O car
Nogueira Neves, para o comi-nardo de fabrico
de cal, nesta praça, com o capital do 40:000$,
sob a firma de Fonseca & Neves;

Francisco Lopes Feraz Sobrinho e o
commanditario Eituardo Alves aliashado. para
o cominarei° de generoa - de estiva o com-
missões, nesta praça, ao becco da Lapa n. 3,
com o capital .1 1.200:no0S„ son ió 201:00$
do commanait trio, sob a arma de Ferraz So-
brinho & Campa

Eugenio Meyer, G atava A lolpho Nleyer,
Werner Mayer e a soca canmanditaria 0.
Emilia Schwarser aleyor para o emanarem
de fazendas nesta psasa a rua da Alfa.ndega
n. 69, com o capital de 800:000$ sendo
200:000$ da eonruanditu.nis, s ,b a tirma Eu-
genio Mayer & Comp :

José Antoniiido Azava lo Ath yde, Maruel
.kiá de Sou -a e nina firma como commandi-
taria parto c anal meio de fazon las etc, nesta

,a-aasataa, ora-SINAL

praça ás ruas Taeophilo Ottoni 2a o Vis-
conde de Inhaúma n. 23, com o capital de
3a0:000$ sendo 158.003$ da carnma.nditaria.,
sob a firma de Azevedo Athayde & Comp ;

Josa Maria Simiana Francisco Lopes da
Silva e o cominanditario Vicente Machado,
para o commeroio de fazendas, nesta praça,
com o capital do 250:000$ sendo 100:030a do
commanlitario, sob a firma de Simões, Lopes
& Comp.;

Manoel Gomes Pereira do Lima e Domingos
José de Faria e Silva, para o comniercio de
faaenda e roupas, nesta praça, á rua da Qin-
tanila n. 34, com o capital de 80:00n, sob a
firma de Pereira Lima & Comp.;

Antonio Tavares de Josus, Affonso Theodoro
dos Re s e Antonio José Carneiro, para o cola-
mareio de carcases, nesta cidade, á praça do
Mercado ns 149, 150 e 151, com o capital
de 20:003$, sob a firma de Tavares, Reis
& Comp.;

J,)sé Maria Pinto Soares e Augusto José
Ferreira, para o commercio da hotel, nesta
praça, á rua do Tlieatro n. 33, com o capital
de 25:u04, sob a firma de Soares& Augusto;

Manoel Alves Pereira e Eugenio Pinto Pe-
reira, para o coimarei° de padaria, nesta
praça, a rua do Lavradio n. 5, com o capital
de 15:000$, sob a firma de Alves & Pinto;

Belmiro Martins de Moura Guimarães, Al-
fredo Augusto do Sampaio Costs e Frsderico
Guilherme Ilermann, para o enumerem de
arreios, sellins, etc., nesta praça á rua do
Carmo n. 47, com o capital de 600:004 sob
a firma d . ) Guimnsrães, Sampaio & Comp.

Feli 'mina Maria Rosa de Mtgalhães e Al-
varo Joaiman Guituaraes, para o commescio
de fazendas, nesta pr.ça, cana o capital de
20:000$, sob a firma de Alvaro Guimarães
& Comp.

Eva -isto An'onio de C Lr va lho e Jaãa Can i e
Fernan les rara o commarcia de comestiveis
e na Baldas te ta praça, á rua Visconde de
nuns n. 100, com o capital de 7:000$, sob
a arma de Carvalho & Fernan les.

Antonio José Garsia e Francisco de Souza
Corràa saraiva, para o aimmercio de roupas,
nesta praça, á rua da Quitanda n 81, com
o capital de 50:000$, sob a firma de A.
J. Garcia & C nnp.;

Eduardo Alves Moreira Couto e Manoel de
Araujo Pachscs, para o commercio de manti-
mentos o malhasias. nesta praça, á rua do
Alcantara n. 114. com o capital de 20:000,
sob a firma. de Eduardo Couto & Pacheca ;

Alterações- D is s cio la cs commesciaes
(lesta praça Ali' »s) Hanriques de Carvalho
& Comp. , Pereira Carvalho & Com p Carva-
lho Costa & Comp., Queiroz Faria & Coinp
Meyes Florido & aornp., Albino Sá & Comp.,
Cear Duque Estrada F.c Comp. e Cava-
das Martins & Comp. : a primeira pela
reta -a la dos s :cios A orit i o tio Pereira P.nta
de souz s e Antall° J S. Ribeiro; a saaunda
('azo ido moilificações no seu contracto
a terceira pela variada (l) veio cornmanli-
tario Alfredo da Costa Guirnar7as; a quinta
pela reiiras a do a aio Arthur Fara sanar.
ssn lo admittido como 39 io Al dno Fesnandes
da Faria ; a quinta duninainda o capital que
era de 600:000S para 5s0:000$ e p (ss indo a
firma para Atire in Mover & ('omp.; a sexta
poi u retirada do s solo Isidoi o de Campos Mar-
tins ; a s timna pel 1. retirada do a )ciu João
Luiz T svares G sie sra, s )n to °algas astaili) o
capital que era de 2S0:000a para 400:00)$ ; e
a oitava e ultima pela retirada d) siai° Cae-
tano da Rosa Nla.stins,

Peorog lção-D i s icielaile ao:minerai-ia dosa
praça Dai vizy, Fernand , $ & Coma. prora-
gando por mais dez arit105 o sua c iniracto so-
cial.

Distractos: - Das socielades commerciaes
desta praça que gyravam sob as firmas
abaixo : Ca rdoso & Pereira, Ferraz, Sobrinho
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& Comp , Souza & Glitimarãas, liermida &
Minn, Celestino do Abreu & Comp., Pereira
SC. Cunha, Mantes, Ciarvallis;& Comp., Paulo
Rabin SC Pinho,San tos & Malta, Freitas, Mendes
& Comp., Lages & Rocha. Caetano Martins
& Comp., Seasdas Pinheiro & Comp., Luiz
Gonçalves Peix (to & Corna., Molpli) Veiga
& Mairalles, Fonse a & C olho, alotto., Lo-
bato & Coma , Lusa Roble & Comp., Fi-
gueiredo, lianao SC Comp., Baher as Garcia,
Simões Fernanles & Camp a Paul) Gardé &
Corna., J. Giatnarães senado Comp,, La-
ineirão .& tlipio, Moraes & Silva, Simões &
Ern)sto, Ricsrda C 'sten() & Comp., Rosa &
Pisas e Guimarães & Lima.

Secretaria da Janta Co-a nersisl da Capital
Federal, 4 de dezembro de 1397. - O ofilaal
maior, lion)rio dt etimpn.

Inacola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
logar de lente da l s cadeira do P anno do
curso fundamental: (Arithmetica, algebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria rectilinea e
espherica, geometria analytica a duas dimen-
sões, noções fundameataes, linha recta e
curvas do 2° grao.›

Só serão admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arts. 68, 67,
(38, 71, 72 e 73, do codigo das disposições
sol:muna ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de setem-
bro de 1897.- O secretario. João Victor ds
Magalhães Gomes.	 (.

De ordem de Sr. director faço constar que
até o dia 20 de março do proximo futuro
anno, estará ainda aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos para o pro-
vimento definitivo do lozar de lente substi-
tuto da 6' secção : geometria descriptiva,
stereotomia e madeiramento, topographia,
elementos de astronomia e goodosia.

Só serão admi tidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arts. 67, 68,
o I, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muna ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 20 de no-
vembro de 1897.-0 secretario, João Victor
de Magalhães Gomes.

Directoria Geral de Saud°
Publica

O director geral de soada publica, de con-
formidade cora o disposto nus arts. 47 e 56
aa 4° e 6a, lettra b, n. 10 do regulamento vi-
gente, em virtude de aecor lo a que se refere
o art. 58 do mesmo, declara incurss na pe-
nalidade ilaquelle artigo 60 os pharmaceu-
ticos e droguistas que exptizereat á venda

sesuintes prop	 apprehendidos
drogaria dos Srs. Valdanha 3c Comp., sita á
rua dos Ourives n. 33:

1 0, Vinho tante i-terruzinoso- arsenical
de D iurnmond	 Ra.spantini

2% Elixir depurativo e dambstruente dos
mesmos Druinrnond & Raspantini.

Directoria G nata le Saiale Publica, 3 de
dezembro de 1897.- Aruao de 'ladra*, di-
rector geral.	 (.

Instituto Narional do Magica

EXAMES ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 10 Ii, 13e 14 do corrente, ás 10 ho-
ras da manha, proceder-se ha -ios exames de
teclado e piano, fazendo-se a chamada dos
examinandos pela ordem alpliabetica e dos
periodos era que se dividem os cursos, e de
ac iorao com a lista a ilixada na portaria do
instituto.

Secretaria do Inst i tuto Nacional de Musica,
9 de dezembro de 1897.-0 secretario, Artur
role/atino da Costa ..	 (.
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Instituto Nacional do Musica

EXAMES ANNUAES

Da ordem do Sr. director, faço publico que
nos (lira 8 e 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã, realizam-se Os exames de canto-
chorai, segunda época, fazendo-se a cha nada
dos examinandos pela ordem alphabetica e de
accordo com a lista at/lxada na portaria do
instituto.

Secretaria do instituto Nacional de Musica,
5 de dezembro de 1897.-0 secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa.	 (•

Secretaria da Policia do Dis-
t ricto Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia faço
publico que esta repartição precisa con-
tractar o fornecimento dna artigos necessa-
rios para o consumo da lancha a vapor em-
pregado no serviço da visita da policia do
porto, durante o 1' semestre do anno vin-
douro.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, deverão, depois de previa-
mente se habilitarem e receberem uma re-
lação impressa dos artigos a firnecer, apre-
sentar suas propostas na mesmt repartição
no dia 20 do corrente mez, ás 11 horas da
man h ã

Secretaria da Policia do Districto Feleral,
6 de dezembro de 1897. — Pelo secretario,
Joao M. V. do Amaral, officia.l.

--
Brigada Policial

Nos dias abaixo mencionados o conselho
administrativo receberá propostas para o for-
necimento dos artig s seguintes. do conformi-
dade com o edital publicado no Diario
de 2 do corrente, a saber :

No dia II do corrente: biscoutos nacionaes
kilo. cevadinha kilo, cirno de carneiro kilo,
espirito de vinho a 36' garrafa, carne de
vitela kilo, chá preto o verde kilo, c/to-
e/lobato kilo, kerozene brilhante caixa, fran-
gos um, ga1 linhas uma, lombo de Minas
Geraes kilo, leite de Vacca kilo, lavagem da
roupa peça, matte em folha kilo, matt'i em
pó kilo, marmella.da nacional kilo, Ovos um,
sagú kilo, sabão amarello kilo, tapioca kilo,
vinho do Porto Villar'el'Alen garrafa. vinho
do porto Rocha Lça-10 garr ifa, alfafa kilo,
capim verde kilo, Parelha kilo, milho miudo
kilo, cravos pira ferraduras milheiro, fer-
raduras pie:. eavallo cozia, ferra luras para
mu .res (luzia, vassouras de piassava (luzia,
vassouras para cocheira duzia, vasesuras de
palha americana duzia, vase atras de matto
(luzia.

No dia 14 do ~rente: barbante grosso (no-
vellos), 42; brochuras de 8' O folhas, 22a; col-
chetes para papais, caixas 54, canetas de pau.
306, cariNiS impressa:, I .640, enveloppes para
Oleies 9.0511, envelopes para cartas e car-
tões 5.100, gomina-arabica (gramrnas) 5.900.
lacro pau 6, lapia pretos de Faber 276, tapir
bicolores de Faixar 79, lapis de borracha 210,
obréas grandes para allos massos 12, papel
Fiume marna 163, papo' Fiume calerno (liso)
1.180, papel florete pautado resma 95, papel
Hollanda de pauta estreita, caderno 6. papel
par lo para ornleiulho caderno 25?, papel
matta-b irrão, folhas 352. papel I ythogra pilado
para officio folhas 11.210, papel para cartas
officiaes, folhas 5.100, papel impress para
minutas em meias folhas 11.210,pennas Mal-
lat, caixas 64, tinta preta, litro 114, tinta en-
carnada vidro 6, memorandum 450, tinta
carmim para carimbos 3, tinta verde para
carimbo 2.

03 artigos de expediente devem ser perfei-
tamente iguaes ás amostras existentes na
secretaria da brigada, as quaes serão mos-
tradas aos concurrentes.

As propostas deverão conter, além doi pre-
ços das quantidades pedidas, o de cada uni-
dade.

O de os to de 200$ e o requerimento de ha.,
bilitaço p )(lerão ser feitos semente até a
vespera dos dias das concurrene1as.

giartal central, 9 de dezembro de 1897.—
Major Cru.; Sobrinho, secretario da brigada.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES DE

E 2" ENTRANCIA

Em additamento ao edital de 2 do corrente
mez e de ordem do Sr. presidente da com-
missão, faço publico, para conhacimento dos
intessados, que a inscripção para o concurso
ao provimento dos lugares de P e 2 entran-
aia do Ministerio da Fazen Ia e,.stá aberta pelo
espaço de 60 dias, contados daquella (lata;
devendo os Srs. candidatos apresentar as
suas petições ao secretario, abaixo assignado,
na sala da redacção do Diodo Official, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Aos mesmos Srs. pretendentes á inscripção
cumpre, na ferina dos artigos infra trans-
criptos do decreie n. 1.651, de 13 janeiro de
1894, mostrarem se habilitados

Para 1' entrando
Art. 1. 0 Granomatica da legua naciona

(orthographia, analyse e redacção); gra m
matica das linguas franceza e ingleza (lei
tura, traducção e analyse);

Arithmetica e suas applicações ao commer-
cio e ás rerartições de Fazenda ; algebra até
equações do 2° grão ; escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para 2' entrancia
Art. 3• 0 Legislação de Fazenda; Pratica

de repartição.
Art. 4." Os candidatos a emprazo! de

1' entrancia, que quizerern gozar da van-
tagem indicada no art. 45 da Consoltdação
das Leis das Alfandegas, deverão presar
tambem prova plena de que sabem

1 0 , fallar correctamente pelo menos as lín-
guas franceza e ingleza ;

2', stereornetra, areometria, thearia e pral
tica dos methoilos e uso dos instrumentos mo-
dernos de arqueação de navios.

Art. 5.° Para os legares de guarda-mór o
ajudante são necessarias as habilitações dos
arts. 2° e 4° n. 1.

Art.* 10. Para que sejam adinittidos ao
exame de l a entrancia, os candidatos pro-
varão perante a comrniseão :

1° que teem mais de 18 unos e menos de
25 cie idade ;

2', que são de bom pro,edimento.
Para a incripçÃo do con . urso de 20 en-

trancia, os candidatos 'levarão apresentar á
commissão :

1 , , c- srtidão das notas que tiverem no ponto
de sua repirtição ;

2°, attestado do competente chefe sobre a
sua aptidão para o serviço publico.

Art. 13. O exame constará de duas provas,
escripta e oral.

Capital Federal, 7 de dezembro de 1897-
O secretario, Antonio de Araujo Lima Ma-
cedo.	 (•

--
A.11-4tmlo o5-n do Dia (10 miallf.ir0

FO.tNECUIENTo PARA o EXERCiClo DE 1893
Pela inspector1a desta Alfandega, se declara

que até o dia 21 do correta, á 1 hora da
tardo, se recebem propostas para o•forneci-
mento, durante o armo de 1898, de paoel,
objectos de escriptario, material para capa-
tazias e serviço maritimo e carvão de pedra,
de accordo com as relações impressas, que os
Srs. proponentes deverão procurar nesta re-
partição.

AU:indaga do Rio de janeiro, 8 oe dezembro
de 1897.-0 2' escripturario, Maurity
de Oliveira.

EDITAL COM PltAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo menc'onados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou conidgnatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua conta
nos termos do tit. 5', c ip. 50, da Consolidação
das Leis das Alrandegas, sem que lhes fique
d raito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Arinazem n. 14—A-5: 4 caixas ns. 33/39,
vindas de Liverpael no vapor inglez King
Bleddyn, descarregadas em 10 do abril de
1897, consignadas a Le) Rontlodgne,

A-4—SSP: 1 dita n. 27, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

B. Cap Marna: 1 dita, sem numero, vinda
da mesma procedencia. vagir e descarga, coa- •

signada ao Barão de Caparia na.
SS—H: 11 ditas na. 9.100/9.110, vindas da

mesma prece lencia, vapor e descarga, con-
signadas á Ordem.

Idem: 1 volume n. 9.111, vindo da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

L—H: 4 caixas ns. 1/4, vindas da mesma
procedencia no vapor inglez Euclyd, descar-
regadas em 17 do abril de 1897, consignadas
a M. Lugar'.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de de-
zembro de 1897.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes.

Pela inspectoria desta Alfa.ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta Reparti-
ção os volumes abaixo inedcionados com si-
gnaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar no prazo de oito dias a respeito.

Vapor inglez Canovas, procedente de Trieste,
entrado em 16 de novembro de 1817. Mani-
festo n. 1.106.

Armazsm n. 9 — C&C: 1 caixa n. 29, re-
pregada.

E&C: 1 dita n. 5.611, avariada.
PI: 1 encapado n. 5.361, idem.
PC—H: 1 caixa n. 6.N93, idem.
113C: 1 dita n. 1, repregada.
B—C-217—C—LD: 1 encapado n. 1, que-

brado.
Vapor portugnez Malange, procedente do

Porto, entrado em 30 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.122.

Armazem n.15--4:1 caixa n.1, rapragada.
MM: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Krerner: 1 dita idem, idem.
MTC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idam, idem.
J.IGG—P: 8 ditas idem. idem.
KPC: 1 dita idem. idern.
Vapor francez Brézil, procedente de 130a.

déos, entrado em 23 do novembro de 1897.
Manifesto n. 1.131,

Armazem n. 10 — VPC: 1 caixa n. 1.690,
repregada.

CJC: l dita n. 3.832, idem.
Despacho sobro agua—RMC: 1 dita n. 227,
B—T—E03—P: 1 dita sem numero, idem.
SPC: 1 dita n. '794, idem.
CD: 1 caixa n. 13, repregada.
AC: 1 dita n. 1.052, idem.
Armazem n. 12—DVF: 1 dita n. 823, idem.
Vapor inglez Renova, procedente de Liver-

pool, entrado era 21 de novembro de 1897.
Manife.sto n. 1.140.

Arinazern n. 14—C1: 1 binheira n. 3, que-

brJa—dal:—E—B: 1 caixa n. 5, repregada.
Vapor francez Vtlle d S. Nclas, pro-e-

dente do Havre, entrado em 26 de novembro
de 1897. Manifesto n. 1.143.

Arnnazein n. 11 — DD: 1 caixa n. 10.098,
repregada.

Ideia: 1 dita n. 10.112, idem.
425: 1 dita n. 570. idem.
JCC: 1 dita n. 3.875, ideias.
EV: 1 dita n. 72, idem.
HBC: 1 dita n. 36, avariada.
eINIC—R: 1 dita n. 469, ideal.
Vapor aliemão Desterro, procedente de Hun.

burgo, entrado em 24 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.137.

Despacho sobre agua — MVC—D: I caixa
n. 13,050, repregada.

Barca inglaza Firth or Lorn, procedente de
Rangoow, entrada em 23 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.133.

Trapiche Reis—Steel— • • : 100 sucos, sena
com falta.

Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, idem.
Vapor italiano Agordat, procedente de Ge-

nova., entrado em 19 de novembro de 1897.
elabifesto n. 1.124.

Trapiche Rio de Janeiro—LD: 1 bordaleza,
sem numero, com falta.

ADB: 2 ditas idem, idem.

DIÁRIO 0711CLLI.	 Dézembro-11397 13.4413
Aelffir.6

(-
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NZC: 1 dita idem, idem.
Vapor alie mão ÁtOitiCCU .O, procedente de

Jearnburgo, entrado ma 29 de novembro de.
1897. Manifesto n. 1.150.

Trapiche Fé leral — Mr: 5 barris, sem nu-
mero, com falta.

.AG: 1 caixa sem numero, com falta.
B—A—L: 1 dita idem, idem.
Idein—J: 1 dita idem, idem.

•CS-1' qualidade: 2 ditas idem, idem.
•S—C—Z: 5 ditas idem, idem.
VII: 2 cestas idem, ideei.

• Idem: 7 ditas idem, idem.
. MC: 1 sacco idem, ideio.
, 1 tem: 1 dito idem, avariado. *

JRP: 30 barris idem, vagando.
Idem: 8 ditos idem, Idem.
JCP: 4 ditos idem, idem.
JRP: 2 ditos idem, vaies.
JSCC: 6 ditos idem, vaiando.

• LPL: 6 ditos idmn, idem.
• MJCC: 2 ditos idem, idem.
VAC: 3 ditos idem, idem.
Vapor alemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo. entrado em 9 de novembro de
1897. Menifesto n. 1.081.

Trapiche Federal — Sirqueira & Soares:
2 caixas, sem numero, repregadas.
• A: 1 sacos idem. com MU,.

Vapor inglez ilevelius, precedente de Nova-
York, entrado em 28 de novembro de 1e97.
Manifesto n. 1.144.

Trapiele Das da Cruz—RCR—BF: 4 bar-
ricas, sem numero, com falta.

FSC: 1 dita ideia Idem.
M: I dita idem, idem.
Vapor alemão Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 de novembro de
1897. s entreato n. 1.137.

Trapiche Feleral—NINC: I caixa, sem nu-
mero, quebrada.

CS: 2 caixas sem numero, quebradas.
S: 3 ditas idem, idem. •
S: 1 dita idem, id'em.
A—K: 5 ditas idem, idem.
Idem—J: 2 ditas idem.
BFC—K: 6 ditas idem. Idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem—R: 2 dites idem, idem.
WC—Porto: 1 dita idem, idem.
MJO: 1 dita Hena, idem.
TC: 8 ditas idem, idem.
JSC: 9 dites idem, avariadas.
ASSC—Rio: 1 dita idem, quebrada.
AC: I dita idem, idem.
LGL—M: 1 dita idem, com falta.
BAC: 10 dites idem, idem.
Z: 2 barrica	 ident.

Alta dna do Rio de Janeiro. 6 de dezem-
bro de 1897.-0 iuspmtor, J F. de Pauta e

--
Fazenda Nhtelonal de santa

Cruz
Teu 'o An a i Soi^e Monteiro re 1ueido

Meliçio das terras de que ó foreiro e. sitaa-
das na. Feltir's. dê Pory-rory no Bananal #10ltagua"y, são eotivtladoi os mai trina tamtes
Antonio fioneal ye z , José Alatoa o dos •antee
Mendes Juno., João Marques e1a Costa Ia-ra
e Antonio Itlisso, para examinarem cotia '1-
reato; a no prazo de 15 lias a pla ina -,a,
ride MO lição e apresenta *Cm as recia.naM3
que enteeder em da (b re* to.

Directoria das Rendas Pulit!ea s, R de doxein-
bro	 1R07 — O dire . !tor interno,
Predico eardo o de Mc eses SOF za.

Tendo Aurelio Luiz das •ve: ronekrolo o
arrendamento do cerea. de 3 o 1 a loneires de
terras deviilutas na e . iteri. À de Z.: an-art‘m,
entre as de Nlanoel Ange!o Soa' es rias	 .101-
quitiz Gonça'ves lslezre:r s cenvidaslos OS
pretendentes a esse a rrei . 1 r. e ri r o, para no
prazo de 30 dias da dam fuste api esent rem
suas v01)04413 c, In a obriga	 "e it a .ern com
todo O t-ry. • no $i t Int410 1 .10 .J . e8 l'tnite$ e paga
rem a medição.

Directoria das Rend ..s Po i slica ,nr.11 ei de do-
mines° d R97. — 1) dire.tior ;t ykrino, .tdta-
aio Fi •ede,.k.) rue st) W) de 3154;,:.s a saem

i

Escola de Iklaelsialasta,s
ala vetem

D i ordem do Se. capitão do mar e guerra)
director, faeo publico, para conhecimento dos 1
interessados, que está aberta a mscripção ,
para a matricula no curso prévio desta es- j
cola, que seeá encerrada nodia 20 de janeiro
proximo futura.

Para ber admittido á inscripção o candi-
dato deverá dirigir um requerimento ao di-
rector provando :

• 1.* ser cidadão brasileiro
2 " ter sido vaceinado ;
3." não ter defeitos physicos e possuir

sande o robustez neceaarias á. vida do
mar ;

4.° ter idade comprehendida entre 14 e 18
i annos;
; 5.° mostrarse habilitado nas seguintes
• materias: itaauguez, arithiretica (quatro

1
 opsreções sabre os numeres inteiros, fracções
ordinarias e decimaes), noções tio geographia
e historia do (Irai'.

A habilitação dos preparatorios exigidos
será comprovada por exames prestados:

1.* na propria Escola de Machinistas;
i 2." na Instrucção Publica da Capital Fe-
• deitei;

3. 0 nos estabelecimentos de instrunIo cl
Republica ;

4." nas delegacias de instrucção publica
dos Estades;

5.° perante urna comia isso de ires exami-
naiores nomeada pelos governadores dos Es-
tados, em que não houver directoria de ia-
atracção eublica.

OUteahn, deelavo aos interesaados que a
escola funra:b na no Arsenal de Marinha.

Searetaria da EACOla de Mechinistas Navaes
da Capital Federal, 1 de dezembro de 1897.-
O secretario, J. de Araujo e Silva.	 .	 (.

i	 --
Lateasidestein rim Guerra

FERRAGSNS E ARTIGOS SEMELHANTES

Fornecimento

O conael ivi ee compras desta repartição re-
cebe pro .. Nr(. 1. no dia 10 do corrente mez até
ás 11 hw i 3 .1' , nanba, para o fornecimento
dos adites a• :nu mencionados, durante o
1 0 5 ellleStrés .'t/ a no proximo vindouro.

As pessoas :pio pretendarein enretractse
esse fornecimento queiram peocurer os re-
spectivos imprimes na secretaria desta in-
tendente:e onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações, na rearma do regu-
lamento e mais ordena em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eetriptas com tinta preta. sem
rasuras. sondo uma selada e assignadas
peles propinas proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar empe-
tenteinftlito na °ocasião da sessão e ter muito
em s alta a ilispas .ções do art. 64 do dito
cealif	 doeondo nas r..feridas propos-
tas f,zor a its:cla"açãa se sni itti.re a é,
muita de 5 Ia caço Se recteem a assignar o
res. ci.: vo contractc.

st . .!--éta-ia da le ',cadencia dá Guerra', de
eern. :n 1: .pn de 18117. — Arliado de Sousa
1 . ottieial, servindo de secretario.

Armes-bali de Guerra da Capital
Vetderal

(iENES/41 ALIMENTSM a E LAVAOBM TIE ROUPA
De ordem do Sr. coronel direcair e presi-

dente do conselho economico da companhia
de aprendizes ar; inces deste arsenal, declaro
que no dia 14 do corrente inez, até As 11
horas flia man115, recebErn-so proP atas, em
cartas fechadas o em duelicaia, pira o forno-
clinent) do fte 'en-y; e 1:mentieios, ini lesivo
tronas. verduras e temperos dr-stinarlos no
rancho daque'la companhia, no 1^ sniestre
premira° viraleuro, e hcri assim para a lava-
gem da iolupa dos ;tendidas aprendizes du-
rara:, t•)do o asno de 1898.

Os concurrentes habilitar-se-hão prévia-
mente na ferina das ordens em vigor e de-
verão solicitar nesta se vetaria as relações
impressas dos artigos a fornecer Mim como
todos os esclarecimentos do que necessitarem.

As propostas serão abertas e Julgadas pelo
conselho economia° no citado dia, em presença
dos proprios coneurrentes.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 3 de dezembro de 1897.-0 secretario,
Antonio de Drummond.	 (.

I.aboratorio do CanspinIto

No dia 15 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã, será vendido em hasta publica um
boi deste laborabirio.

Secretaria, 1 de dezembro de 1897.— O se-
cretario, Vasconcellos.

10 Batalhão do Artilharia do
lPowiçãoolrortaleza ~Santa
Cruz.

De ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, o conselho ~nomeais deste ba-
talhão e fortaleza receberá propostas até o
dia 10 do eorrenteats li horas da manhã, °o-
casião em que se procedera a respectiva
abertura, para o fornecimento do viveres
durante o I* semestre do anuo de 1898, a
sab

Em kilo: arroz e assuar de 1*, 24 e 34
qualidades, banha, bacalleto, batatas, café em
grão e moldo. carne mama, de vacca, de
porco e de vitela, chá, pão, mantelea,
massas para sopa, mate em pó e em folha,
toucinho, sabão, go:abada, verduras e tem-
peiros.

Em atroe: azeite doce, feijão, farinha, vi-
nagre e vinho virgem.

Em rações: bananas ou laranjas.
Em garraras: vinho do porto e leite.
Em unidade: galinha, Ovos, queijo de

Minas, tijolos para arear e vassouras de
/afamava.

Em achas, pesando tres kilos, lenha.
As propostas serão em duelicata sendo

uma dMlas segada, devidamente assignadas e
fechadas.

Os proponentes, que quizerein, psdem exa-
minar nesta seoretaria. em todos os dias
uteis, das R ás 11 da m.. nlil e das 4 és 5 da
tarde, a relação descriptiva Aos antigas de
fornecimento e suas anusulas, devendo ha-
bilitar se cem requerimentos dirigidos ao
mesmo Sr. tone-te--oro viel e.omme.ndante,
instruindo-os com documentes (pie proveria
a possu bens livres o •essmbaracarlos. ou
fiador lione° que eit mata o furneeimento, na
berma das disposig5n cru vigor.

O paganetnto será feito mensalmente pelo
respectivo thesoureiro.

Fortaleza de Santa Cima á, barra do Rio de
Janeiro, crua 5 de dozeabro ele 1827.— Pau-
line) Pereira Leiam, 2 , tenente socretario. (•

l a Ilatalhilo de Intantarits
O conselho economia° do 1:Malha() reOol*F/e,

propostas, ata o dia 10 do corrente. ás 11
11 horas da manhã, pira fornecimento de
generea alimernicios, forrmem e ferragens,
durante O semestre do anuo proximo vin-
douro.	 •

As propostes serão em dupli ee ta. sendo nina
delas selada, devidamente enigmadas e fe-
()dadas.

Os proponentes, que quizerem, podem exa-
minar nesta secretaria, era todos os dias rateis,
das 11 horas da manhã ás 2 horas da tari le, a
relado descriptiva dos artigos do forneci
mentos e suas clausulas, devendo habilitar-se
com requerimentos dirig idos ao mesmo con-
selho. inst euindo os documentoa que provem
a rosco de lusos livres e desembaraçados ou
fiador irloneo, que garanta o for/ice:mento, na
fôrma da lei ein vigor.

O pagamento será feito mensalmente pelo
cofre do batalhão.

Quartel na Capitel Fede ral, 8 de Jezembro
de mo.— Parlas Aro ripe de Albnuerytee,

(•

.)

feres recretarfo.
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Siteguada reginunalo (143 arti-
lharia de e:amima lia

ordem do Sr, e iroael presidente do coo-
s: lho economia) deste reaimonto, faço publico
que na:abem-se, no dia 15 do current% até as
li ta)aa da manhã, propostas para forneci-
mento alumias o semestre de janeiro a junho
do antro vin louro, do seguinte

Assacar refinado do 1, 2 e 3' qualidades,
kilagramina ; arroz, idem ; azeite dose, litro;

kilogramina ; peixe salgado, idem ;
batatas, blein; carne fresca, i leio; carne seca,
idem ; carne fresca de porco, idem ; feijão
prato, litro; farinha, bi an; pio, kilograrnma;
manteiga, idem ; massas para sApa, idorn
sal, litro ; toucir "to de Mina, kilogramina
vinagre, litro; banana prata, uma ; laranja,
um:I; abobara amirella, kilogramina ; batata
doce, idorn ; aipim ou cará, idam ; agrião ou
outra espade, ideia ; couve ou repolho, idem;
alho sec3o e louro, idem ; cebola de cabeça,
idem cebolinha e salsa, ideia; pimenta
verde, idem; tomate feudo, alem; tomate
masea, ideia ; aguardente do canna, litro
vinho virgem, idorn ; queijo de Manas, kil
gramma ; idorn ; [Saadi°, idem ; milho,
idem ; capim can roiXe de tres kilograintnas,
feixe ; ferraduras para cavallo. urna; ferra-
duras para muares, tuna; cravos, uin ; car-
vão de palra, kiLagramina ; goiabada, idem.

As propostas será.o e-n carta fechada, deve-
rão ser rolais com clareza e em duas vias-
uma das (lutei. sena la, e coutara!) a declara,
ção d ca icionaa• o prop mente 5/„ da iinpr-
tanci provavel dos viveres a f.rnecer du-
rants o semestre e de sujeitarae a uma
multa do valor dessa impartancia, si não
comparecer para assign i.r o contracto dentro
do prazo marca lo; a dita caução po leri ser
levantada depois do fornecimento para o ima-
moiro m z.

Só parlará concorrer ao fornecimento quem
habilitar-te, exhibin lo ducuinentus que
provem :

I°, haver pago o impost) da respectiva
casa commercial

20, possuir bens, mercadorias, dinheiro,
titulos ou fiador idoneo, que sa raspoasabiaze
pelo pagamento das multas em que possa
incoorer.

Os interes-ados obterão neste regimonto,
diariamente, das II horas da manha ás 2 da
tardo, tolos os esclarecimentos sobre con-
tractos, fornecimentos, etc., de que preci-
s irom.

Quartel em S. Christovão, 4 de dezembro
de 1897. — O tenente Oro3i,nb3 Barnabd de
44,ia e Ol:veira, secretario interino.	 (•

De onlein do cidadão major Atronso Pinto
do Oliveira , comrnandante interino do bita•
lhão e presidente do conselho econornico, faço
publico para conhoormanto do quem p iS93.

int !cessar que está marcado para o dia 22 de
dezoinboo corrente, pelas 11 horas da manhã,
no quartel deste batalhão, a reunião das pes-
seas que prea n'erein durante o primeiro se.
medre do antro de 18518 fornecer generos ;ili -
Mentidos para o ran dia do batalhão e a far•
rugem o ferragens para os animata, a saber:
, Arroz inglez,

Assucar refinado de 3° qualidade, kilos.
Azeito doce, litros.
Bacalhau, kilos.
Batatas ingleza, kilo.
Café em grão, kilos.
Cante verde de porco, kilcg.
Carne verde do vaco., kil
Carne secea, kilo.
Farinha fina de I" guinda le, litro.
Feijão preto, litro.
Goiabada, kilo.
Manteiga ingleza ('e 1' qual çlade.
M inteiga nacional, lado.
Massa para sopa, MI.
Pão,
(aleijo de Mias, kilo.
sal, litro.
Toucinho, kilo,
Vinagre tinto, !Ur).

.bobara amarella, kila.
Agrião, kilo.
Main' ou cará, kilo.
Alho seca) ou louro, kile.
Batata doca, kilo.
rebola de c,o.beça,kilo.
tasholinha e sala, kilo.
Cousa ou repôlho,
Iara mta ve rde, kilo.
Tomate (f, neta ou massa), kilo.
Aguardente de dilua, litro.
Banana ou laranja da china, duas.
Lenha da inatta, kilo.
Sabão, kilos.
Tijolo paia arear (pau) um.
Vassouras de pia.ssa.va , uma.
Alfafa,

eia feixes de 3 kilogrammas, fe' xea
Farello, kilo.
Milho [Mudo, kilo.
O prop)nente é obrigado por si ou na soa

aosencia a fazer-sa representar por pessoa
devidamente habilitada cmi promração.

As propastas deverão conter a declaraçra
expreaa da caucionar o praponen te 5 r/s da
iinportaneia provavel dos viveres a fornecer
durante o sernastra e sujeitar-se a una mula
do valor dessa iinavtancia, si deixar do cam-
paaecer para assigoar o respectivo contracto
dentro do prazo que fôr natifLado pelos an-
isa icios que serão publi ados.

Esta caução não poderá ser levantala antes
de feito o fornecinamto para o primeiro mez.

A proposta t eve ná co ter a indicação da
casa c iturnorciat do proponente:

O proponente sujeitar sadia ás multas ina-
pastas pelo coaselho, por infracçã) de clau-
sulas d . s cont aactas, multas cajas valeres de-
verão ser afixa os, ten lo-se e:n vista as im-
portanc i aa doa geoeros fa• ned 'os e as reinei-
denciag das infracçaes, que poderão tambem
deteaninar rescisão do contracto.

Só p alará concorrer aos fornecimentos
quem habilitar-se exibindo;

I'', documento de h iver pago em seu nome,
ou da f soda' desod de que fizer parte, o im-
posto da respectiva casa ou eacriptorio com-
inarei:tareai:Ivo ao ultimo semestre vencVo;

2^, docuirantos que provem p)ssuir bens
de raiz, moveis ou semoventes, inerca-
dorias, dinheiro, ou titu l Is de ia toses plu
impartem em sortana nunca IT. A 3Or que o
valor do fornscimento psamialido, SaIVO si
apresentar fiador idoneo que se responsabilize
pelo pagainento das maltas em que possa in-
correr, no caso que seus bens não sejam bas-
tantes para tarnal-o effectivo,

1

 2 a" H ali:Mi:ima do I ti faina ria

Da ordem do Sr. caronel cornai:andante José
i Ignacio Xavier •Isi Brito. presidente do con-
selho eC0110Mic0 deste batalhão, faço publico,
a quem interessar passa, que está marcado
o dia 15 do carrente, ás II horas da. ma-
nhã, para abertura das propostas para o
fornecimento dA viveres e forragem durante
o semestre de janeiro a junho do atino vin-
douro, a saber : arroz, kilag ramnias; assucar
refinado de 2" qual . dade, ide n ; asstrar re-
finado de 3" qualidad e, idem ; azeite doce,
litro; bacalhao ou peixe salgado, kilogramma;
batatas inglesas, idem; café em grão, idem;
dito em pó,idem; carne secca. i 'em; carne
ver le, idem; carne de porco. i 'em; farinha
fina de 1 4 qualidade, litro; feijão preto, idem;
goiabada, kilogramma ; ma'arrão, idem ;
manteiga ingleza, idem ; pão, ideia ; queijo
de Minas, um; sal. litro ; toucinho de Minas,
kilogranama ; vinagre tinto, litro ; viiiho
virgem, idem;aboboraatusrella, kilogramrns;
1) data doce, ideia ; aipim ou cará, i 'em
azriío ou out ra espeeie. idem ; couve ou re-
polhn, idem ; cebolas do cabeça, Idem ; cebol-
linhas e aalsss, idom ; pimenta verde, idem
tomate (fruem ou mas sa), 1 tem ; lenha de
matta ou acha de uni metro, acha; bananas
prata ou laranjas da Calina, duas : aguar -
denta, Idro ; sabão, kilograrnma ; vassou"8.1
de piassava, unia ; tijolo, pio ; alfafa, kilo-
gramma ; cap'm verde, em feixes de troa
kilograrninas, feixe ; farello, k ilogramma ;

iitA"s ;p?rioli pol" mstasitisde°' ilerãol einit; duplicata, sendo
uma seita la, devidamente fechadas e assi-
gnada=. Os proponentes, que qu i zerem, podem
(-amainar nesta secrataria. em tri boi os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
as bases do contracto, (brando habilitar-se
com teinerimrntos diri gidos ao mesmo Sr.
commaadante, instruinlo-so com documentos
que provem a pase de b .ns livres e desem-
baraçados ou fiador idoneo que g canta o
fornecimento na férrea das ilisp)slçaea era
vigor. O pagamento será feito mensalmente
pio cafre do batalhão.

Quartel nu capital Fed eral, 6 de deze:nbro
de 1897. —Julio Procopio Ca!vao, alferes-secae-

(•tario.

Da ordem ilo cid ida() mijor 11-nrique JUS-
tino José Alves Jacutinga. com n , ndante in-
terino do batalhão e presidente do conselho
economlco, faço publico, para conhecimento
de quem intaressar possa. que está mareado
para o d ia 12 de dezemb en aorr nto. pe las 11
horas da manhã no gila , tal deste batalhão,
a reunião das pessoas que oreten.lerem, du-
rante o pr:meiro semestre do anno de 1899,
fornecer generos alimaaticins p ra o rancho
do batalhão e a forragem e forragem para os
animnes, a saber:

Arroz inelez kilo.
Assacar rotInad o do 3 . qualidade. kilo.
Azeite 1 ce,
Bacalháo, kilo.
Batata ingleza. kilo.
Café em g ão. kilo.
Carne verde de porco, kilo.
Cs rne verde do naacca, kilo.
Carne secca, kilo.
Farinha flua de 1° qual-dado, lit o.
Feijão preto, litro.
Goiabada, lc
Manteiga ingleza de l' qualid ide, kilo.
Manteiga nacional. kilo.
Massa para sopa, kilo.
Pão, kilo,
Quedo, um.
Sal, litro,
Tou: inho, kilo.
Vinare tinto, litro.
Vinho virgem, litro.
Abobora atnarella, kilo.
,kgrlo ou outra espwie, kilo.
Ai pini ou cará, kilo.
Alho FeCCO ou louro, ki'o.
Batata doce, kilo.
Ceholla de cabaça, kilo.
Cel ollinha e salsa., kilo.
Couve ou repolho, kilo.

•

A03 cOillractanteS será im po da. a obrigação
dia veada dos !acaloro; c ritracrados
preços dos contractos aos (adites do ba-
talhão o da guarnição.

Os proponentes sujeitar-se hão ás multas
impodas pelo con selho, por infracção do
Clausulas dos contraetos, multas cujos va-
lores devo mão ser fixados, tendo-se oro arara
a importancia dos aeneros fornecidos e as
reincidencias das infracções, qrle poderão
banhem determinar a rescisão dos contractos.

Paaa cons 'troa ao farnwiniento não é no-
cessa ia que .da nagoc ante matriculado,
bastando que, além do exigieci, sejam ga.ran-
tal is a eX r 'ellei0 do contracto, as impor-
tandaa.; dos foraecimentos que forem sendo
succes-ivarnente feitas e dos quaes será aba-
ti ia a impirtancia das multas impostas aos
fornecedores.

As p ropnstas serão entraenes naquelle dia
e hora na reunião d ) conselho, as quaes serão
em duplicata e feitas com clareza e sem
ornisosão, emenda ou rasura, san lo uma delias
sei lida.

04 fornecaloros deverá) satisfazer os pe-
didos l'outro dos peava que forem marcados
li os raspai v‘ is corar:leais entregan to is ge-
'leras r:1 quartel deste batalhão,

Quo mel no morro de Santo Atilonio, enatai
Fe eral, 8 do ilezembro de N37.— a'ayaoaaa,

a .S 1 . - G AL, alie 'os socretara) 10-
1 tom no,	 (•
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P:menta verde, kilo.
Tomate (frubto ou massa), kilo.
Aguardente de canna, litro.

' Banana prata ou laranja da China, duas.
Lenha da matta, kilo.
Sabão, kilo.
Tijolo, pau.
Vavoura de piasea.va, uma.
Alfafa, kilo.
Capim eia feixe de 3 kilegrammas, feixe.
Farello, kilo.

• MAC° miudo, kilo.
- O proponente é obrigado por E i ou na sua
aüzencia fazer-se representar por pessoa de-
Vidainente habilitada com procuração.
. As propostas deverão conter a declaração

expressa de caucionar o proponente 5 e/0 da
ihoportancia provavel dos viveres a fornecer
diirante o semestre e de sujeitar se a uma
Multada valor dessa iniportancia si deixar de
comparecer para assignar o respectivo con-
tracto dentro do prezo que for notificado pelos
aimuneios que sei ão publicados.

Esta -caução não poderá ser levantada antes
de feito o fornecimento para o primeiro mez.

A proposta deverá conter a indicação da
casa commercial.

O Proponente sujeitar-se-lia ás multas im-
postas pelo conselho, por infracção de clau-
sulas dos contractos, multas cujos valores
deverão ser fixados, tendo-se em vista a im-
portando, dos gemeres fornecidos e as reinci-
dericias das infracções que poderão tambern
determinar revisão do contracto.
: Só poderá concorrer ao fornecimento,

quem habilitar-si, exhibindo:
, 1°, documento de haver pago em seu nome,
mi da firma social de que fizer parte, o im-
posto da respectiva casa ou escriptorio com-
mercial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido;

2", documento que provo possuir bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, di-
nheiros ou titulos de v 'ores que importem
em somma nunca me r que o valor do for-
necimento pretendida salvo si apresentar
fiador i boneo que se responsabilize pelo paga-
mento das multas em que possa incorrer, no
caso que seus bens não sejam bastantes para
tomai-o effectivo.

Aos contraetantes será imposta a obrigação
ça venda dos generos çontractados, pelos pre-
dos dos contractos, aos officiaes do batalhão.

Para concorrer ao fornecimento, não é ne-
cessario que seja negociante matriculado,
bastando que, além do ex , gido, sejam garan-
tidas a execução do contracto, as importan-
cias dos fornecimentos que forem sendo sue-
cessivamente feitas, e das quaes será. abatida
a, importando das multas impostas ao forne-
cedor.

As propostas serão entregue3 naquelle dia
e hora na reunião do conselho, as quilos seroo
em duplicata e feitas com eterna e sem
omissão, ementa re ritzui a, s ndo uma delias
sellada.

Os farneealores deverão setisfazce os per!'
dor dentro dos prazos quà forem marcadoe
no4 respctivos contractos,(-n:.regar.d., os ge-
poros no quartel deste bata aão.

Quartel em Nitheros, a de dezembro do
1897.—Josd Danaciano ao Barros, alferes se-
cretar i o.	 (.

.1?abrielt (10 Polvorss the
Est rena

O conselho econoriVco (teste estabelecimento
contracta o fornecimento de generos, forra-
gem e ferragem paia o I" semestre do anno
vindoura, sendo todos os artigos de primeira
qualidade e postes na esteção da Raiz da
Serra, da Errada de Ferro Leopoldina, por
conta d ss fornsecdores, a saber

Em kilos: arroz de Ignapo, araruta, asu-
ear relinado do 1, 2 . e 3 quaialades, banha
de porco tacional. batatas !e biscou-
tos de araruta, bolachinhas ainericanes, chá
ilysson, dito Preto. caie em grão e era
bacalhao, carne secca, dita de VhCe, dita do
porco, goiabada de •Gempos, manteiga De-
magny, Bretel e nacknal. Missa estrargeira
e nacional para sopa; dita do tomate, mar-

MARIO OFFICIAL

Inflada .'e Lisbra e nacional, louro, pimenta
do Reino ein pó, toucinho .de Minas, pão,
alfafa, millei e firello.

Em titias: az .;ite doce de lata,vinagre tinto
de Lisboa, voieo branco, dito ;anta dito do
Porto, sal c [muni, feijão preto de Porto
Alego, fariol.o. fina e kerozeno.

Em centos cabeças de cebola e alho.
Em garrafa; vinho do Porto, tres co-

roas.
Em unidade , : frangos, gallinha.e, ovos o

queijos de Minae.
Em rações : (metas, temperos e vereis-

res.
Por duzins : [ersadurss para animaes.
Por milheiro : cravos para ferrar.
Os piopone,ites apresentarão suas propos-

tas ora duplica:a, sendo uma sellada e em
carta fechada. ate o dia 18 do corrente, és 11
Imias da manhã, em que serão ab€ as, de
ae . irei() com ( l n arts. 27 e 28 do ret.:tu/mento
approvrelo por decreto n. 2.213, de 9 de ja-
neira do 1890, devendo os mesmos proponen-
tes se liabilitorem préviamente, cxhibmdo
documentos de que trata o art. 31 e seus
§§ I " I D.

As propostas devem conter a declaração
expresia de sujeitarem-se os proponentes,
que forem preferidos,ás condições dos arts. 29,
S2 e 33 do mesmo regulamento.

Directoria da Fabrica de Polvora. da Es-
trella, 8 do dezembro de 1897.—Joiro Pimentel
da C'onceiçrTo, amanuense interino.	 (.

lallealeaterio dia Itialeastrita, ‘e':u
ção o Obras 1Pub11ceara

EDITAL

(oncurrencia para execut.ilto das oh as de me-
lhoramento do porto do Recife, E àtado de
Pernambnco

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fe'eral, de accordo com a aue
arrização constante do art. 6". § 12, n. 2. da
lei fl. 4729, de 10 do dezembro de :89o.
cebere proeestas para a execução das obra-
dt melliaremento do porto do Recife, Estads
de Pernambuco, mediante contracto
ferina da lei n. 1.746, de 13 de outubro do
1809. .oib as corelaõe,- seguintes:

O cçmtractante ou emprezario obriga-se a
Siecutar as obras de melhoramento do porto
,.."o Recife, de conformidade com o plano ge-
al e especificações constantes do relatorio

L'presentado a este Ministerio pelo ence-
leiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de

1S887, com as alterações que, durante a ex-
'cusão dos trabalhos, forem julgadas lanes-
.;rarlas a itfin do Governe, e, bem assim, a
azer as. obras e iustallações neeessarias á

r,ara oi descarga, atirgo e guarda das mer-
'Ardor .as e á reparaç5,o dos navios.

II

compi .ciipwlem ::s obras referirias os ge
g	 t,;:r trabalhos:

I', (a ristrueçzio de um quebra-mar sobre o
'ecife ubenorso desde o pharol do Picão até
a Uma a lartartiga, e entre a /Jarreta e a
S.irra ii1.9.n3e;

2 . , ali . ameeto dos recifes e enrecameozos
era ali: na :ia qtal radas dos teeemea.;

3e, arrasamento da rocha que obstrue em
psr to u Farra Dl ande;

4", coio:trucção de caes definitivos, acosta-
vais por navios de g:ande calado;

et . , d . ti eitgens em teto o porto; utilizando-
ai o nisterial extrahido na for maçao de ter-
raptei: , s, e coustrucção de r.a.s5 proviaorios
para sustentar es ter' up'enas onde for coces-
sarro;

tio , retorção de casses de navios, e cello•
cação .'e bolas e pestes de amarração noa ara
eneteteii

1-, roearasão e consolidação do dique do
Nogueio.t e do eaes do Norte;

80 , eoi .:!,triicifi.o dos armaieus ne.essarios
ao st.sel..r.euto, guarda e conservação das
mor ; o; arcas

Dezembro-1897
ills...........~.n•••••••n••n••n••••••n• •-n••~

Esses armazens serão construides na faixa
do enes e:cuspire:tale ete	 otaJe de tcklo
qualquer outro til' ti . ,.o, devendo a aua collo
cação ser submt t aia 	 arin ()Nação do Go-
verno;

9", tionetrucv— de um ermazom fóra da
faixa do cáes, em legar aproprioda 6 de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment) e
guarda de matoriaes, infiaramaveis e explo-
sivos;

10, estaeolecimento, ao longo do caos, de
vias-ferreas em communicação com os seus
arrnazees e com as estradas de ferro e traia-
ways existentes;

11, estabelecimento de bateria completa t
guindastes hydraulicos ou electrecos, confor•
me for julgado conveniente;

12, coristrucção de diques eu estalei/e s
destinados a exames e concertos da navio,.

III

1 Dentro do prazo de seis enezes. contados da
oh.ta da approvação do contracto por paste
ea Congresso, o eontractante sielenetterá á

provação do Governo as piemoa definitivaa
h orçamentes das obras, sai, c. 1 a 7 da CIL--
dição 2*, de accordo com o plano geral e es-
pecificação do engenheiro Li boa, acima re-
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentes dos a --
mazens, v ias-terreas, guiudastes, ete., sere
apresentados ao Governo á proporção c n
tiverem da ser executados.

Serão considerados approvados esses planos
de orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
recisão sobre Mies.

IV

I As obras terão começo no prazo de 12 'nozes,.
' contado da approvação das plantas definitivas:
ou dos 90 dias a que se refere a clausula.
antecedente, e ficarão conc/uidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a constr./reão dos caos e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão Ser coa-
cluidas no prazo de cinco anuos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazeno, linhas ferreas, guindastes e
mais a.ccessorios, para os voes estabelecerá
o Governo prazos aspeciaes, por °ocasião de
serem approvados os respectivos planos.

V

Durante o prazo de concessão,o contractante
será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações necessarlas nas obras e a mantel-as
e.ra perfeito estado de conservação; e bem.
assim, a manterem tola a extensão do porto)
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Governo o direito do, na ferina do
cumprimento desta clausula, favor executar
esses trabalhos por conta do contractante.

VI

Para remuneração o amortização do capital
empregado nas construcções dos obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá t.
contractante, de accordo cern a ler n. 1.746,.
de 13 de outubro de 1869. quatro categorizai).
di. .taxas; a primeira se denominará—taxa.b
d.ln ...:ação—e SOr.i cobrada dos navios, propor,.
cionalmente ao tempo e á exreneão do caos co •
eupado; a segunda, denominada — de utili-
zação do caés—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das mercadorias car -
regadas ou deseariegadas nos eziee; a terce i ra
denominada— de carga ou descarga (ca.pa.-
tazias)—, será cobrada das mereadoriaa pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tara bem das mercadorias, dependera sio valor
destas e tombem do tempo de arisraztinagem.'

Além dessas taxas,que serão arrecadadas pelo
coa tractantemabraaido-as direetarieute dos na-
vios ou de seus consignataricas e dos donos ou
consignata.rios das mercadorias, o contra-
otante perceberá outras que remunetens
demais serviços prestos aur betas cstabele
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alimentes, nes como as de carregamento
ou descarregamento dos vehiculoa das vias-
terreas, de emissão de warrases, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula seria revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua efi lectiva percepção
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter lagar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 "/„.

VII

VIII
Poder. o contractante desapropriar, na

fôrma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 18Fara as propriedades e beinfoitorias, per
tenoantes a particulares, que se acharem em
teraenos necessarios á construcção das obras.

IX
O contractant poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accreseidos que
não forem necassarios aos serviços contra-
atados, s-ndo nc.te caço o producto do arren-
damento reunido ao f aia taxas do que trata a
clausula. VI.

X
Os armazons construidos pelo contraatante

gaaa rão de todas as vantagens e nr , ores coe-
amados por lei aoa armazena alfaudegadose,
'poderá o contratante emittir tccrrious de
racaarilo ciam os regulamentos que vigorarem
• *ara tal fim.

X1
O contractante coneessionario ficará obri-

gado a executar os serviços do capatazias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas officiaes da.salfandegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
manos e instrucaaria que o Ministro ia Fa-
zer da expeli ir .

XII
O eantractante terá preferencia, em igual-

dade de condiçaes, para construcção de Oras
semelhantes que, durantn o prazo de concas•
siava se tornem necessariaa no porto do Recria.

XIII
Findo o prazo da coneassao, ficarão perten-

cendo á União Faleaal todas as obras executa-
das , arredios, terrenos, apparelhos, material
fixo e ria/Linfa, dragas, batelaes, lanchas e
mais accessorioa dos serviços dos eles e suas
dependeacias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas ilependeneias em qualquer tampa,
/depois de decorridos os 10 primeiros armes
de sua completa oanclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
quo,reduzido a apolicos da divida publica da
União, produza a renda de 8 "/,, sobre todo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortiz ada.

XV
O eontraotante indemnizará o Governo

do valor do material do dragagem, etc., do
actual serviçode conservação doporto,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
frnaortanda avaliada por arbitroa nomeados
pol. ambas as partes esteja recolhida ao
Theaouro Federal, o que deverá effectuarsse
dentro do paazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que Fe suscitarem entre o

Governa e o contractante serão (Incididas
por arbitramento, na fauna do art. 1" a 13,
da iel n. 1.746, do 13 de outubro de 180.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, acra alii considerada nacional
para todos (n1 efeitos do presente COR-

tracto.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitanaente, nos estabelecimentos do contra-
etanre, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Goverto Federal, as malas do
correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagem.

Terão, entrosan, transporte gratuito nos
i cilas os passageiros e nas bagagens, senda
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos can as embarcações rniudas de
qualquer sy tema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A coneurrencia versará sobre o prazo da

concesaao, na forma da lei n. 1.746, do 13 de
outubro do 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere

clausula VI, e sobre os preços iIas unidades
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX
. O orçamento e preços a que se referem as

ri-usai:1s precedentes serão calcirlados em
mosda nacional.

Para a avaliação do capital efectivamente
ampregado nas obras, &anualmente, 251„
!os in-aços referidos serão fixos e 75 ^/„ va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa orai-ali do cambio; para menos,
fulana() a mimaa do cambio do anno reatia
ativo rir saparior a oiti, ilinheiroa, e para
mais, quando infarior. •

Uma vez fixado peIa (arma indicada para
cada anno n capital empregaao, não soffrerà
alio alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer efeitos a
q da,tia fixada em moeda nacional.

XX

O Governo estipulará multas até o valor
maximo de 8:O00, para os casos de inobser-
vancia das clausulas  do contraem.

Caducará a penca:não, si as obras não tive- .
rem começo d•ntro do prazo estipulado na
clausula IV, ou 3i forem susa e asas por prazo
superior a seis mona, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI
O Governo fiscalizará por agentes do sua 1,

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o contractanto sujeito
ás inatrucçõe,s que forem expedidas para esse
fim.

As despeza.s do fiscalização correrão por !
conta do contractante que entrará annual-
mente para os cofres p a ..aos federaes coas a
quantia de 25 : 000$, p aga. por sarna+ +. res °ateara
t,ados.

XXII

A concessão ficará sujeita a todos os ODII3
e gozará 'de todas as vantagens da lei
a. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de accordo com
as dispasições das presentes clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em carta

fechada ata ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1898, nesta directoria ou nas
legações braiiloiras em Londres, Pariz, Bar
um, Bruxa nas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annanciados.

O relataria do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos interessados nas
togares acima indicados, seavirá de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV
Cada proposta nevara ser acompanhada do

certificado ele deposito o Thesouro Federal
ou nas legações acima nraicionadas da quan
tia de 20:00(4 (vinte cantos de réis) que re-
verterá em falir r ( I a Unitio,ca.so o proponente
deixe de ak- amar o critiActo no prazo de
60 dias, contados da ia* a era que pelo Diario
Offic' , , for feita a nu siticarao da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contas de réis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pena de rever:aia: em favor da
União.	 ai

Directoria Geral das Obras Pule as, 27 42
setemaro de 1897. — C. C40,2 , te Campos,
direetar-geral.

DIRECTORIA OUP	 t vIAÇÁO

De ordem do Sr. Ministro, e em oh a • vair-
cia ao que dispõe o art. 4' da lei n. a de
9 de dezembro de 1896, se faz publico add.
até o dia 23 de dezembro do corrente anua ira
2 horas da tarde, se receberão propostas ira
Directoria Geral de Viação deste ministerie;
ara o arrendamento das seguintes estradas
e ferro:

l s Estrada de Ferro de Baturité, no Estado
do Ceará, com 244k ,820 emn trafego. Renda
bruta em l895-893:985$645;

2' Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193,90S em trafego. Renda bruta em 1895—
647:484$028 ; 	 • ''

3' Estrada de Forro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161k
'anidros em trafego. Renda bruta em 1893—
758:834640

Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bailia, com 452 kilorrietros em traa
fego.Rtinala bruta em 1895-660:692$022

'
•

5 , E,straila de Ferro Paulo Afonso, nos Es-
tados de Alagaas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895—
87:214$997,—de accordo com as clausulas em
seguida. especificadas

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, procedendo autoriza-
ção do corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 atines deste prazo, assim corno terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas o material rodante para opera-.
ções militares, independente daquella autori-
zação.

No caso do encampação. o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
respondera a 5 y„ da renda liquida 'ráfia
verificada no ultimo quinquennio
cada pelo numero de arn os que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar emprogado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da ronda liquida dos
periodos correspondentes no quinquennio
precedente á °ocupação do Governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) de unta quota inicial computada pelo

proponente ;
b)de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz, a semestres vencidos; sendo a
preferencia determinada pelo rnaximo ofe-
recido em coneurrencia

c) de urna quota correspondente a 20 Vis
da renda que, em vista do balanço extrah ido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12 s/0 do capital efecti-
vamente empregado nas estradas.

III
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da aasignatura do oon-
tracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
altar dos cofres da União.

1V
Correrá por conta ao arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual é calculada
para cada uma das estradas entre 6:000$ e
0:000$ a juizo do Goveruo, pagas em pres.
ações sernestraes adeantadas.

O capital relativo á concessão será fixado
de accordo com o orçamenta das obras ern-
tractadas ace,restddo das desperta do desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedadn ao contractante a,ugmantal-o ou f
diminuil-o, sern o consentimento deste.



la 2" E 3 Dl i• WÕES

propos;as para o forneeinw)He de materiaes di-
versos e transporte de matéi . a.1 metallico, no
10 semestre do exercicio de .S'98

De ordem do chiada° Dr. spector geral,
faço publico que no dia 14 e corrente, ao
meio-dia, recebem-se propr.: e para o forne-
cimento do materiaes e artig s diversos, es-
pecificados nas relações imp-eeeas sob ns. 1 a
G, que os concurrentes de- In vir receber
nesta repartição, á praça da Republica
n. 103.

N.1. Objectes de escriptorio, desenho, etc.
N. 2. Ferragens e artigos diversos.
N. 3. Fer ro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhentes.
N. 4. Tintas, drogas e artigos sem ilhantes

para pintura.
N. 5. Material de construcção, madeiras,

ai, tijolos, e c.
N. (3. Material metaliico para caealização

de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas especifica-
dos, sem razuras, sem emendai e por extenso,
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas i o dia e
hora acima mencionseles, serão abertae, nu-
meradas o rubricadas, fazendo-se a leitura de

, todas na presença , 7 e ., concurrontes e nenhu-
ma será recebas . mais tardo ou retirada
depois de aberto o concurso.

I
Como penhor da responsabilidade que

assume apresentando-se em concurrencia,
cada proponente depositará previamente
nesta repartição a quantia de 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto.

1 Fica enteedsdo que o proponente preferido
7 para o fornecimento de qualquer artigo, que
i recusar-se assignar o contracto dentro do
i prazo de cinco dias, a contar da data (1^ aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá, o direito a essa quantia.

' Transporte de materiaes
Nas mesmas condições acima esta reparti-

ção receberá tambern p sopostas no dia e hora
indicados para o contracto de transporte de
material metallico, gu indo reclamado por
conveniencia do serviço publico, sendo o

: preço das propostas por tonelada metrica e
; por kilometro, dentro ou fóra do perimetro

mareado, conforme as indicações do respectivo
contracto, cuja minuta será presente desde
ja aos concorrentes, na secretaria, onde se
darão as demais informações preci-as aos
interessados para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, em 6 de dezem-
bro do 1S97.-10. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

--
Administração dos Correios

do District° Federal
Baseado na disposição do art. 271 do Regu-

lamento Postal em vigUr, o administra ler
dos Correios do Districto Federal, por por-
taria n. 2229/2, de 8 deste mez, multou em
20o$ o commandante do vapor nacional Ypi-
range, por não ter elle apresentado. como
ficou evidenciado, no auto lavrado a respeito,
ao empregado competente em 1 do corrente o
—passe do correio da Laguna, porto em que
havia tocado este vapor.

--
Prefeitura do District°

Federal

DIRECTORIA GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA
MUNICIPAL

tiendendo a não ter sido possivel realizar-se
nasz de novembro ultimo o exame final do

cesso de escolas publicas primarias e ser
anilado o numero de aluamos inscriptos
para esse exame, determina o Sr. director
geral que sejam assim modificadas as in-
strucções de 23 de setembro do corrente anno:

Art. 1. 0 haverá duas épocas de exame
final de instrucção primaria: a primeira co-
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feios, officinas e mais dependencias e o ma
teria) fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar
o material rodante, de Recordo com as me
ceseidades do trafego e, findo o prazo do ar•
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demoização alguma, as linhas, edificios, of-
ficinas a mais dependencias e o material fixo
e rodante em perfeito estado de conser-
vaça-o.

VI

O arrematante terá preferencia para a
eoestrucção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direito!
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem precisas.

VII

As estrae_as arrendadas gozarão dos fa-
vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para seu
USO,

VIII

O arrematante terá o direito do pro-
ceder á revisão, nos preços de unidade dae
diferentes especies de transporte, podendo
applicar eá.s tarifas taxas vanaves com o
cambio, ssim como po lerá estabelecer novos
horarios tudo de eccirdo cem o Governo.

IX
O Rire, para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para represental-o.

X

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 1:0()e$ a 15:000$, e a pena de
malsão Tela demora do pagemento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais do 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publieos.

XI

O cruelmente preferido prestará, a cau
ção de 50:00(4 em relação a cada uma da
estradas arrendadas, podendo efectuai-a em
dinheiro ou apoliees da divida federal, que
depositará no Thesoaro Nacional, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

aut
São applicaveis ao arrematante ou em-

preza que se organizar, as disposições do
decreto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

Directoria Geral de Viação, 30 de outubro
de 1897.—Joaquim M. Machado de Assis, di-
rector geral.

--
Estrada de Torro Central

do Drazil
DESPACHOS DE MERCADORIAS COM FRETE A

PAGAR

De ordem da Directoria se declara que do
dia 1 0 de dezembro iiL•oximo futuro, em
deante, só será faculta o, nesta estrada,tran-
sporte com frete a pap.zr às mercadorias des-
pachadas nas estaçõee do interior, com dos-
tino á. Central, Marifura e S. Diogo.

Escriptorio da 3, divesão, 27 de novembro
de 1897.—J. Radernaher, sub-director da
contabilidade.

In pmpeeçao Geral das Obras
lrb obbeas da Capit,, 1 Fe-
deral.

meçará a 11 do corrente, a segunda realizar-
se-ha na 2' quinzena de fevereiro vindouro.

Art. 2. 0 A esse exame poderão concorrer
não só os alumnos de escolas publicas, sinão
laillbeln os individuos que pretenderem certi-
ficado de estudos primados.

Art. 3.° Conforme já determinavam as in-
strucções, o exame constará. de tres provas:
escripta, oral e pratica.

g 1.° A prova escripta censistirá em:
a) um exercicio de composição com ele-

mentos fornecidos na occasião;
b) uma questão pratica de arithmetica (pro-

blema) do curso complementar
c) uma questão de systema metrico.
a 2' A prova oral consistirá em
a) uni ponto de portuguez, a saber: leitura

e analyse significativa (significação. synony-
mos, antonymos, construeção de phrases ana-
Iogas, etc.,) e lexicologia de um trecho tirado
á sorte

b) um ponto de historia do Brasil
c) um ponto de chorographia do Brazil,

interrogado em Lento do rnappa ;
d) um ponto de arithmetica
e) um ponto de iteções do sciencias playsicas

e naturaes ;
§ 3.° A prova pratica consistirá em
a) um exercic.e de cartographia ;
b) um exercieio de desenho geometrico com

instrumentos.
O exercicio de cartographia será, facul-

tativo.
Cada examinando virá munido dos instru-

mentos de seu uso.
Para 09 estranhos ás escolas publicas ex-

igir-se-ha além disso: aos examinandos, um
exercicio de trabalhos manuaes ; ás exami-
nandas, um exercicio de trabalhos de agulha;
a uns e outras: um exercicio de gymnas-
tica.

Art. 4." Quatro serão as commissõ es ex-
aminadoras, que funccionarão simultanea-
mente nos salões do predio em que tem sua
sede o Grupo Escolar Benjamin Constant,
onde tombem realizar-se ha a prova escripta
no dia 11 do corrente, começando a chamada
ás 10 horas da manhã.

Art. 5.° Cada commissão examinadora
compor-se-ha de um professor que não tenha
apresentado alumnos a exame, do professor
da turma de aluirmos que na occasião tiver
de ser examinada e de um inspector escolar,
representando o director geral.

Art. 6." Para prova escripta, que será,
feita no mesmo dia por tolos os inscriptos,
cada um dos professores efectives das cem-
missões apresentará deus assumptos para a
composição, duas questões do arithmetica e
duas de systema metrieo.

Com estos elementos, o inspector escolar
designado para presidir o acto formulará
pontos, dos quaes será sorteado um para
cada parte da prova. Do modo analogo se
procederá na prova pratici. Para a prova
oral os pontos serão formulados pela respe-
ctiva commissão examinadora.

Art. 70. Os examinandos estranhos ás esco-
las publicas serão arguidos por dois dos pro-
fessores elfectivosdas commiseões,s , d) a presi-
dencia do inspector escolar que tiver dirigido
os trabalhos da prova escripta.

Art. 8^. O julgamento de cada turma de
examinandos será feito pela respectiva com.
missão no proprio dia em que forem presta-
das as provas oraes, que serão as ultimas;
as approvações se distinguirão pelas deno-
minações;simplesmente (de gráo um a cinco),
plenamente (de gráo seis a nove), distincção.

Art. 9'. O alumno que tiver frequentado
por mais de trez rnezes uma emita qualquer
e se tiver transferido para outra durante o
ultimo trimestre lectivo, sua approvação,
para os efeitos do art. 22 do decreto n. 52
de 9 de abril de 1897, será computada tanto
ao professor com o qual tiver estw'acto ilt ,5 o
penultimo trimestre, como assimile sob cuja
responsabilidade tiver feito o exame.

Directoria Geral da Instrucção Publica do
District° Federal, 7 de dezembro de 1807.-
O secretario geral, Abeilard Feijd.



Quinta-feira 9
	

ÜIARIO OFFICIAL
	

Dezembro-1897	 t; 4t

Prefeitu ra do Dist ricto
Uctilerall

Ralação dos aluranos inscriptos para os
exames fintes nas escolas publicas de
Districto Federal

1° DISTRICT°

3' escola feminina
1 Albertina Laranja.
2 Rosa Baptista da Silva.
3 Alzira Gomes Monteiro.
4 Alice Maria Nunes.

40 escola feminina
1 Alice Araujo Corrêa.
2 Laura Aguiar.
3 Laura Oliveira.
4 Zebra Rabello.
5 Amelia de Barros Reis.
6 Izabel Calvet.
7 Esther Pedreira. Mello.
R Anna Mei-elles da Rocha.
9 Anna F. da Costa.

10 Hortencia Ribeiro Antunes.
5 ,, escola feminina

1 Maria Eugenia Ferreira.
2 Laura Santos.
3 Rosa da Costa Guimarães.
4 Aeilina Pinheiro.
5 Carolina Pyrrho.

2" DISTRICT°

2a escola feminina
1 Aline de Figueiredo Rocha.
2 Alice de Figueiredo !tocha.

3' escola masculina
1 Vicente Peres.

4' e:cola masculina
1 Attila, de Pinho.
2 José Luiz Pereira drs Santos.
3 Eugenio Severo Leal.
4 JastS Calazans do Freitas Ramos.

42 escola feminina

1 Julieta. Ledue Araujo.
2 Carmen Ramos.
3 Nottinia de Oliveira Amorim.
4 Adelaide d.t Oliveira Pinto.
5 Maria Luiza Ferreira.
6 Marinha Jorcre.
7 Edelvira de Souza Lemos.

Sabina, da Silva Forro.
9 Felicidade da Motta Pereira.

10 Evaagelina Maia Ferreira.
11 Valeria Nair Rodrigues Pereira.
12 Leonor Nathalina Borges.

escola feminina
1 Carmen Souto Maior.
2 Alice de Vasconcellos Abrantes.
3 Laura de Vasconcellos Abrantes.
4 Iracema Ferreira Leite.
5 Izabol Macedo.
6 Laura Janin.
7 Amelin't Alfonso.
8 Adelaide Eliza Diogo.
9 Adelaide Guiomar d'Avila.

74 escola feminina
1 Adelina Ferreira Mala.
2 Annete Peison.
3 Luiza Leonor Gonçalves.
4 Maria Eliza Pereira do Carvalho.

3" DISTRICT°

2' escola feminina
1 Idalina Pereira.
2 Olga Alvares.
3 Maria de Castro Ottoni.
4 Idalina Figueiredo.

3' escola feminina
1 Artelina de Rezende Granja.
2 Artigone Garcia.
3 Antonietta Williams.
4 Antonio de Souza Pereira.
5 Florinda da Silva.
5 Rita de Toledo.
7 Marietta Couto.
8 Celinia ('ardoso.
9 Antonia Maria da Conceição.

10 Adelia Barbosa.
11 Maria Delphino. Cardoso.

6' escola feminina
1 Maria da Gloria Oliveira.

8 escola feminina

1 Emilia Rodrigues Pacheco.
2 Res dia Botine.
3 Maria da Penha do Miranda Sena.
4 Cecilia Braga.
5 fiaria Emilia da Silva.
6 Cai .nelinda Lopes.
7 Antonietta do Nascimento.
8 Elvira Pinto Mendes.
9 Ermelinda da Silva.

4" DISTRICTO

P, Escola masculina
1 Henrique Lopos Pereira.
2 José de Almeida.
3 Euclides da Silva Canalys.
4 Ary-Korner Costa.
5 João Botelho Ju s. V no.
6 Jacintho de Pliva Mattos Alecrim.
7 Lourenço Alves Eiras.

Grupo esc dar Benjamin Constant

1 Zelia de Oliveira.
2 Zulrnira de Oliveira.
3 Latira Soares.
4 Laura Pereira.
5 Izabel Lins.
6 Carmen Pires.
7 Albertina da Silva.
8 Elizabella Vivianni.
9 Alvaro Campos.

10 Januaria Taunay.
11 Maria Salomé.
12 Zulrnira de Castro.
13 Zelia da Silva.
14 Cacilda Barreto.
15 Alcina da Cunha.
16 Alice de Oliveira.
17 Cecilia Gouvéa.
18 Theresa de Jesus Medeiros e Albuquer-

que.	 •
19 Maria Sabina Medeiros e Albnquerque.
2) Dulce Menezes.
21 Zelia Pereira.

5" escala feminina
1 Maria Luzia de Barros.
2 R:whel Ornsco.
3 DUIcina ole MagaltdieS Bastos.
4 liortencia dos Santos.

6' escola feminina
1 Idalina Rosa Barcellos.
2 Iracema Dias da Motta.

50 DISTRICT°

P escola feminina
1 Maria Cândida de Simas.
2 Judith Lisboa.
3 Belvedcra Lisboa.
4 Iza.lel Ferreira da Silva.
5 Alzira Emilia de Macedo.
6 Maria de Lourcles.
7 Colina Haiti.
8 Olinda, Gomes Pinto.

2' escola feminina
1 Maria Amalia Galdo.
2 Cinira Galdo.
3 Noemia Rego de Oliveira.
4 America. Xavier.
5 Arda Rodrigues.

3.' escola feminina
1 Ondina Estr&lit.
2 Joanna Ferreira de Macedo.
3 Edina Nabuco de Freitas.
4 Maria Paula Monteiro Guimarães.
5 Maria Natnalia Pinheiro do Castro.
6 Noeinia Paula Monteiro Guimarães.

3a e4cola masculina
1 Antonio Augusto Guimarães Queiroz Car-

reira.
2 Luiz França.
3 Benjamin Mario Caiado.
4 Bernardo Braz da Costa.
5 Norberto Vieira Lima.

42 escola feminina
1 Cinira Augusta Braune.
2 Stella de Freitas Dias.
3 Juvelina Rocha.
4 Nathercia Barbosa.

5 Maria Amalia Vieira.
6 Arma da Costa Moreira.
7 Maria Luiza de Lima.

5a zs.scola feminina
1 Leonália Silva Camarinha.
2 Sara Lopes de Souza.
3 Olga Costa Ramos.
4 Maria Adelina Torqua.to.
5 Frederiea Xavier.
5 Eliza Novak.
7 Alcide Castro.
8 Carmelita de Souza B. da Costa.

6 escola masculina

1 Cesar Bracet.
2 Antonio Nunes Junior.

6' escola feminina

1 Lau, a da Cunha Cardoso.
2 Maria Luiza Baptista.
3 Noe:nia Horothides Baptista.
4 Francisca Candida Garcia Valente.

7a escola feminina

- 1 Alice Augusta de Moura.
2 Heuriqueta Pires Ferreira.

80 escola feminina

1 Dojanira Augusta de Freitas Vascon-
CellOS.

2 Laura Domingues Maia.
3 Vicente Blanco.

11 escola feminina
1 Affonsina Machado.

6' , DISTRICT°

1" esco ta feminina
1 Alzira Augusta Ribeiro.
2 Dojanira Maria da Costa Mattcs.
3 Joaquina de Abreu.
4 Olivia Pereira Braga.
5 Adalgiza Ferrão.
6 Ricardina de Mattos Guimarães.
7 Ottilia Loureiro.

2a escola feminina
1 Alice Garcia da Cunha.
2 Antonio. da Conceição.
3 Maria Izabel de Mascarenhas Wildhagem.

5 . ' escola feminina

1 DPolinda Flora Machado.
2 Alice da Silva.
3 Georgina Palitares.
4 Arinda da Cruz Sobral.
5 Elvira Jardim Espindola.
6 liertrudei Pires.

9' escola feminina
1 America Martins Cardoso.
2 Francisca Martins Cardoso.
3 Esther de Siqueira.
4 Eupropria da Silva Mata.
5 Epoiline. de Guimarães Velloso.
6 Briania de Guimarães Viloso.
7 Isaura Alves Pereira da Rocha.
8 Heuriqueta A. Pereira de Rocha.
9 Aida. Magioli.

10 Helena Constança Jourdan.
11 Ondina Luiza da Costa.
12 linalina Rodrigues de Alvarenga.
13 Alzira Vieira.

10a escola feminina
1 Elvira Guimarãcs.
2 Maria José de Andrade.

120 escola feminina
1 Maria José Pinto.
2 Francica. da Conceição Bomteinpo.
3 Deolinda Ribeira.
4 Estephania Barata.
5 Latira Gentil Parrot.
6 Elvira Rodrigues da Silva.
7 Raul de N.loraes Lindgreen.

7" DISTRICT°

Grupo escolar Floriano Peixoto
I Nestor Antenor iTe Paula Arêas.
2 Henrique da Siix-a Jacques.
3 Durval Toucinho Furtado.
4 .1 , )só soares Botelho.

n lara Carolina de Carvalho.
6 Judith de Souza.
7 Clotilde Vielia.
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7a esccla feminina

1 Luoilia Freire.

DISTRICTO

1" escola feminina
1 Alice Furquim Mendes.
2 Francisca Furquim N:endes.
3 Rita Rangel Pinheiro. •
4 Alcina Faria de Siqueira.
5 Adelina de Oliveira.
6 Julieta de Souza.

2a escola feminina
1 Maria Eugenia Soares de Alvarenga.

40 esccila masculina
1 Amavio Alvaranga Santos.
2 João Lourenço de Souza Bastos.
3 Oscar Ribeiro.
4 Hercilio Caries Costa.
5 Antonio Fern rides de Mattos.

10' olmo=
2, escola masculina

1 Mario Gonçalves.

1 Aguada alariallo.
2 Cecil i a Marini , ) da Silva.
3 Guiomar Lassa Bastos.
4 Herr igno t a Martins.
5 Maria Etelvilla. Bezerra Cavalcanti.
6 Laudelina B irros.
7 Maria Luiza Baptista.
8 Victóra de B u nos.
9 !sal i na Marres.

10 Maria Lllizt Ciornide Ponido.
11 Luiza Em i tia Goinide Panilo.

Alioa Ferraira ir. Costa.
13 Maria Amancio. de Magalhã is Abreu.
14 Aurora Barrosa.
15 Amelia de Figueiredo.
16 [solina Ma.rroig.
17 Aurelia Saneias Roiz.

Directoria Gesal de Instrucção Publica Mu-
nicipal, 2 de dezembro do 1897.-0 1"

Carfos Pinto Barreto.

DIRECTORIk ro PA.TRUSCNIO

Do ordem do Sr. Dr. •iirretor ( torta repar-
tição faço pui- icn, para erabecimento rios
Interessadas, qae Arthur Maria TfOxe;ra
Azevedo requereu titulo de afor"mento do
terreno á rua Raias da Silva junto ea n. 11
(freguezia de Inhaúma), que ;Alega (estar de-
voluto; por isso convido a todos aqualles que
forem contrarios a essa preaenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no uno° de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de lacro,
-D chefe, Ardis). Alfredo Rensburg. 	 (.

Directoria de Obras e viação

2. secaao
De ordem do Sr. Dr. Prefeito do Dietricto

Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica modificada a direcio
dos vehiculos nas seguintes ruas : trecho da
Conceição entre Prainha o S. Pedro; tra.
vasa do Oliveira ; trecho da rua dos Andra-
das entre as ruas da Prainha e travessa do
Oliveira, pelas quaes devem descer os refe-
ridos vehiculos e não subir, como o fazem
actualmente.

Rio. 6 de dezembro de 1897.-Martins Tor-
res, 1 r official.	 (.

--
Escola Normal do Ilèistrieto

Vedora'
De ordem do Dr. director, faça publico,

para conhecimento dos interessados que, de
1 até 10 de dezembro proximo futuro, achar-
se ha aberta nesta secretaria a inscripaão
para exames, de accordo com o regulainanto
em vigor.

A inseripção ae fará para o curso diurno
das 10 a 1 hora da tardo, o para o cursa
nocturno das 5 ás 8 horas da noite.

DIÁRIO OrTIC/AL	 Dezembro-1997
lememmooderee~~~,

Sim. Rio 4 de novembro de 1897.- Bar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Derma em
5 de novembro de 1897. No impedimento do
distribuidor. F. A. Martins. Relação dos
accionistas da Companhia de Seguros Brazil
Federal que deixaram de fazer a 2 % entrada

capital, achando-se portanto em debito
com esta companhia- Antonio, filho menor
do Dr. João Pedreira da Coita Ferraz, duas
acções a 20$, 40$; Aw,onio Alves Guimarães,
50 ditas a 20$, 1:rP: ); Antonio Alves Mi-
:mel, seis ditas a 'Ki t', 120$: Antonio Alves
da Silva, 37 1/`) ditas a 24, 750$; Antonio
Augusto Ribeiro, 35 ditas a 20$, 700$; Anto-
nio Carlos José do Faria, 25 ditas a 24,
500$; Antonio de Carvalho Peixoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guimarães,
12 1/2 ditas a 20$, 250$: Antonio Einilio
Duarte, 12 1/2 e'tas a 20$, 250$; Antonio
Ernesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a 20$,
21; 1$; Dr. . Antonio Policio dos Santos, 125
ditas a a0S, 2:500$; Antonio Farreira de AI-
buauerque, 8 1/3 ditas a 20$, 166a668; Anto-
nio Francisco Juncai, 25 ditas a 20$, 500$;
Antonio Francisco Vieira de Souza, 1 dita
a 20$, 20$; Antonio Gomes de Castro, 125
ditas a 20$, 2:500$; AnAnio Gmçalves de
Castro, 62 .1/2 ditas a 20$, 1:250$; Antoolo
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Joaquim do Mattos, 5 ditas e, 20$, 100$;
Antonio Joaquim Peixoto de Castro, 25 ditas
a 20$, 500$; Antonio Joaquim Xavier do Far

, 25 ditag a 2io'S, Antonio José Lima
'Junior, 18 1/2 dita a 20-, 370$; Antonio José
Pinto, 2 1/2 ditas a 20. *)k)$; Antonio José
i arreira Junho", 2 19. d ito' a 20$, 50$; Anto-
nio José do Lima. 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
Antonio Machado, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
n i o Moreira Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$.
250$; Antonio de Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a 20$, ari$; Antonio de Oliveira Coelho. 37 1./2
ditas a 20$, 750$; Antonio Paulino Coelho,
2 ditas a 20$, 40$; Antonio Pereira do Araujo
Freitas. 25 ditas a 20$, 500$; Antonio Pinto
de Magalhães, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio
de Souza Coelho, 10 ditas a 20.$. 200$; Anto-
nio Teixeira de Carvalho, 12 1/2 ditas a 2
250$; Antonio Teixeira. Martins, 5 ditas a 20
100$; Antonio Vaz do Araujo, 2 1/2 ditas a
20$, 50$; Abel Augusto Pinto de Carvalho,
121/2 ditas a 20$. 250$: Abilio Antonio Mar-
tin 100 ditas a 20$. 2:000$; Adelino
José Pereira, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Adolpho
Menge. 25 ditas a 20$, 500$: Adolpho Paulo do
Toledo Lisbo r, 12 112 di tas a 20$, 250$; Adolpho
Spam, 62 1/2 ditas' a 10$ 1 :250$; Adriano Al-
ves Lopes, 2 1/2 ditas a 20$, 50$ ; Affonso
dayul, 25 ditas a 20$ , 500$ ; Agostinho José
Alves Costa, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; Albano
Antonio Teixeira da Costa.25 ditas a20$,500$;
Albano do Carmo Dias, 62 1/2 ditas a 20$,
l:250$; Alberto Augusto Coelho, 37 1/2 ditas
a 20$, 750$; Albino da Costa Dias, 5 ditas a
20$,100$;Alberto %ignara, 8 ditas a 20$,100$:
Albino José de Castro Silva,I2 1/2 ditas a 20$,
250$;Alexandre Alvos da Costa, 12 1/2 ditas a
20$, 50$; Alexandre Mendes da Costa, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Alexandre Pedro Queiroz
Ferreira Junior,7 1/2 ditas a 20$ 150$;Alexan-
drino das Chagas Ri beiro,16 ditas a 20$,320$;
D. Alice vieira, 5 ditas a 20$, 100$ ; Alvaro
Martins de Souza Pereira, 20 ditas a 20$,
404 ; D. Amalia Maria Mallet, 2 1/2 ditas a
20$, 50$ ; Amaro da Gama Machado, 2 1/2
ditas a 20$, 50$ ; D. Amelia Miranda Castel-
Iões, 15 1/2 ditas a 20$, 310$; D. Amelia Au-
gusta de Sauza Miranda, 15 1/2 ditas a 20$,
310$; Antojo Hariwig, 250 a 20$, 5:000$
Annibal Guimarães Veiga,8 ditas a 20$, 160$;
D: Anna Lacerda de Pinho, 25 ditas a 20$.
500$ ; D. Anca Rosa Mo.rel'1,! ,,S de Moura 12
1/2 ditas a 20$, 250$; Antão Ferreira da
Silva, 75 ditas a 20$, 1:500$ ; D. Arrninda
Adelaide dos Santos M ..rtins, 76 ditas a 20$,
1:520$ ; palre Arthur Cesar da Rocha,25 di-
tas a 20$,50d$; Dr. Aste do de Castro Jobim,
29 ditas a 20$, 580$; Augusto José Fernandes
12 1/2 ditas a 20$. 250$: Augusto Mallet Soa-
res, 15 ditas a 20$, 300$ ; Augusto Soveral
Rodrigues. 12 1/2 ditas a 20$. 250$ ; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$ ; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 20$, 500$ ; Banco
do Brazil o Norte Amarica 625 ditas a 20$,
12:500$ ; Banco de Minas Gemes 25 ditas a

AGENCIA DA PREFEITURA
Para conheramento dos interessados se faz

publica, que no Dei , o to Pue' i ca, á praça da
Repilo ea, se acha re lido u r cave llo libuno
triala.cara, apprehenrlido par infracção de pos-
turas.

Quem direito tiver ao mesm o, queira re-
clamai-o nesta ageucia, á rua da lareynha

. 12, até o dia 12 do carrante, do contrario
sore). o retardo animal vendido em feiro, que
terá lotar ás portas do rneeno deposito, para
satisfaoão d multa e despez^s que houver.

Capital Fer'eral, 4 de dezombro de 1597,-
O agente, Frederico Josd Vaz Pinto.	 (.

n
Agencia da 1 5refeit tira

2" DISTRITO DO EN1EN110 NOVO

Faço saber aos qua o presente tirem que
acham-se recolhidas ao dei»sit publico deste
dist -irito, á rua Barão do Bom [Miro, duas
cr	 ena)ntrarlas em abandono, as quaes

Oirçr o ser raclainada.s por quem de d ire' to
aro o dia 10 do corrente depois de pagas as
multas e deepezas. Esgotado este psazo serão
as mesmas vendidas em leilaa que so erre-
atuará nesta agencia no dia II iir carreate,ás
a horas da tarde.- O agente, Joçé
A. .31,reira

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA commEacrAt,
De ei ne-To com o peazo de 30 dir . aos accio-

;.istas da Companit'a de Seguros Bre zil Fe-
deral, com á :de no a Capital Federei, para
douro daquelle prazo que lhes serd assi-
gnado na primeira audiencia deste juizo,
eifectvarena as respectivas entradas de capi-
tel que se acham em at, azo, para completa-
rem 50 1/4 de cada aceiro, sob as po.as do
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de
4 de lenho de 1891.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Cornmercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da CJ.pital Federal, etc.:

Faço NI.ber aos que o pra-xote edital de ci-
taçã) com o prazo tle 30 dias 'rirem, cm como
por parte da Companhia do Seguros Brazil
Federal foi dirigida ao Dr. presidente desta
Carrara Cornmercial e a mim distribuida a
petição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Or. pra iidente da Ca.mara Comrne-cial do Tri-
bunal Civil e Crimina l . Diz a Companhia de
Seguros Beazil Federal, estabelecida. nesta
Capital á rua ^i :melro de Março n. 31, que
não teu Ao os ac.cionistm constantes da rela-
ção junta realizado a segunda entrada do ca-
pital, para o qas foram convillados, em vir-
turre de resolução da asemb'ea geral, por
romancios no Jornal do Nair: io desta o'-
dado corno tambe si se vê dos d( :amenos jun-
tos, quer a supplicante, de accoedo cora o
art. 33 do decreto n. 434 de 4 de junho de
1891, notificar os ditos accionistas, para no
prazo de um mez fazerem as respectivas en-
trarias de capital. de que se acham em debito,
para completarem 50 '/ de cada acção das
que possuem, sob as penas do art. 34 do ci-
tado decreto. Assim a supplaiante pede a
V. Ex., que designando o juiz desta camara,
com o qual tem de correr o presente feito, a
este se requer, que, distribuiria. eoa, se tirem
os elitgPS e sejam estes patilais. r ios, tudo na
fôrma das disposiçõo aitad.as e para 03 effai-
tos de direito. Para Cs33 Ilin pede despa-
cho. E, R. Mercê. Rio, 4 de novembro
de 1897.-Galdina de F. Trarassal, advogado.
(Estava se/liuloi. Despaciio: Ao Sr. Dr.
Bor rato Dantas. Rio, 4 de novembro de
16j7.- Salvador Moais. Despacho: D. A.

Os exames se effectuarão a partir de 15 de
dezembro proxiino e só ser chamadoschamados ás
provas das diversas disciplinas os alumnos
que se acharem inscriptos, na ['Orilla da lei e
dentro do prazo acima referido.

Secrotari da Escola Normal, 29 de no-
vembro de 1897. -O secretario, Alfonso Au.
gusto Costa.	 (.

Distrielo do S. Chrlstovão

(.
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201, 5.14; Barone.za de Aranio Ferraz 25 ditas
a 2a , Sau ; Rasai d Ia aaa (Aataita) 31 3/4
ditos a 24.635$; 'Rara+ d ManleaTatta 50 di-
tas a 20$, 1:000$ ; Baraa Peres da Silva., 8 1/2
a. 20$, 170$; ELLI'03107.a de Luzo, 9 1/2 ditas a
20$, 190$; Banto Luiz Ferreira Fontes. 37 1/2
ditas a 24, 7514; D. fierna.rdina Carneiro
Barbosa,. a 1/2 ditas a 20$. 130$ ; Bernardino
Moreno Forrara, 5 dite a 20$, 104; Barnar-
diria iie Paiva Gaaparinha, 12 1/2 ditas a 20$.
250$: Bernardina de Paiva Gaaparinho &
Comp., 7 1/2 ditas s 24, 150; Basalto Nor-
bela° de Castro Gania, 12 1/2 ditas a 20A,
250$; D. Cantada da Fatia Costa, 12 1/2 a 20$,
250a; Dr. Carlos Faraandes Eiras, 5 ditas a
250$. 100$; Dr. Carlos Gutdo Vedova. 37 12
ditas a 24,754; Dr. Carias Prospero Ratton.
25 ditas a 20$, 510$; Carloa Ribeiro das
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos de Souza
Castro, 10 ditas a 20$. 200$: D. Carolina
Chaves, 56 ditas a COS, 1:1214 r, Carolina
1... It. Guinar:1e P. da Cruz. 7 1/2 (Man a
20$, 150$; D. Carolina, Liam de Oliveira
Pinto, 12 1/2 ditas a 20$. 254 ; D. Carolina
Oraissy, 25 ditas a *,20$, 500$; Ca• inlir0 da
Rocba Lima. 22 1/2 ditas a 20$, 450$; D. Ce-
cilia Breves Corneta, dos Santos, 18 1/2 ditas
a 20$, 370$: Celestino Lartrenao de Oliveira,
18 1/2 ditas a 20$,. 370$ ; Casario Angusto
Teixeira Cabral (commendador), 25 ditas a
2(4, 500$: abarias James Dimmarck, 12 1/2
ditas a 20$. 250$; D. Clauliaa Ernilia Pinto
Ouimartie, 12 1/2 ditas a 24, 260$; Coelho&
Fernandes, 7 1/2 ditas a 21$, 150$; D.Corina
Vieira Miguez, 5 ditas a 20$, 100$; C ata Sc
Andrade, 5 ditas a 24, 104; Cnstodio da
Costa Braga, 75 ditas p ala 1:5a0$ ; Custodio
José Valioso, 6 ditas a 20$. 120$; Cypriano
Machado Vieira, I dita a 20S, 24; Cypriano
Manei S. Soarae. 2 1/2 ditas a "m 50$ ;
Dr. Dagaur Rac ia, 3 ditas a 20$, 60$; David
José de Oliveira, 75 ditas a 20$. 1:504 • Do-
mingos Guedes & Savana 12 1t2 ditas a 20$,
250$; Dominga Miarei Rodrigues de Sia
3 1/2 dites a 24, ; Tal ; Eduardo Au-
gusto de Souza Santos, ao al tas a aas,
1:000$ • Eduardo Pimenta da Cunha, 12 1/2
ditas a 203, 250$; lande Allaiu, 8 ditas

20$, 120$: D. Emitia Guilhermina Pira-
Ilhos Valha 3 ditas a COS, da$ ; D. Estalai,

menor do or. João Pedreira Conto
Ferraz, 2 ditas a 20$. 44; Francisco Alvos
'Barroso, 11 ditas a 20$;. 220$; Francisco An-
ton io Marques, :n ditas a 24, 500$; Fran-
cisco Antonio Vieira de Souza, 2 1/2 ditas a
20$,50$; D. Francisca Adelaide deCastro Gui-
marães. 3 ditas a 20$, 6(4; Dr. Francisco B.
A. de Figueiredo Magalhães, 50 ditas a 20$,

:000$ ; Francisco Ferreira da Costa Ribeiro,
30 ditas a 214, 600$; Francisco Gomes de
Avaliar. 50 ditas a 20$, 1:000$; Francisco
Gomes da Silva Carvalho, 2 1/2 ditas a 20$,
50$; Francisco José Cardoso Junior, 20 ditas
a 20$, 404 ; Francisco José do Carvalho Ju-
lgar, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Francisco Gon-
aalvas Lago, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Fran-
cisco Joaa Rodrigues Maçais. 16 ditas a 20$,
320$; Fraocisco Marcos inglez de Souza, 25
ditas a 20$. 500$: conselheiro Francisco de
Paula Mayrink, 1.250 ditas a 20$, 23:000$;
D. Francisca do Paula das Chagas Leite, 17
ditas a 29';• 340$: Dr. Francisco Pereira Lima,
12 1/2 diratt a 20$, 250); Dr. Francisco Regia
de Oliveira, 18 1/2 ditas a 20$, 374; Da*
Francisco da Silva Cunha, 7 ditas a 24, 140$:
F. P. Franco da Sã, 7 1/2 ditas a 244, 150$;
D. Felealora America, de R. SOIX7A, 1/2 dita
a 20$, 10$; Fernandes Branco & Comp., 121/2
ditas a 24, 250$; Fernando Montenegro, 25
ditas a 20$. 500$; Frederico Antonio de Araujo
Silva, 25 ditas a 20$, 50(4; Frederico Gai-
lhertne Paria, 7 ditaa a 214, 140$: George,
Francisca Lure, 2 1/2 ditail a 20 4, 50$; Gus-
tavo Al'o:›11,1 asinaidt, 25 ditas a 20$, 500$;
D. Hersilla augusta Munia pestana, 25 ditas
a 20$, 500$; H. li. Wion,chunech & Irmão,
25 ditas a 24, 500$; H. Corvau Deaus, 12 1/2
ditas a 203, 250$; D. Ida Miranda, Claves de
Oliveira, ti dita; a 24, 1214; hialino Herdes,
50 ditas a 24, 1:004; 1). Idalina de Miranda
Vaecone.ellos, 17 1/2 ditas a 20$, 350$; Izaac
Cobaia 59 ditas a 20$, 1:00(4;. João, filho
menor do Dr. João Pedreira do Couto Forraz,

ditas a 24, 40$; João Antonio de Lima, 25

ditas a 20$ 500$; João Batist da Costa Mi-
randa, s da is a 2-13, 1 •X1.f aia/ Francisco
Praia*, 2 14 ditas a 24, 54; Joaiii a)a da
Costa Oliveira, 112 1/2 altas a 20$, 2:254;
João, filha mer.ar de D. Carolina A. F.
(1. Veies, a a iaaa a a0a, 181.; ast-to José da
Cruz Soara' 2 1/2 ditai a 20•$, r0$; João José
Pereira Guimarãos 12 ipt ditas a 24, 25(4;
Joao Joaquim Oauçalves Braga, 25 ditas a
20$. 500$; João Luiz Alves, 6 ditas a
120$; João Machado da Cunha. 50 ditas a
1:004; João de Manes Carduso, 25 ditas a
20$, 504; João Nunes de Figueiredo. 1 dita
a 20$, 20$; João de • iliveira, Santos, 6 ditas a
24, 120,$; João aeaeira Pinto Carvalhal,
12 1/2 ditas a 20$, 254 ; JOtio acatito") Au-
gusto Maravalho (padre) 12 1/2 ditai a 20$,
250$; João de S)nza Oliveira Barreto, 25
ditas a 20$, 504; João Teixeira do Valle.
16 ditas a 20$. 320$; JOainint Cezario, 6 di-
tas a 2: 4. i0$; Joaqcim de Almetia
Silva 'ias, 100 ditas a 203. 2:00(4. ..tOrtlin' a
Ferreira Corrêa Pires. 4 ditas a 2)3, 	 ;
Joaquim (ureia Junior, 3 1/2 ditas a 24,
'70$; Joaquim nau :ativas Mata, 2 1/2 ditas a
2(4, 50$; Joaquim Henrique da Fonseca Por-
teU.a, 25 ditas a 20$, 534; Joaquim Ignacio
Bittencaurt, 25 ditas a 204, 500$; Joaquim
José da a 'va Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Joaqaira Luiz do Souto. 6 ditas, a
20$, 12)3; Joaquim Mandes de Oliveira, 12 1/2
ditas a, 20$, 250$: Joaquim Pereira Marques,
5 ditas a 20$, 100$; Joaquim Sá Pinto Ga-

;melro. 2 1/2 ditas, a aa;$. 50$; Joaquim Saiu-
pato Ciatalio Braaioa (De.. padre) 12 1/2 di-
tas a 24, 250$; D. Joaquina Teixeira do
Vaile, 15 ditas a . 2,04. 300$; José Antonio Car-
doso, 23 ditas a 20$. 500$; José Antonio
Gomas, 50 ditas a 20$, 1:004; José Antonio

. Soares Pereira, 12 1/2 ditas a 203, 50$;
I José Albino Pe .elea de Carvalho, 12 1/2 ditas
; a 214, 250$; ase Alves Ferreira, 1 ditas 22$.
,20$; José Araujo Coutinho 2 1/2 ditas a 24,
• 54; José Barros da Fonseca, 50 ditas a 20$,

2(4, 25(4 ; José da Cunha Piava, 8 1/2 ditas
1:000$ ; José Bonifacio Pereira, 12 1/2 ditas a

a 20$, 170$; José .Custodio Ferreira Braga,
25 ditas a 24, 	 ; José Francisco Paneu-
tal, 2 laa ditas a , 50$; José Felippe doa
Santos Reis, 25 ditas a 20$, 500$; José Fer-
reira de Albuquerque, 8 1/3 ditas a

166; José Porreira da fasta, e ditas a
; José Feueira Iiiceiro. 5 dias a 20$,
; José, filaa meaur do Dr. João Pedreira

do Couto Fama, 2 a 20$,.40$ ; José Gomes do
Valha, 25 ditas a 20$, U14 : José Guimarães
Veiga ; 8 ditas a 20$, 1603; José Joaquim
Brandão dos Santos; 2 •Iltas a 20$, 504; José
Joaquim Dirl, herdeiros aieliores de D. Este-
phania M aaalo Dias e D. Elv,ra de Macedo
Dias, 82 1/2 sita 3 a 2.0$, 1:250$; Jos(i Joaquim
de Mattalhãos, • 50 dias a 20$, 1:000$; José
Joaquim de caveira Mendes, 12 1/2 ditas a
20$, 250$; José Joaquim de Oliveira Sampaio,
16 ditas a 20$, 324; José Joaquim Soares Vi-
ve, 8 ditas a 24, 124; José Joaquim Th:afi-
lem 12 1/2 &ala a 20$, 250$; José Late Tei-
xeira de Carvalho, 25 ditas a 20$, 500$; Juba
Luiz Brandão, 12 1/2 ditas a 20$. ?51.3j ; Or.
José Luiz Coelho de Campos. 50 ia as a 20$,
1:000$; José Luiz da Costa Nua 1:). 1/2
ditas a 20$, 250$; José Luiz Feros . ; araga,
12 1/2 dama a 23$, 2z,i	 José Maaa•
lho Pelroso. 6 ditas a 20$. 120$. JatNiatioel
Teixeira, 12 1/2 ditas a 2(4, 250$; José Mar-
ques Cadinho, 5 ditas a 20$, /00 z • Tos Mar-
tina Nogueira, 18 1/2 ditas 1.) t) '2 70$; José
Mauricio Fertandea Fe"Cird is. • -tr. (cons.).
25 ditas a 20$, 500; •ioSi.) Miguel Ferreira.
12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Monteiro de
Moraes, 12 1/2 ditas a 2 a, 250$; José Norberto
do yiel ia,11/2 : I; ta8 a a a$, 150$; Sofia de Vaso
Satguair.), 25 ti snas a 2. 1a, ta;01 ; José Lanou
de Carvalho. aa ditas a 90$, 404 ; José Ra-
phael de Szevaila Junior, 12 1/2 ditas a 20$.
250$ ; José. da Rocha Gomas.? 1/2 ditas a 20$,
154; José itorraignera, 12 1/2 ditas a ,
230$ José Italrigues Caaloso, 56 1/2 ditas a
04, 1:130$; José Saraiva de Andrade, 25 til-

a 20$, r.1)4 ; Joia Silveira Martins, 1 *dita
ti 2a3. ; lesa Soarsa da Silva, 7a ditas a
20$, 1:500$ José de S •illal Barbosa, 12 1/2 di-
tas a 20.$, a.54; ta,a de Souza Coelho. !O ditas
a	 20$; José de Souza Dias, 2 1/2 ditas a

244, 50; José de Sonsa Lima, 7 1/2 ditas a
20a, 15(;$ ;	 l'av:tre:	 1/2 ,it(aç
20,5U$; Jy pr..ine Et C., r) =.i tas a 24, 5003;
Jau:aias Gomos	 Oil vira, 19 1/2 ditas
a 20A, ; aetoayuno Amimo Romano,
50 ditas a 203, 1:0(1(4 ; Jo.'ge Antonio
de Rezando Reis, 5 ditas a 2(4, 100$; Jo-
sué Senaiaor Corraa ao Mello, 12 1/2 di-
tas a 20), 2503; Julio Ferreira Pacheco,
12 1 /2 (! i tm a 2 $, 25111; Dr. Julio Flavio
Maciota 12 1/2 ditos a 20$, 250.$; Julio Hen-
rique de Mello Alvim, 12 1/2 ditas a 20$.
250$; Julio Miguel de Freitas, 75 ditas a 20$,
1:5003; Leite Peraira & C., 6 dias a 20$,
120$; Leontiuo Franasco Ramos, 25 ditas a
24, 500$; Leopolaino dos Santas Pereira, 6
ditas a 20$, 124; Lucio R. Trovão, 25 ditas a
20$ 500$: Luis, ilibo de D. Henrinuata Gomes,
3 ditas a 20$, 64; Luiz Braitata Lopes,
12 1/2 dites 20$, 254; Da. Luiz da Costa
Chaves saria, :atas a 20a, 500$; Luiz Go-
mes da Costa Masanda, 37 ditas a 20$, 740$;
Luiz José Soares (incisor), 25 lite a 20$, 500$;
Luiz Raymundo da Silva Brito, (monsenhos),
100 ditas a 903, 2:004; D. Luiza Eamelinda
Neves de A/aseida, 5 ditas a 20$, 104; Lye.co
Litterariu Portugeez, 1:5 ditss a 20$, 2:500$;
Manoel de Araiedo Souza, 30 ditas a 20$,
303$; Mtnoel Barata (lues, 25 ditas a 2
500a; alanool Esteve: Ribeira, 50 ditas a
1:0003; Manoel Francisco Firmino Castro
Lima. 3 1/2 ditas a 204. 70$; Maneei Fran-
cisco de Olivaira, 6 ditas a la$, 1 2a$; ManoelFrancaco da Silva Je lior, 5 ditas a30$, 100$,
Manoel Fe:Te ia& da Costa, 8 ditas a 205;
120$; Manoel José Alves, 5 ditas a 24, 100$,
Manoel José Duarte, 3 1/2 ditas a 20$ 70$;
Manoel,Jose de Faria, 12 1/2 dito a 24;
250$: Manoel José Ribeiro Guimarães, 5
ditas a 2os, 104; Manoel José de Sonsa
Vieira, 25 ditas a W$.5005; Manoel Leite Dial
de Cs.rvalhaes, 3 ditas a 20$. 60$; Manoel
Lourenço da Costa, 5 ditas a 2.0$,100$; Manoel
Lourenço da Costa, Silva. 3 1/2 ditas a 20$,
74; Manuel Martins Gonçalves, 7 1/2 ditas
a 203, 154; Monoel Touato de Gonvtia, 25
ditas a 20$, 500$; Manoel Vaz da Silva Ri-
beiro, 6 4 i tas a 20$, 120$; D. Maria Angelica
Pinto de Carvalho, 15 ditas a 20$, 30(4;
D. Maria Carolina, filha menor de D. Caro-
lina A. F. G. Veiga, 9 dam, a 20$, 1
D. Maria Ferreira de Albuquorque, 8 1
ditas a 20$, 166.3666;D. Marianna Henrinueta
Gomes, 12 1/a ditas a 24. 254. Miguel de
Seaueira Roas, 2 1/2 ditas a 20$, btaMiguel
Seraphim Teixeira de Carvalho, 4 di a 24,
80$; Mauricio, filho 1, mor de	 Mara
anua Henriqueta Gome, 3 ditas a 20$,
60$; Narciso Luiz Martins Ribeiro (commen-
dador), 121/2 ditas a 20$, 250$; Nominato Fer-
reira de Paiva, 971/2 ditas a 24, 1:75(4; %-
eu Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
Olivelea Valia & Comp., 81 ditas a 20 1:624;
Paulino José Coelho, 25 ditas a 20$ 500$;
Paulino Alziro Barroso Coelho, 3 ditas a 20$.
60$; Pedro Eleuterio Barbosa Lima, 12 1/2
ditas a 20$, 230$; Pedro Felippe Flores, 1
dita a aa$, 20$; Pedro Looes da Costa, 50
ditas a 20$, 1:004; Philadelpho Augusto
Mv:ira Lima, 12 1/2 ditas a 90$, 250$; Pio
1a Silva ToPery, 3 1/2 ditas a 20$, 70$; Pro-
copio José do3 Reis, 25 ditas a 20$, 500$;
Raphael Toldas, 25 ditas a 20$, 504; Ray-
onindo Ribeiro da Castro, 12 1/2 ditas a 20$,
254 ; tachara Flama' Tlienard, 25 ditas a
20$, 500$; Rodrigo Guilherme de Almeidast
7 ditas a 24, 140$; D. Rosa ?tocha. 3 dita:
a 20$. 60$; D. Rmalia Guimarães Meyeat
2 1/2 ditas a 20$, 50$; L. Alves Ferreira
Leite, 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Landim &
Parreira, 25 diais a 94, 500$; D. Sara Vieira
AMO, 5 ditas a 20$, 104; Dr. Sebastião José
Spisola Athaydo, 12 1/2 ditas a 24, 250$;
Severino Valiosa do Carvalho, 25 ditas a 20$.
5130$; Souza Filho & Comp., 12 1/2 ditas a
20$, 250$; Souza Pereira & Comp.. 12 1/2
ditas a 24„250$ ; Thomé da André Villola,
12 1/2 ditas a 24, 2504; Francisco
Braga Mello, 12 1/2 ditas a 214, 254 ; Victor
Von Bouninghatiaan„25 ditas a 24, 590$ ;
Viscon le de Cardoso da Silva, 25 ditas a
500: 	 de Cruz Alta, 50 ditas a	 ,
I :atra; Vacando de Faro e Oliveira, 250 ditas
a aia, 5:094 -- 16a:1253000. Rio de Janeiro,



ANNUNCIOS
Sociolado II mearia do

CIO ar ais& et)

Fica a á disposição dos Srs. accionistas no
escriptorio desta sociedade, os documentos de
qae trata o art. 147. do decreto 434, de 4 de
julho de 1891, referentes ao balanço de 30 de
junho do corrente anuo, que tem de ser
apresentado á proxima assembléa geral ardi-
naria.

Rb de Janeiro, 29 de novembro do 1897.—
211i:etc/ Pinheiro, director.
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Dazembro-1897

29 de cutubro de 1897. Pela Companhia de
Seguros Brasil Federal, os directores Conde
da Estrella.— Ernesto de Souza Gonçalves
(estava saltado). Em virtude do quase pashou
o presente edital, pelo qual são citados cs
accionistas da Companhia de Seguros Brazil
Federal, para, dentro do prazo de 30 dias,
que lhes será assignaalo na primeira au-
diencia deste juizo, effectuarem • as respe-
ctivas entradas de capital, constantes da re-
lação acima transcripta, sob as penas do
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de 4
de junho de 1891. E para constar se passaram
este e mais dons de igual teor, para serem
publicados e afiliados na fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorias, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nessa
Capital Federal, aos 5 de novembro de 1897.
E eu, Joaquim Benicio Alves Penna, o subs-
crevi.—Manoel Barreto Dantas.

Convocaçao de credores de ETeridi(to Jorge
para reunirem-se na sala dos dspachos
deste juizo, d rua da Constituietton. 47, no
dia 9 do proxinto me; de dezembro, a 1
hora da tarde, afiai de deliberarem sobre a
concordata pelo mesmo apresentada na cessão
de tens que requereu e já foi julgada, sob
pena de ser a mesma concordata homologada.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, ,iuiz da camara Comtnercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, correndo por este juizn e cartorio do
escrivão que este subssreve, o processo de
cessão do bens . requerida por Esperalião
Jorge, ora por parte do meatno foi apres-n-
tada, uma proposta de concordata apoiada
por inalada tres quartas partes da totalidade
do passivo acomp olhada da petição do teor
seguinte: 111rn. Exm. Sr. juiz da Camara
Commerci a l. Diz Esparidião Jorge, nos autos
do cessão de bens a seu requerimento, que,
atliando-se julgada a referida cessão, acoa-
teca que a maioria do seus credores aban-
dona em seu beneficio os ditos bens noa
termos i! ta concorda t a que esta acompanha,
apoiada por mais de tres quartas p artes da
totalidade do passivo, e como o supplicante
está de accoado com a mesma. requer a V. Ex.
se digne ordenar que se faça a devida con-
vocação, na forma. da lei para a sua homolo-
gação. Nestes termos, o supplicante pede a
V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro, 19 de
novembro de 1897.— O advogado, Duarte
José de Mello Pitada. Estavam devidamente
Inutilizad a s estampilhas no valor total de
300 reis. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho: Passe-se editass para a requerida
reunião. Rio, 22 de novembro de 1897.—
Montenegro. A proposta é de pagamento de
20 °A, das importancias que forem devidas
pelas firmas de Feres Curi &Esperidião Jorge
e Esperidião Jorge. suceessir da primeira,
sendo pagas do modo seguinte: 5 "is em di-
nheiro á vista. logo que for homologada a
presente e os outros i5 ^10 0111 lattras pelo

devedor commum Esperidião Jorge e eudos-
saalas por Demetri Setioueri 	 irmão vari-
ei VelS 55a /s a quatro mezes'do referido p iga-
manto á vista, cinco a oito rnezes do dito
paaramen to e os ultimos cinco a 12 atavia,
aineda do dito pagamento. Pelo que passou-se
o presenta: aditai do convacação de are :ores
de Esperidião Jorge, para reunirem-se na
sala dos despachos deste juizo, á rua da Con-
stituição n. 47, no dia 9 do proximo mez de
dezembro. a 1 hora da tarde, afim do &libe-
rarem sobre a concordata p ,lo mesmo apre-
sentada na cessão de bens que requereu e já
foi julgada, sob pena de ser a mesma concor-
data homologada. Para constar e chegar a
noticia a todos. passou-se este e mais tia s de
igual teor. que serão publicados affixadoa
na forma da lei, do cuja affixaçãO o porteiro
dos auditorios lavrará, a compe,ente cerzalaa
p9.ra ser junta aos autos. Dado e passado
na Capital Falara!, as 26 de novembro
de h.397.—E eu, Antonio Lapa. Dín ngues,
escrivão, o subscre vi.—Caetano P.de Mira/ida
Monteheg

PARTE COMMERCIAL
Carneira tiynoi g .nd elors corre-

Itatr ,,,NLa 4-2o fto.-adom publArows e
particularoti da CapIta11 Fe-
(Lora!

Avisos

O cor oetor Francisco de Paula Falhares, autorizado
per alva á do D . Diogo José de Andrada Machado, juiz
da 8" Preteria aio Districto Federal, vendera em Boina,
no dia 1 I. do corrente, per conta da espolio :

3 - 5 acç5as da Companhia União Industrial dos Estados
do Brasil. integ.

150 ditas da Companhia Estreito do S. Francisco ao
Chopiin, YO

80 ditas da Companhia Agricola do Paranapanenta,
30 "fo.

12. d ta do Banco do Credito Movei.
1.000 ditas da Companhia Industrie. e Con 	 *strua,
to. 

50 dites da Co:npanbia Brazil Territorial, °O 0/0.
tO ditas do Hanco Metropol . tano do	 integ.
100 ditas da Companhia Ypiranga Tramways e Con-

stracvSes, suceessora da Companhia S. Paulo Industrial
e Agricola, 40 o/.,.

70 ditas da F.rnp..eza Industrial do Grão Pari, 10 Ve.
9 ditas da Companhia S. Lazaro, iuteg.
22 dates da Companhia Construoe5ev Ci . is.
81 ditas da Companhia Rb Grande do Sul Gold

integ (Minas do Caçapa%a).
5 ditas da Estraja de Ferro do Corcovado.
Capital Vedora!, 3 de dezembro de 1897.-0 evadira,

Thoaaaou Rabello.	 ( •
--

O corretor A. Simonsen, autorizado por alvará do
Exm. Dr. Julio de Barros Raja Galaglia venderá em
Bolsa, no dia li do corrente, para execução de penhor,
801 acçaos integradas do Banco Paris e Rio.

Capita: ;-eueral, 3 do dez obre de 1897.-0 syn-
dica. numas Rabrao.	 (•

Avisos

O corretor Antonio F. Britto Sanches, aniorizado
Nu alvará do Extn. Dr juiz da 52 i rotoria do D.stricto
Federal, vender ein Bolsa, no dia 13 ao corrente, O ac-
çéi,s integradas do Banco Commercial do Rio de Janeiro,
pertencentes a espolio.

Capital Federal, 8 de dezembro de 1897. — O ayr-
dico, Thome: 'Uma°.	 (•

—
O corretor Ornellas Bittoncourt, antcrizado /vir alvará

do Dr. juiz da là l'retoria, venderá em bolsa, no dia 14
o corrente

1.040 ao:rios da Companhia Obras Publicas no Brasil.
400 ditas da Companhia Lloyd razilairo.
17 apolices do 1:0008, 4 0/„, convertidas.
3 ditas do ..0 8, i lom, ido n.
5 ditas de 20.8, idem, idem.
Capital Federal, 7 de dezembro de 1897. — O syndi , o

7/mana RabeDo. 	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.195—Memorial des.;riptivo e e»t dupli-

cata de um pedi ao de pririlegio, pelo prazo
da lei, que faz o Dr. Luiz Carlos Duque
Eçtrada, cidaddo brazileiro, medico domi-
ciliado nesta Capital Fccleral, para a fabri-
caçao e venda de um .abTo denominado

,'10-chloro.nophto-p;tenieado.

Consis:e a nossa inveilaio no fabrico de
sabão, pelos procass.)s coam-luas, inearpo-
rando, porém, aos lugre(' len '05 com quo é o le
confeccionado substanias chim icas capazes
de destruir, neutralizar nu tran-formar 03
corpos de natureza mineral, ou organica,
que se aditai incorporados a urina, normal-
mente faseado parto da sua constituição, ou
provindo da sua decomposição, bem como do
outras secresaões anima-s.

A531111 o nosso sabão servirá:
1." Para lavagem de roupas de casas par-

ticulares e liospilaes, que tenham servido a
doentes de mol .stiaa infacto-contagios s como
o tyylio, febre amarela, vaaiola,
eta.

2." Para lavagem do soalho e objectoa que
tealwan sarvido a doents de toes moles-
tias.

3:" Extinssão immediala	 Mio choro
das in • ctorios publicas, ib., casas parta:miai Cs,

th	 collo.itivas e eta elecituentiA;
franqueados ao pmmbiI	 (bilhares, boleis,
cafés, etc ).

4," Desinfecção dos sista bulas,

Em todos esses casos, o nosso sabão realiza
uma desinfecção rapida, completa e dura-
doura.

Nos rnictorios elle será empregado em fra-
gmentos grandes e para os demais misteres
será lançado na agua de lavagem.

As substancias chimicas por nós empre-
gadas formam uma associação, feita com todo
o rigor scientiaco, capaz de produzir, nos
casos citados, uma desinfecção rapida e com-
pleta, destruindo immediatamente o cheiro
irritante da aintnonea proveniente da decom-
posição da urina, e tornando innocuas fer-
mentações de outra natipicza.

A dosagem dessas mesaris subtancias, sem-
pre constante e criteriosamente feita, importa
na garantia que offarece o nosso sabão de ser
com pleamen te inoffensivo

Não havendo producto similar e sendo im-
prescindis-eis á humanidade as desinfecções
completas nos casos citados, vem o nosso
sabão pa eencher uma lacuna, prestando ines-
thaaveis serviços a hygiene privada, como á
hygiene publica.

Em resumo, reivindicamos como caraate-
risticts es,enciaes da nossa invenção:

A fabricação e venda do sabão can:1mm,
de qualquer formato, contendo acido chlorhy-
drico, na,plitalina e acido plienico, associados
de modo a produzirem desinfecções com-
pletas nos casos citados.

Por procuração do Dr. Luiz Carlos Dusue
E-trada, JocTo da Costa Pereira ('otrim.

Ihnibrnsa Nacional
Acham-se á venda na the-;oniraria deste es-

tabelecimento as seguintes publicações:

	

Instrucções para a in!antaria do ex 	
emito brazileiro, 3" edição, cada
exemplar 	

Collecção dos accordãos do Supremo
Tribunal Federal proferidos em
1895 	

Collecção das leis e decretos do ()O-
vem), de 1895 	

Tarifa das Altandegas, revista de
accordo com as leis ris. 359, de 30
de dezembro de 1895, e 428, de 10
de dezembro de 1896 	 	 6$000

Regulamento para a cobrança do im.
posto do consumo do fumo, appro-
vado pelo dee Peto n.	 de 31
de doze ,di ao de 1893 	

Idem, ideei, do imposto de cousumo
de bebidas faieacadas no raiz, ap-
provado pelo ilei-wena ti. 2.421, de
3i de I fez ,nnbro de 189o. 	 	 $500

linprensaa Nacional— Rio de Janeiro-1897.

Declaro que a fórtna do sabão chloro-naphtho
plien . cado, de que pediu priv ilegio o Dr. Luiz
Car los Duque Estrada, medico, residente nesta
Capital Federal, é a s•guinte

Sataia para assoalhos, latrinas, mictorios e
desinfecção de roupas de molestms conta-
giosas:

Para 103 kilos de sabão:
Acido chlorhydico °Ninaria 	 	 100 grammas
Napthalina 	 	 103
Acido plp-inico 	 	 '200

Para usos mais vulgares, como lavagem
constante de roupa", dosagem da formula é

. reduzda de cincoenta por cento.
Capital Federal, 13 de outubro de 1897.—

Por procu ração do Dr. Luiz t arlos Duque
Estrada, Joaa da Costa Pereira Cotrim.

4$000

2$500

8$000

$500


